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Manoel por Manoel

Manoel de Barros*

Eu tenho um ermo enorme dentro do olho. Por motivo do ermo
não fui um menino peralta. Agora tenho saudade do que não fui.
Acho que o que faço agora é o que não pude fazer na infância.
Faço outro tipo de peraltagem. Quando era criança eu deveria pu-
lar muro do vizinho para catar goiaba. Mas não havia vizinho. Em
vez de peraltagem eu fazia solidão. Brincava de fingir que pedra
era lagarto. Que lata era navio. Que sabugo era um serzinho mal
resolvido e igual a um filhote de gafanhoto. Cresci brincando no
chão, entre formigas. De uma infância livre e sem comparamen-
tos. Eu tinha mais comunhão com as coisas do que comparação.

Porque se a gente fala a partir de ser criança, a gente faz comu-
nhão: de um orvalho e sua aranha, de uma tarde e suas garças, de
um pássaro e sua árvore. Então eu trago das minhas raízes crian-
ceiras a visão comungante e oblíqua das coisas. Eu sei dizer sem
pudor que o escuro me ilumina. É um paradoxo que ajuda a poesia
e que eu falo sem pudor. Eu tenho que essa visão oblíqua vem de
eu ter sido criança em algum lugar perdido onde havia transfusão
da natureza e comunhão com ela. Era o menino e os bichinhos.
Era o menino e o sol. O menino e o rio. Era o menino e as árvores.

*EmBARROS,Manoel.Memórias inventadas: a segunda infância. São Paulo: Editora Planeta do
Brasil, 2006



RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre as possibilidades educativas de uma
experiência de curadoria compartilhada com crianças utilizando o acervo do Museu do
Brinquedo da Ilha de Santa Catarina analisando as potencialidades e limites da partici-
pação de crianças no exercício da curadoria. Diante da importância da relação educação
e museu, a pesquisa de abordagem qualitativa e exploratória discute os principais aspec-
tos que compõem o universo museal: dimensão narrativa (curadoria), dimensão educa-
tiva (mediação), dimensão participativa (acessibilidade) e dimensão comunicativa (ex-
posição). Dentro dos preceitos da pesquisa com crianças, a fase empírica envolveu uma
proposta de intervenção didática por meio de oficinas com um grupo de crianças entre
9 e 10 anos, alunos do 4º ano do Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação da UFSC,
em Florianópolis-SC, no segundo semestre de 2019. Desenvolveram-se atividades relaci-
onadas aos olhares das crianças sobre museus, coleções e objetos do acervo, construção
de objetos e narrativas, exercícios de seleção e outras experimentações lúdicas e cultu-
rais que finalizaram com a criação de uma exposição “Bicho da Terra, do Ar e do Mar,
feito de madeira pra gente brincar”. As atividades foram registradas no Diário de Campo
de forma detalhada, complementado por comentários da pesquisadora ao longo do tra-
balho. A análise da experiência destaca a importância da educação museal na escola e
a participação das crianças no processo curatorial e expositivo bem como a mediação
adulta e entre pares nas interações das crianças com a cultura.

Palavras-chave:Museu e Educação. Crianças. Curadoria compartilhada. Museu do Brin-
quedo.
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ABSTRACT

The present work aims to reflect on the educational possibilities of a curatorship experi-
ence shared with children using the collection of the Museu do Brinquedo da Ilha de
Santa Catarina, analyzing the potential and limits of children's participation in the exer-
cise of curatorship. Given the importance of the relationship between education and mu-
seum, the research with a qualitative and exploratory approach addressed the main as-
pects that make up the museum universe: narrative dimension (curatorship), educatio-
nal dimension (mediation), participatory dimension (accessibility) and communicative
dimension (exhibition). Within the precepts of research with children, the empirical di-
mension involved a proposal of didactic intervention through workshops with a group
of children between 9 and 10 years old, students of the 4th year of Elementary School at
Colégio de Aplicação da UFSC, in Florianópolis-SC , in the second half of 2019. Activities
related to children's views on museums, collections and objects from the collection,
construction of objects and narratives, selection exercises and other playful and cultural
experiments were developed that ended with the creation of an exhibition “Bicho da
Terra, do Ar e do Mar, feito de madeira pra gente brincar” (“Animal from Earth, Air and
Sea, made of wood for us to play with”). The activities were recorded in the Field Diary
in detail, complemented by the researcher's comments throughout the work. The analy-
sis of the experience highlights the importance of museum education at school and the
participation of children in the curatorial and exhibition process as well as adult and
peer mediation in children's interactions with culture.

Keywords: Museum and Education. Children. Shared curation. Toy Museum.
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INTRODUÇÃO
Sabia, ao conceber esse projeto, da extensão do desafio que seria realizar a pes-

quisa e posteriormente escrever a dissertação. Em contraposição, a experiência como

museóloga e a colaboração no Museu do Brinquedo da Ilha de Santa Catarina forne-

ceram o estímulo necessário para aprofundar, no Mestrado, o estudo sobre museu,

crianças e educação.

Assim, definido o tema de estudo, durante a pesquisa empírica tinha como ob-

jetivo mobilizar uma turma de crianças de 10 anos, da 4º ano do Ensino Fundamental

do Colégio de Aplicação da UFSC, a ter uma noção de curadoria sem usar o termo

propriamente dito, mas trabalhando a imaginação e a criatividade para construir uma

narrativa, que é do que a curadoria se ocupa. Pretendia apresentar os museus a eles

de uma forma atrativa e revelar a possibilidade de manusear o acervo, lidar com os

objetos. A partir daí, fazer a conexão entre esses objetos e uma concepção para criar

uma exposição concreta.

Como o trabalho precisava ser construído coletivamente, um dos obstáculos

para um consenso era o de escolher entre as ideias apresentadas por eles, aquela que

seria a “vencedora”, sem que houvesse muitos atritos e que eles sentissem que era

uma escolha justa e imparcial, feita por eles, para que todos se empenhassem na

construção da exposição, no final do projeto.

Aos poucos os temores iniciais de trabalhar com crianças em sala de aula foram

se dissipando à medida em que passei a descobrir algumas habilidades e talentos

ainda não conhecidos, a apreciar e ouvir histórias e contos de fadas que há algum

tempo já não contava nem ouvia, a colocar de lado a timidez e a refrear as explosões

de comportamento. No final de cada manhã de oficina eu saía exausta, mas realizada.

Poder contar com a participação dessas crianças foi muito importante, mas a ajuda

dos dois professores, Fabíola e Benjamin, que me acolheram no colégio, foi funda-

mental.

Em dezembro de 2019 conseguimos, juntos, realizar a exposição no Espaço Es-

tético do Colégio de Aplicação, como previsto no projeto, que se chamou …Bicho da

Terra, do Ar e do Mar, feito de madeira pra gente brincar”. Poucos meses depois de

concluída a fase empírica, uma pandemia congelou projetos e somou-se a problemas

familiares para dificultar, atrasar e interromper a redação da dissertação. Em 2021

houve o processo de qualificação da dissertação. A partir daí, só em 2022 a produção

do material retomou um ritmo menos intermitente. E aos poucos fui conseguindo

relatar as experiências educativas que consegui extrair dessa curadoria compartilhada

com crianças no acervo do Museu do Brinquedo da Ilha de Santa Catarina.



18

A curadoria, que é um elemento-chave desse trabalho, geralmente é conhecida

pela seleção de obras de um acervo que serão exibidas numa determinada exposição.

Atualmente, porém, o termo curadoria se tornou sinônimo de escolhas, seleção, e foi

transportado para o cinema, alimentação, música etc. Assim, a noção tradicional e

elitista de curadoria ou curador perdeu seu status de exclusividade de uma certa área

para se incorporar às mais diversas atividades.

TRAJETÓRIAS DA PESQUISA

Como museóloga voluntária, atuando desde 2017 no Museu do Brinquedo da

Ilha de Santa Catarina, MBISC, iniciei o registro, documentação e catalogação do seu

acervo. Nesse trabalho rotineiro de observação dos mais diferentes tipos de brinque-

dos como bonecas, carrinhos, animais feitos de madeira, piões e muitos outros reuni-

dos e provenientes dos mais diversos lugares, do Brasil e do exterior, numa coleção

muito peculiar, passei a refletir sobre o olhar das crianças de hoje sobre esse acervo

tão rico e daí, a levantar algumas questões:

⬥ será que elas os conhecem, já brincaram com algum deles?

⬥ têm alguma familiaridade com os brinquedos e as brincadeiras infantis retrata-

das nas pequenas esculturas em barro feitas pela artista Myllene Machado?

⬥ que novos conhecimentos e experiências poderiam ser explorados, na eventuali-

dade de uma interação entre as crianças e o acervo do museu?

⬥ como seria construída uma exposição de objetos tão intimamente ligados à in-

fância, com a curadoria das próprias crianças?

⬥ de que forma se organizariam, estudariam o acervo, criariam temáticas, traba-

lhariam para um objetivo comum?

⬥ como esses objetos poderiam provocar curiosidade e emoção nos olhares de

seus diferentes públicos, especialmente das crianças?

⬥ quais as possibilidades do lugar da criança no processo de apropriação da noção

de curadoria?

⬥ as crianças se tornariam as protagonistas no processo de curadoria, invertendo

os papéis criança/adulto?

⬥ como fazer a relação – museu, criança, escola – no contexto da pesquisa?

Essas e outras inquietações voltavam a me desafiar e motivar e essa tornou-se

uma tarefa relevante, que poderia produzir algumas reflexões sobre as instituições

museológicas, especificamente o Museu do Brinquedo e as interações com as crianças

dentro de um espaço escolar, por exemplo.

Meus três filhos moram fora do Brasil e, em minhas viagens procuro visitar, re-

gistrar e conhecer os museus que encontro, colocando-os sob a perspectiva da pesqui-

sa e do olhar investigativo. Nessas minhas andanças pelo mundo (ou, pelo menos,
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por parte dele) e pela minha experiência como mãe e avó, percebi que muitas vezes

os museus organizam exposições tecnicamente impecáveis mas esquecem dos peque-

nos visitantes (Figura 1).

Mas, em outros, observei um cuidado muito grande para que eles sejam acolhi-

dos e estimulados com propostas criativas e educativas. É comum encontrar alguns

grupos de crianças, até mesmo bem pequenas, acompanhadas de seus professores,

Figura 1: Nas duas fotos do alto, China Merchant History Museum, Shekou, Shenzhen, China. Nas
fotos do meio, Musée de la Bande Dessinée, Angoulême, França. Acima, à esquerda, Museu do
Brinquedo da Ilha de Santa Catarina, Florianópolis, Brasil e à direita, Musée d’Art et d’Histoire,
Cognac, França. Com Nicolas, Victor, Augusto, Bento e Jorge. Fotos:acervo da pesquisadora.
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aparentemente acostumados a frequentar espaços de arte. Há também aqueles, cria-

dos e pensados especificamente para o público infantil, muito convidativos, que rece-

bem e divertem toda a família. Em dias específicos da semana o acesso é gratuito para

crianças, escolares/estudantes e moradores da cidade. No Brasil, essa acolhida para

os pequenos nesses espaços museológicos, sejam eles de arte, história e outros, é uma

grande preocupação na área educativa, o que me levou a pensar em desenvolver um

projeto nessa temática que envolvesse museu e educação.

Graduada em Pedagogia e com alguma experiência de vida (criei três filhos e

tenho oito netos), minha vivência com crianças em sala de aula era pequena.

A partir de uma concepção de museu como fenômeno de representação plural e

da importância da participação ativa das crianças, esse desafio da curadoria foi enca-

rado e construído ao longo da investigação, no percurso do alinhavo e da organização

das oficinas. Eu deveria estar preparada para o que podemos chamar de “subjetivida-

de humana nos processos de pesquisa e [é preciso] compreender que estamos diante

de um olhar que se inscreve sempre circunstanciado por muitos outros discursos”

(LIMA, 2015, p. 100). Tanto o olhar quanto o discurso multidisciplinares são impor-

tantes, afirma Lima (2015), porém devem ser cautelosos porque configuram os sujei-

tos da pesquisa e nós pesquisadores em contextos micropolíticos, traçando olhares

que percorrem os modos de uma dada cultura, seus lugares, e que falam sobre modos

de existência que são tecidos nessas relações.

Ao mesmo tempo em que conhecimentos teóricos e práticos podem ser acessa-

dos por esse grupo de crianças, seus direitos devem ser respeitados, principalmente

na perspectiva dos três Ps, da Provisão, Proteção e Participação. A criança no contex-

to da pesquisa necessita estar equipada, suprida e capacitada com esclarecimentos e

noções sobre os eventos, estar salvaguardada, preservada e amparada na sua lingua-

gem, palavras e gestos e garantida em seu estar, agir e atuar como sujeito ativo, cria-

tivo e envolvido no processo. Dessa forma as crianças são os atores sociais que se

socializam mediante essas diferentes aprendizagens e se constituem como sujeitos na

capacidade de dominar sua experiência, de se tornar os autores, vivenciando a opor-

tunidade da autonomia e do conhecimento de si mesmos (SIROTA, 2001, p. 17).

Os argumentos até aqui elencados dão origem às questões-base da pesquisa que

nos levam a pensar sobre o olhar das crianças de hoje sobre os brinquedos, a questi-

onar a pouca ou nenhuma participação na criação das exposições sobre temas que a

elas interessam, a perscrutar as razões pelas quais somente os adultos organizam

essas exposições, a interrogar sobre seu interesse em criar suas próprias exposições e

a indagar sobre as possíveis narrativas que seriam usadas por elas nesse processo de

curadoria, a refletir sobre o uso que a escola faz do museu como espaço de educação

e no espaço da criança dentro do museu que algumas vezes não fala uma linguagem

que seja compreensível para ela, sujeito com direito à cultura e à arte.
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O contexto no qual situamos o problema da pesquisa e a pergunta que direciona

este trabalho é “Quais as possibilidades educativas de uma [proposta de] curadoria

compartilhada com crianças em uma exposição no MBISC a partir do seu acervo de

brinquedos?” E como perguntas relacionadas, quais os olhares das crianças sobre o

acervo do MBISC na construção de uma curadoria compartilhada? Que narrativas se-

riam construídas nesse processo?

Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa é refletir sobre as possibilidades

educativas de uma experiência de curadoria compartilhada com crianças do acervo

do Museu do Brinquedo da Ilha de Santa Catarina.

E, para complementar, são estes os objetivos específicos: identificar experiências

e iniciativas relacionadas à curadoria compartilhada de crianças em espaços museais;

elaborar e realizar oficinas de curadoria com as crianças de uma escola pública obser-

vando o olhar das crianças sobre os objetos da coleção do MBISC; analisar as possi-

bilidades e limites da participação de crianças no exercício de compartilhamento e de

curadoria refletindo sobre a importância da relação educação e museu.

DESCRIÇÃO DO CAMPO: O MUSEU, O COLÉGIO E AS CRIANÇAS

Museu do Brinquedo da Ilha de Santa Catarina
Apresentamos a seguir a contextualização do Museu do Brinquedo da Ilha de

Santa Catarina (MBISC). Criado em setembro de 1999 sob o patrocínio e orientação

da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), por iniciativa da colecionadora de

brinquedos e pesquisadora, Profa. Dra. Telma Piacentini que buscou inspiração nas

brincadeiras infantis representadas nas obras de Franklin Cascaes (PIACENTINI,

2010). A partir da sua criação o MBISC foi instalado no então Museu Universitário

Oswaldo Rodrigues Cabral, que em 2011 passa a se denominar Museu de Arqueologia

e Etnologia Oswaldo Rodrigues Cabral – MArquE/UFSC.

Em 2003 o MBISC deixa esse espaço e passa a ocupar uma área no primeiro piso

da Biblioteca Universitária (BU). Em 2017 foi oficializado (por meio da Portaria Nor-

mativa 781/2017/GR de 30 de março de 2017), vinculando-se ao Gabinete do Reitor.

A institucionalização do museu amplia as possibilidades de atuação nas áreas do en-

sino, pesquisa e extensão. Nas palavras da própria autora:
A definição do caráter do Museu do Brinquedo na Universidade Pública, com-
promete-se com o abrir o mundo Infantil aos olhos e mentes de crianças e adul-
tos, através de suportes montados para apreciação e leitura objetivas e/ou sub-
jetivas numa vivência cultural interativa e significativa, respondendo a perspec-
tivas sócio-educativas e culturais da sociedade. (PIACENTINI, 2020, p. 29)
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Assim, o MBISC está estruturado pela sua idealizadora, em oito setores, denomi-

nados alas, sendo elas: Exposições (permanentes e temporárias), Doações, Repositó-

rio, Virtual, Ecológica, da Reserva Técnica, Pesquisa e Pedagógica.

A Ala de Exposições abrange a exposição permanente e as exposições temporá-

rias e itinerantes. Em 2019 o museu apresentou a exposição comemorativa dos seus

20 anos de criação, intitulada “Cascaes, a origem do museu”. Para ela foram selecio-

nados alguns objetos do acervo que se relacionam às brincadeiras tradicionais e aos

brinquedos retratados nas esculturas do artista Franklin Cascaes, inspirador do mu-

seu. Ainda no início do ano letivo de 2019 foi feita a exposição temporária com fotos

de brincadeiras de crianças da etnia Xokleng, no Hall da Reitoria da UFSC, como parte

da pesquisa sobre as brincadeiras indígenas, que em seguida itinerou na Terra Indíge-

na Xokleng/Laklano. As fotografias foram realizadas pelo jovem estudante de jorna-

lismo e também indígena Luiz Fernando Ne-gatxa Patté.

A Ala de Doações pretende, a partir de uma Política de Acervo em estruturação,

receber brinquedos que enriqueçam o acervo do museu, de forma organizada e crite-

riosa. A Ala do Repositório, vinculada ao Repositório Institucional da Biblioteca Uni-

versitária cataloga e publica o acervo, as pesquisas e imagens relacionadas a cada um

dos objetos. A Ala Virtual se refere aos espaços nas mídias digitais, que são mantidos

atualizados na medida em que o museu conta com a ajuda de voluntários. Quanto à

Figura 2: Banners das exposições “Crianças Brincadeiras” e “Cascaes, a origem do museu”.
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Ala Ecológica, um projeto que se estendia a uma presença do museu no Parque Eco-

lógico do Córrego Grande, encontra-se temporariamente desativada.

Na Reserva Técnica está uma parte do acervo do MBISC, composto por aproxi-

madamente 300 objetos, entre os quais bonecas e bonecos feitos de pano, de lata, de

madeira, de palha de milho, brinquedos de vários países, piões e bilboquês de madei-

ra, diábolos, petecas, esculturas em barro, animais esculpidos em madeira de origem

indígena, jogos, carrinhos e quebra-cabeças. A coleção foi iniciada por Telma Piacen-

tini em suas pesquisas e viagens e, aos poucos, foi recebendo doações de amigos e

conhecidos que colaboravam com o acervo. Dentro dessa grande coleção destaca-se

uma outra coleção de 25 pequenas esculturas em barro criadas pela ceramista Mylle-

ne Machado (essa coleção está exposta no Museu).

Myllene Machado nasceu em Biguaçu, SC, em 1958. Descobriu muito cedo sua

vocação para a arte. Desde criança modelava a argila. Em busca de aperfeiçoamento,

cursou a Escola de Oleiros de São José, SC e, quando terminou, em 1997, foi convida-

da pelo historiador e museólogo Gelci Coelho, o Peninha, para dar aulas no Museu

da UFSC, onde ficou até 2000. No museu teve contato com as obras de Franklin Cas-

caes. E, em 1999, criou essas esculturas para o Museu do Brinquedo, usando, como

inspiração as brincadeiras da sua própria infância. Em 2004 voltou à Escola de Olei-

ros, mas aí já como professora, atividade que exerce até hoje.

Armazenado na Reserva Técnica, na Biblioteca Universitária da UFSC, parte do

acervo passa por uma série de processos museológicos necessários nas áreas da con-

servação e da higienização, bem como de arrolamento, catalogação e documentação.

É através da sua Ala de Pesquisa que o MBISC se torna objeto de várias pesqui-

sas acadêmicas, nos níveis de graduação e pós-graduação e de pesquisas inovadoras,

como o projeto de pesquisa, já mencionado e em andamento, sobre as brincadeiras

indígenas.

Figura 3: Esculturas de Myllene Machado. Acervo MBISC.
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A Ala Pedagógica (em “estado de dormência” em virtude da pandemia) atua

atendendo visitas de escolas, organizando eventos, realizando outras atividades, sem-

pre em torno da temática das brincadeiras infantis, sob a ótica da convivência cultural

harmoniosa e integrada das diferentes culturas. Aliás, há um interessante movimento

eterno-novo que se pode observar nos brinquedos, assim como de universalidade e

contemporaneidade das brincadeiras locais. A criança, nesse espaço, pode se inserir

como cidadã do mundo, atualizando as brincadeiras antigas enquanto brinca. A cul-

tura também se constrói no lúdico, — que, por sua vez, se constrói na cultura —

porém, para que essas relações aconteçam, as mediações são necessárias. É essa cul-

tura lúdica, objetivada nos brinquedos, que poderá sensibilizar educadores e pesqui-

sadores para a importância do museu como um lugar de cultura e de educação, capaz

de favorecer a “discussão desse espaço como importante dimensão formadora de su-

jeitos”.(PIACENTINI e FANTIN, 2010, p. 68-69).

Uma visita ao Museu do Brinquedo, por exemplo, pode abrir várias possibilida-

des de participação e de interação com seu acervo, entre elas a observação e a explo-

ração dos brinquedos de diferentes temáticas e culturas; experimentar o simbolismo,

o imaginário e a fantasia nas brincadeiras e narrativas de contos, lendas e mitos; ex-

pressar e comunicar experiências variadas e singulares em oficinas de criação e inte-

ração com brinquedos e brincadeiras utilizando diferentes formas de registro e lingua-

Figura 4: Visitas ao Museu do Brinquedo da Ilha de Santa Catarina. Acervo MBISC.
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gens; criar e restaurar brinquedos com sucatas, reciclados, etc.; realizar pesquisas

sobre brinquedos e brincadeiras com crianças e adultos (pais e avós) de caráter lúdi-

co, artístico, cultural e mesmo científico; e, ainda, produzir eventos culturais e educa-

tivos relacionados às brincadeiras e aos brinquedos. (PIACENTINI e FANTIN, 2010, p.

70) Essas são propostas que podem ser desenvolvidas a partir de uma metodologia

(defendida por Telma Piacentini) de trabalho pedagógico, dialógico envolvendo edu-

cadores, professores, escolas e comunidade.

Diversas visitas tem sido realizadas ao MBISC, por crianças, jovens estudantes e

pesquisadores os mais diversos, e como podemos observar no registro fotográfico,

elas expressam senão a alegria do brincar, a alegria das memórias de infância.

Um dos últimos projetos realizados pela equipe do museu foi o “Ribeirô na brin-

cadeira, de costeira a costeira”. Dia 26 de novembro de 2019 as crianças do Núcleo de

Educação Infantil Municipal Hassis (NEIM Hassis), da Costeira do Pirajubaé, partici-

param de uma experiência lúdica e cultural na Costeira do Ribeirão da Ilha. Oficina

de cerâmica, brincadeiras cantadas, contação de histórias, exposição de bonecos e

Figura 5: Atividades no Ribeirô. Acervo MBISC.
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um divertido almoço coletivo foram as atividades desse evento, promovido pelo Mu-

seu do Brinquedo da Ilha de Santa Catarina (MBISC) e o Núcleo Infância, Comunica-

ção, Cultura e Arte (NICA) da UFSC.

Foi um evento pedagógico orgânico, em meio à natureza, que envolveu as crian-

ças em atividades com arte, lúdicas e de imaginação. A artista plástica e bonequeira

Adelaide Caldas e o artista popular, escultor e folclorista Nei Batista abriram sua casa

e estúdio, para as atividades, que se estenderam por todo o dia.

Colégio de Aplicação da UFSC
O lócus da pesquisa foi o Colégio de Aplicação da UFSC. Quem chega ao Colégio

vê uma construção contemporânea e ampla, numa elevação. Semelhante ao colégio

onde estudei quando criança, também é preciso subir uma escadaria. Mas as gran-

des diferenças que indicam outros tempos são a guarita e a cadeira elevatória de

acessibilidade. Na entrada, ao nível da rua, um painel tridimensional marca a pre-

sença das artes em sua fachada. O portão de acesso está sempre fechado e, invaria-

velmente as “seguranças” uniformizadas pedem sua identificação e assinatura no

livro de controle de visitantes. Mesmo indo todas as semanas, no mesmo horário,

esse protocolo deve ser seguido.

Após a subida pela escada chega-se ao pátio espaçoso com as colunas de várias

cores. Ao fundo, no centro um outro painel pintado na parede com desenhos coloridos.

Do lado esquerdo, há uma área aberta, com bancos onde sempre há um grupo de alu-

nos conversando e à direita um gramado, de onde se ouve a gritaria alegre das crianças

que brincam. O acesso a algumas das salas de aula é por uma abertura à esquerda, com

um portão de ferro. No início desse corredor, no lado direito, numa pequena sala - mais

uma vez é preciso se identificar junto à responsável pelo acesso. O corredor é bem largo

e as portas das salas vão se sucedendo, de ambos os lados, com uma placa de identifi-

cação no alto, em sequência, 1º ano, 2º ano etc. A sala de aula do 4º ano C tinha

paredes pintadas de amarelo e, nas janelas, grades e cortinas cor de laranja.

Figura 6: Portaria principal do Colégio de Aplicação. Captura de tela do Google Street View.
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Na frente um grande quadro branco (não tem mais quadro negro com giz) para

escrever com canetas coloridas (quase sempre sem tinta). Acima desse quadro uma

tela para projeção, recolhida. A mesa do professor é pequena e fica encostada na pa-

rede da direita onde há uma mapa mundi impresso e colado. No fundo da sala, um

armário para material, com portas de correr. As carteiras são individuais, com estrutu-

ra em ferro cinza e tampo branco e as cadeiras também de ferro com assento e encosto

em plástico azul berrante. Ficam dispostas em fileiras, de duas em duas. Os alunos já

têm seus lugares costumeiros e reclamam quando alguém senta no lugar “errado”.

O Colégio de Aplicação da UFSC, onde foi desenvolvida a parte empírica desta

pesquisa, foi criado em 1961, sob a denominação de Ginásio de Aplicação e com o ob-

jetivo de servir de campo de estágio destinado à pratica docente dos alunos matricula-

dos nos cursos de Didática (Geral e Específica) da Faculdade Catarinense de Filosofia.

Nos anos subsequentes foram acrescentadas novas séries e em 1970 passou a ser Colé-

gio de Aplicação com os cursos Clássico e Científico e as demais séries do EnsinoMédio.

Enquanto escola experimental, o Colégio tem proporcionado o desenvolvimento

de experiências pedagógicas e estágios supervisionados para os cursos de Licenciatura

e Educação, segundo as exigências da Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB).

Atualmente o Colégio de Aplicação, inserido no Centro de Ciências da Educação

da Universidade Federal de Santa Catarina, é uma unidade educacional que atende

ao Ensino Fundamental e Médio, funciona em prédio próprio, no Campus Universitá-

rio e segue a política educacional adotada pela Universidade que visa atender à trilo-

gia de Ensino, Pesquisa e Extensão. Por seu histórico, destaca-se como uma escola

que privilegia a pesquisa e valoriza a diversidade e a autonomia de seus alunos.

O ingresso no Colégio se dá por sorteio público de vagas. O Capítulo I de seu

Regimento Interno (2018, p. 2) afirma:
Art. 1º – O Colégio de Aplicação é uma unidade de Educação Básica da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina de caráter público, gratuito, laico e inclusivo,
vinculada ao Centro de Ciências da Educação, situado no Campus Universitário,
integrada ao Sistema Federal de Ensino. E uma escola de referência para o de-
senvolvimento indissociável de atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, com
foco em inovações pedagógicas e na formação docente inicial e continuada.

Como objetivo geral:

Proporcionar aos estudantes a produção e a apropriação crítica do conhecimen-

to, possibilitando sua participação ativa, solidária e responsável na sociedade.

Quanto aos objetivos específicos:

⬥ proporcionar a prática indissociável de ensino, pesquisa e extensão que contri-

bua para a melhoria da educação;

⬥ promover condições para uma reflexão crítica acerca das diversidades e dos pro-

cessos culturais, respeitando e valorizando as subjetividades e as experiências

dos membros da comunidade escolar, visando à promoção política da equidade;



28

⬥ possibilitar ao estudante a vivência de práticas democráticas para que este possa

desenvolver-se como sujeito consciente, solidário e responsável, capaz de contri-

buir para a liberdade de expressão e para o fortalecimento do pensamento crítico

e autônomo;

⬥ promover vivências multidisciplinares que contemplem a transversalidade do

conhecimento;

⬥ oportunizar vivências relacionadas à sensibilidade ética e estética;

⬥ proporcionar saberes e práticas corporais que contribuam na educação para a

saúde e o lazer.

Nas primeiras décadas atendia apenas filhos de professores e servidores da

UFSC. A partir de 1992 o ingresso passou a dar-se através de sorteio aberto a toda a

comunidade. Em 2015 tinha cerca de mil estudantes matriculados. As salas de aula

comportam de 20 a 25 alunos e o Colégio recebe estagiários da UFSC, UDESC e outras

universidades.

É um espaço experimental para práticas pedagógicas diferenciadas. Busca ser

uma escola inclusiva, que respeita as diferenças. Inclui pessoas com transtornos, defi-

ciências e altas habilidades em classes comuns, atendendo à legislação vigente. Conta

com uma equipe multidisciplinar com professores de Libras e de Educação Especial.

A turma 4C, que participou das oficinas em 2019 era formada por 15 meninas e

10 meninos, com idades entre 9 e 10 anos, cujo perfil será conhecido no decorrer das

atividades, pela autoria dos seus trabalhos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para procurar as respostas às questões colocadas anteriormente é necessário ex-

plicar como seguimos o caminho, ou seja, definir, adotar e seguir uma metodologia.

Nesse caso, caracterizamos esta pesquisa como Pesquisa Qualitativa com abordagem

colaborativa/participativa.

Enquanto Pesquisa Qualitativa, importa ressaltar alguns aspectos que estão pre-

sentes: o contexto como fonte direta de dados cujo instrumento principal é o investi-

gador; ser descritiva, no sentido de coletar palavras e imagens e não números como

fonte de dados; o processo como parte importante não tanto quanto os produtos ou

os resultados; a análise dos dados acontecer de forma indutiva, considerando o signi-

ficado como relevante, ao dirigir o olhar para o modo como as pessoas percebem o

mundo sob diferentes pontos de vista. (BOGDAN; BIKLEN, 1994).

Em todo o processo da fase empírica procuramos registrar no Diário de Campo,

sempre que possível, os acontecimentos, observações e impressões, além de registros

fotográficos e em vídeo, trabalhos escritos, desenhos e resultados das atividades pro-

postas feitas com e pelas crianças, bem como suas vozes e seus comentários. A apre-
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sentação dessas experiências neste trabalho ganhou, por opção da pesquisadora, uma

forma ousada, pouco convencional, adequada à proposta de curadoria do material.

Como esclarecem Bogdan e Biklen (idem, p. 150) as notas de campo (ou Diário

de Campo como chamamos nesse trabalho) é o relato escrito daquilo que o investiga-

dor ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha, refletindo sobre os dados de

um estudo qualitativo. Ele pode descrever as pessoas, os objetos, os lugares, os acon-

tecimentos e as conversas. Acrescenta então a essas notas suas ideias, estratégias,

reflexões e até mesmo palpites e os padrões que emergem daí.

No nosso caso, utilizamos a descrição do que ocorreu e em seguida acrescenta-

mos o que denominamos Comentários da Pesquisadora (C.P.) já que não estávamos

somente no papel de observadora. O formato escolhido apresenta três blocos de in-

formação: a) o relato dos acontecimentos, dos locais e das descrições, b) o Comentá-

rio da Pesquisadora com minhas percepções e reflexões e, na coluna à direita, c) os

argumentos relevantes dos autores que dialogam com os textos, imagens e situações.

Os comentários (C.P.) incluem, muitas vezes o que Mills (2009) chama de “ex-

periência”, ou seja, o passado que influencia e afeta o presente e define a capacidade

de experiência futura. Ele explica, por exemplo, que desenvolver hábitos autorreflexi-

vos, mantém nosso interior desperto. Ao experimentar sentimentos fortes sobre even-

tos ou ideias, não se deve tentar dissipá-los da mente, mas sim extrair suas implica-

ções, mostrar como são tolos ou como poderiam ser articulados de maneira produti-

va. O pesquisador deve ser sempre o maior crítico de seu próprio trabalho, deve apre-

sentar perspectivas e discutí-las, sempre que possível e deve mencionar outros pontos

de vista. (MILLS, 2009).

Essa ideia se aproxima da reflexão sugerida por Hernández (2019, p. 5) quando

reflete sobre seu processo de investigação:
Una de las características de esta propuesta disruptiva de lo normalizado es re-
vertir la orientación de la investigación (de la docencia), desde la ‘creación de
resultados’ a la de dar cuenta de los tránsitos, desvíos y tensiones que se relaci-
onan con aquello que el camino de la investigación (el proceso de pensar y
conocer) le ha permitido pensar a los investigadores (a los docentes).

Após o registro do diário de campo e os comentários da pesquisadora foi possí-

vel fazer uma análise inspirada na metodologia da análise de conteúdo proposta por

Bardin (1977, p. 29) que corresponde aos seguintes objetivos:

⬥ A ultrapassagem da incerteza – o que eu julgo ver na mensagem estará lá efeti-

vamente contido, podendo esta visão muito pessoal ser partilhada por outros?

Ou minha leitura é válida e generalizável?

⬥ O enriquecimento da leitura – se um olhar imediato, espontâneo, já é sufici-

entemente fecundo ou a leitura atenta poderia aumentar a produtividade e a

pertinência?
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⬥ A alternância entre dois polos – o desejo de rigor e a necessidade de descobrir,

de adivinhar, de ir além das aparências.

Ainda, de acordo com os autores (BOGDAN; BIKLEN, 1994) mesmo que a pesquisa

tenha um planejamento, este deve ser flexível o suficiente para que, no decorrer do pro-

cesso o investigador qualitativo possa recolher os dados e, sem questões ou hipóteses

pré-definidas construir o caminho ao caminhar. Na perspectiva de Silva e Menezes este

tipo de pesquisa “permite a possibilidade de se obter informações sobre modos de sentir,

pensar e agir de pessoas ou grupos sociais de formas diferenciadas” (2001, p. 20).

Assim como quando atravessamos um riacho, temos que nos apoiar nas pedras

e ir pisando com cuidado, da mesma forma, a cada dia de trabalho da pesquisa em-

pírica, parávamos para analisar e planejar o passo seguinte, tendo a preocupação de

ir sentindo os acertos e consertando os erros.

Como pesquisa colaborativa e de intervenção, acompanhamos um grupo de cri-

anças, concentrando-nos numa experiência particular de intervenção didática que

consideramos significativa.

Tivemos o cuidado ainda de submeter nosso projeto ao Comitê de Ética de Pes-

quisa com Seres Humanos (CEPSH) da UFSC e após ter sido aprovado, em 11 de de-

zembro de 2019 (parecer 3.761.600), obtivemos os Termos de Consentimento Livre e

Esclarecido (TCLE) dos pais e os Termos de Assentimento dos alunos para participar

da pesquisa.

No decorrer da fase empírica selecionamos, acompanhamos e desenvolvemos

oficinas de curadoria compartilhada com um grupo de crianças de uma turma de 4º

Ano do Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação, a partir do interesse dos pro-

fessores de Artes em participar da pesquisa. As oficinas foram realizadas durante as

aulas em dez encontros/oficinas no segundo semestre de 2019.

Conforme Orellana (2011, p. 13) “é muito difícil pesquisar dentro da escola e não

se sentir fisgado pelo puxão em direção ao adultocentrismo, ao desenvolvimentismo,

ao teleologismo”. Ela acrescenta que é preciso resistir a esse adultocentrismo, procu-

rando “metodologias criativas para aproximar-se da perspectiva das crianças”. É pre-

ciso evitar cristalizar a divisão entre infância e idade adulta, lembrando que somos

todos seres que são e que estão se tornando, em qualquer momento de nossas vidas”

(ORELLANA, 2014, p. 3). Com relação à especificidade da pesquisa com crianças é

necessário ressaltar ainda outros aspectos importantes.
Em relação à pesquisa com crianças eticamente informada, deverão estar claros
e definidos os objetivos da investigação, os custos e benefícios envolvidos no
processo, como serão tratadas as questões de privacidade e confidencialidade,
como será feita a seleção dos participantes, como serão informados com critério
sobre o que se pretende fazer, como será obtido seu consentimento informado
e, finalmente, as questões da disseminação e do impacto que a pesquisa poderá
ter nas crianças (DORNELLES e FERNANDES, 2015, P. 70)
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Ainda de acordo com as autoras Fantin e Girardello (2019) há um grande desafio

em promover uma mudança na maneira como as próprias crianças são vistas na pes-

quisa com crianças, e isso implica numa discussão sobre como certas percepções,

valores e temas podem ser refletidos com elas. “Tal mudança implica ir além de ouvir

as crianças como sujeitos ou de transformá-las em co-autores da pesquisa, ainda que

nem sempre se tenha consciência disso.” Abrir os procedimentos metodológicos “à

multiplicidade de linguagens pelas quais as crianças se comunicam, incluindo as ar-

tísticas e corporais, sempre atravessadas pelo princípio da ludicidade” se faz necessá-

rio. Alguns trabalhos empíricos com crianças produzem “iluminações” interessantes

utilizando estratégicas lúdicas, como as encenações de telejornais, as produções de

filmes de faz-de-conta e a invenção de “brinquedos sem a vertente consumista”.

(FANTIN e GIRARDELLO, 2019, p. 108)

Quanto aos fins, esta pesquisa se classifica como aplicada. Segundo Barros a

pesquisa aplicada “é aquela em que o pesquisador é movido pela necessidade de co-

nhecer para aplicação direta dos resultados. Contribui para fins práticos, visando à

solução mais ou menos imediata de problema encontrado na realidade”. (BARROS,

2007, p. 93)

Como uma pesquisa exploratória (GIL, 2002), o trabalho foi desenvolvido em

dois momentos, ou seja, o teórico, quando foram feitos os estudos e levantamentos,

referenciais epistemológicos, revisão de literatura, mapeamento de experiências se-

melhantes, de forma a contribuir para a compreensão de conceitos, categorias e for-

mulação do recorte da pesquisa; e o momento da ação, o momento empírico da pes-

quisa, que compreendeu a intervenção didática, propriamente dita, com a observação

participante dentro do ambiente formal, a escola, e nos espaços não-formais, ou seja,

os museus e o consequente desenvolvimento da proposta de curadoria, que configura

uma pesquisa colaborativa e também de intervenção didática.

A PESQUISA EMPÍRICA

A pesquisa empírica se desenvolveu em duas fases.

Fase de concepção
No semestre 2019-1 foram feitos os primeiros contatos com o Colégio de Aplica-

ção para viabilidade, conversas com o Setor Pedagógico e obtida a autorização da

escola. Em seguida foi feita a apresentação, o envio e solicitada a aprovação do Pro-

jeto pelo Conselho de Ética. Os contatos com os professores da Disciplina de Artes do

Colégío, Fabíola e Benjamin, para apresentação da proposta de trabalho, seleção das

turmas e definição de calendário de trabalho ocorreram na sequência (Os professores

Fabíola Búrigo e Benjamin Costa aceitaram ser identificados na pesquisa).
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Planejamento e organização das Oficinas, prevendo a realização da primeira vi-

sita ao Museu: conversa com a coordenadora do MBISC Telma, apresentação da Re-

serva Técnica e percurso da exposição “Cascaes, a Origem do Museu”.

A escolha da turma para realização do trabalho foi feita depois dessa visita.

Fase de realização – Oficinas e exposição
As oficinas práticas foram concebidas a partir de conceitos que fundamentavam

a ideia da curadoria e da exposição. Os temas revelaram-se aos poucos: acervos e

coleções; museus e objetos, tipos diferentes de museus; noção de narrativa, imagina-

ção e criatividade.

Estavam estruturadas e aconteceram da seguinte forma:

Primeira oficina: Foi feita a proposta aos alunos para participarem da pesquisa e das

oficinas, esclarecendo os objetivos e obtendo seu assentimento verbal. Em seguida,

distribuídos catálogos e livretos de vários museus e compartilhamento de suas obser-

vações e leituras. Narração da história “A Árvore dos Sapatos”. Proposta para criarem

seus museus e contarem sobre suas coleções. Tarefa de casa: pesquisa sobre brinque-

dos e brincadeiras com a família.

Segunda oficina: Narração da história “O Soldadinho de Chumbo”. Sugestão para a

criação de brinquedos (e outros objetos) com material reciclado em grupo e criação

de uma história sobre esses objetos. Trabalho em grupo com o material disponível.

Recebimento das tarefas sobre brinquedos (pesquisa com as famílias).

Terceira oficina: Continuação da criação dos brinquedos e da história em grupos

(sempre que possível), respeitados aqueles que preferiam trabalhar sozinhos.

Quarta oficina: Narração da história “A Princesa e a Ervilha”. Compartilhando as his-

tórias criadas pelos grupos ilustradas pelos seus brinquedos. Registro fotográfico das

equipes e seus objetos.

Quinta oficina: Conhecendo melhor o acervo do MBISC através de fotografias. Fazen-

do as primeiras seleções do acervo e definindo os grupos.

Sexta oficina: Criando os argumentos, pelos grupos, de defesa de suas ideias para

uma exposição com os brinquedos selecionados. Discussão interna dos grupos e

preenchimento da ficha com detalhes.

Sétima oficina: Apresentação de cada grupo de sua ideia de exposição e votação por

um júri dos pares para seleção da mais votada. Definida a exposição de toda a turma.

Oitava oficina: Preparação para a exposição. Explorando algumas habilidades para

criar a exposição, desenho, escrita, pesquisa, espacial, comunicação e memória. Ob-

servando e tocando nos objetos da exposição.
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Nona oficina: Definindo e detalhando a exposição. Escolha do nome, criação dos

cenários para a exposição.

Décima oficina: Criação artística dos cenários utilizando suportes e técnicas varia-

das. Fotografando seus sapatos para criar uma “Árvore dos Sapatos” da turma.

Exposição: Montagem com a participação das crianças e abertura ao público.

A ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO

Seguindo à produção do Diário de Campo, acrescido dos Comentários da Pesqui-

sadora, veio a fase de análise desse conteúdo, reflexão sobre os eventos, processo e

material produzido durante os seis meses de trabalho empírico.

Após as importante sugestões dadas no momento da qualificação, reorganiza-

mos o texto incorporando-as no trabalho final. Para uma ideia mais aproximada do

processo de construção da pesquisa, optamos por uma narrativa que dialoga com a

teoria a partir da experiência vivida. Assim, o texto escrito parte da descrição do

vivido, para trazer os comentários da pesquisadora e articular com argumentos te-

óricos que fundamentaram a experiência. Esse movimento pretende aproximar o

texto da experiência com as oficinas desde o primeiro capítulo, e busca dar maior

dinamicidade à leitura. Nesse processo, encontramos respaldo na reflexão do pro-

fessor Fernando Hernandez (2019):
Esto hace que el proceso de indagación (inquiry) sea un recorrido relacional,
donde se está atento no a lo que se espera encontrar, sino a lo que (nos) va
aconteciendo en un proceso que no es lineal, sino repleto de bifurcaciones, du-
das y lugares de no saber (Atkinson, 2015, 2018). Fue desde esta posición desde
la que tratamos de preguntarnos, no lo que queríamos encontrar sino lo que nos
permitía pensar, así como en los conceptos que emergían en el proceso carto-
gráfico y que iluminaban los sentidos del aprender de los docentes.

Para dar cuenta de lo que ha supuesto este recorrido, el proceso de escritura ha
estado atravesado por desplazamientos y movimientos no previstos. Lo que ha
generado que la escritura forme parte del proceso de indagación. Esto nos libe-
ra, siguiendo la invitación de Richardson y St. Pierre (2005, p. 262), “from
trying to write a single text in which everything is said at once to everyone [...]
writing is validated as a method of knowing”. Esta actitud ante la escritura es la
que voy desplegando en este texto. (HERNANDEZ, 2019. p. 6)

Desse modo, ainda que nossa pesquisa tenha sido exploratória, também encon-

tramos ideias que emergiram das oficinas e que podem inspirar outras formas de pro-

dução de conhecimento.

O desenho final do trabalho ficou assim montado (para uma visão esquemática,

ver Quadro 1):

Capítulo I – A dimensão educativa dos museus – discussão teórica e apresenta-

ção do primeiro bloco do Diário de Campo. Visita ao Museu do Brinquedo da Ilha de

Santa Catarina. Primeira Oficina – Museus do Mundo e o meu museu. Coleções. Pro-
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posta da curadoria compartilhada. História da Árvore dos Sapatos. Qual brinquedo ou

brincadeira você brincava?

Capítulo II – A dimensão narrativa dos museus (curadoria) – discussão teórica

e apresentação do segundo bloco do Diário de Campo. Segunda, terceira e quarta

oficinas. Criando brinquedos com material reciclado, inventando histórias sobre os

brinquedos e compartilhando-as.

Capítulo III – A dimensão participativa dos museus – discussão teórica e apre-

sentação do terceiro bloco do Diário de Campo. Quinta, sexta e sétima oficinas. Conhe-

cendo o acervo do MBISC, seleção dos brinquedos e escolha da exposição vencedora.

Capítulo IV – A dimensão comunicativa dos museus (exposição). Discussão

teórica e apresentação do quarto bloco do Diário de Campo. Oitava, nona e décima

oficinas. Habilidades, divisão de tarefas e montando a exposição. A exposição.

Considerações finais

Referências

Quadro 1. Esquema da estrutura da dissertação. Elaboração da autora.
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Tudo começa com uma visita a ummuseu. É nessa
visita que as crianças, num ambiente que é
diferente de casa e da escola, encontram objetos,
vitrines, coisas conhecidas ou estranhas e, às vezes,
pessoas que contam sobre o que tem ali. Nesse
encontro, geralmente proporcionado por ações
educativas, podem ocorrer diálogos que levam a
reflexões sobre a cultura, atribuem algum sentido
para os objetos expostos, ouve-se narrativas sobre
outros grupos sociais e desenvolvem-se novos
olhares sobre o patrimônio.
Mostro a seguir, na primeira seção do capítulo, o
diário de campo, no qual registrei as oficinas
realizadas. Ali se conta como foram as atividades em
que descobrimos diferentes museus do mundo, as
coleções públicas e privadas, pesquisamos as
brincadeiras que os pais gostavam. Nessa parte
empírica já é possível perceber os olhares curiosos e
instigadores dessas crianças. Em seguida, reflito
sobre essa prática na discussão teórica sobre a
dimensão educativa dos museus.

CAPÍTULO 1
A dimensão educativa
dos museus
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1.1 A CONSTRUÇÃO DOS OLHARES
1.1.1 AO ENCONTRO DE CASCAES EM TRÊS MOMENTOS:
O MUSEU, A RESERVA TÉCNICA E A CONVERSA COM TELMA

O dia 3 de julho amanheceu frio, mas fazia sol.
Nesse dia iríamos visitar o Museu do Brinquedo. Os
professores Fabíola e Benjamin, juntamente com a tur-
ma, já me esperavam no portão do Colégio de Aplica-
ção. Para vencer os quatrocentos metros que o sepa-
ram da Biblioteca Universitária, onde o Museu está
instalado, precisávamos passar pelo grande estaciona-
mento com suas calçadas esburacadas e estreitas e fa-
zer o trajeto agrupados em duplas, mas a conversa era
bem ruidosa. Sair da sala de aula para um passeio
sempre deixa as crianças animadas.

Comentário da Pesquisadora – Também pude observar
como é importante para as crianças conhecerem outros luga-
res e como isso as deixa felizes. A saída da escola permite des-
locamentos a diferentes espaços: aguça a curiosidade,desper-
ta novos olhares, estimula a observação. O simples caminhar
olhando commais atenção para as pessoas,os objetos,os obs-
táculos que encontramos, perceber como é rico o patrimônio
e a cidade, permite apreciar novos emais amplos cenários.

Aproveitei para perguntar para os que estavam
próximos se já haviam visitado a Biblioteca e o Museu
e poucos disseram que sim.

As meninas contaram sobre um jogo de celular que
eu nunca tinha ouvido falar. Duas turmas de 4º ano
fariam a visita nessa manhã em dois momentos dife-
rentes. Eu ainda não tinha decidido se faria o trabalho
com todos. Fabíola e Benjamin nos acompanhavam:
eram os professores da disciplina de Artes que haviam
acolhido a minha proposta das Oficinas no semestre
seguinte.

C. P. – Esse foi o meu primeiro contato com as crianças (duas
turmas de alunos do 4º ano do Ensino Fundamental do Colé-
gio de Aplicação). Antes mesmo de entrar no Colégio. Não ha-
via preparado nenhuma atividade nem fala, queria deixar a
turma mais solta para explorar livremente o espaço. Só pedi
para que a Professora Telma, coordenadora doMBISC, os rece-
besse num pequeno auditório para uma conversa informal. A

Carvalho (2016, p. 87) constatou em sua
pesquisa junto a equipe de um centro
cultural que “para a maioria dos
estudantes das escolas públicas, a ida ao
centro cultural era novidade” e
provavelmente uma das poucas
oportunidades que as crianças teriam ao
longo da vida de visitar ummuseu/centro
cultural. Mesmo assim, a autora destaca
que a frequência das escolas públicas é
superior a das particulares: no ano de
2003 foi de 85% para 15% . Por outro
lado, uma pesquisa recente junto à
professoras de escolas públicas de
Florianópolis demonstrou nas respostas
sobre o perfil de consumos culturais que
72% das professoras raramente vão a
museus/centros culturais; 67% delas
raramente vão a teatros e 44% raramente
vão ao cinema (SANTOS, 2020, p. 165).

A palavra “passeio” se associa à saida da
escola – tendo em vista o modo como o
currículo escolar está estruturado, de
acordo com Carvalho (2016, p. 109) e
como as atividades sempre são
desenvolvidas na instituição, as raras
ocasiões em que se ultrapassam os muros
da escola, representam uma novidade
carregada da conotação de “diferente”.

Florianópolis, 3 de julho de 2019 / Campus da UFSC

As aulas-passeio, para as crianças,
envolvem o percurso e o objetivo final.
Importa tanto por onde estamos
passando, quanto para onde estamos
indo. Tudo é diferente.
“(...) no contexto de uma Pedagogia
Popular proposta por Freinet (1996)
buscamos assegurar experiências
didáticas mais interessantes nas quais as
crianças estudem e conheçam com mais
profundidade seu meio e o entorno da
escola e da cidade. Inspiradas em Freinet,
observamos que nas “aulas-passeio” e nas
“saídas livres”, as crianças tanto
observavam e recolhiam o que lhes
chamava atenção, como por vezes
possuíam um roteiro prévio que indicava
certos olhares sobre o mundo ao seu
redor, que se tornava objeto de registro,
estudo e reflexão.” (FANTIN, SANTOS e
VALENTE, 2019, p. 21)
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saída do Colégio para conhecer outros espaços os deixou exci-
tados. E o museu fica dentro da principal biblioteca do cam-
pus, um grande edifício de quase dez mil metros quadrados.
Percebi como falta integração entre os alunos do colégio com
outros espaços da UFSC.

A chegada no ambiente da Biblioteca Universitária,
amplo e movimentado pelos alunos da universidade,
já causou um certo alvoroço. Pedimos que fizessem
silêncio para que as pessoas pudessem continuar seus
estudos. Subimos a rampa que dá acesso ao primeiro
andar e chegamos ao espaço reservado ao museu.

No centro, sentado em
um banco de madeira, estava
o boneco de Franklin Cascaes
(Fig. 7). E foi esse persona-
gem que logo atraiu a aten-
ção deles. Uns diziam que
parecia seu avô, mexiam no
chapéu e nos óculos enquan-
to outros sentavam ao seu
lado fazendo pose para as fo-
tos de celular. A familiarida-
de e a descontração com o
boneco-personagem era sur-
preendente. Aproveitei para
contar um pouco sobre ele,
suas pesquisas, as aventuras que ele fazia pela ilha
com sua kombi em busca de histórias, brincadeiras,
bruxas e causos. Ouviram atentos e fizeram perguntas.
Queriam saber como aquele boneco tinha sido feito.
Contei que a cabeça e as mãos, feitas em barro, eram
obra de dois artistas da ilha, os ceramistas Osmarina e
Paulo, que fizeram por encomenda para o museu. O
tronco é um busto de plástico de manequim de loja, os
braços recheados de enchimento, spagueti de isopor
daqueles que se usa para flutuar na piscina, algumas
roupas velhas compradas no brechó, agulha, linha e
paciência. Muitas vezes como mediadores precisamos
ter flexibilidade para explorar assuntos imprevistos
mas que atendem a essa curiosidade e imaginação.

C.P. –Observei e atendi a curiosidade em conhecer o processo
de produção e construção do boneco que fiz especialmente

A pergunta que cabe aqui é: como as
informações aparentemente aleatórias a
respeito da feitura de um boneco podem
ser ampliadas para outras formas de
conhecimento? É preciso dar densidade à
experiência e com isso despertar
entusiasmo e vontade de saber.
“(...) não acredito que se deva ensinar a
uma criança ou a um adolescente
somente aquilo que são capazes de
compreender totalmente. Pelo contrário, é
a frase meio digerida, o nome próprio
meio situado, o verso meio
compreendido, que se lembra pelo som e
o ritmo ao invés do significado, o que
perdura na memória e incendeia a
imaginação”. (PANOFSKY, 1987, p. 72).

Florianópolis, 3 de julho de 2019 / Campus da UFSC

Figura 7: Boneco de F. Cascaes.
Acervo da pesquisadora.

A espontaneidade, alegria e curiosidade,
características naturais das crianças,
devem ser incentivadas, assim como seus
modos de ser e estar no mundo. Segundo
Cazelli (1992, p. 61) um estudo realizado
com o público escolar no MAST, destaca
que a perplexidade e a euforia dos
estudantes contrastam com a organização
imposta pelo espaço (museu, biblioteca)
e com a preocupação dos professores com
o comportamento, como tom de voz,
arrumação do grupo etc.
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para o museu. Fizeram silêncio e prestavam atenção às histó-
rias sobre Franklin Cascaes. Depois pensei que isso poderia
ter se tornado uma informação interessante para ser acres-
centada na exposição domuseu: como o boneco foi feito, por
quem, que materiais foram utilizados, algo sobre os artistas
ceramistas que fizeram a cabeça, etc.

A razão para a presença do boneco de Franklin
Cascaes ali foi o papel inspirador que o pesquisador
desempenhou, quando a professora Telma, há mais
de vinte anos, iniciou o Museu do Brinquedo. Os alu-
nos percorriam as vitrines da exposição (Fig. 8),
identificando e reconhecendo alguns brinquedos e
brincadeiras.

Convidei pequenos gru-
pos para verem o que cha-
mamos de Reserva Técnica;
o local onde permanecem
os outros brinquedos e obje-
tos que não estão expostos
(Fig 9).

Nesse espaço acontecem
trabalhos internos de con-
servação, higienização e do-
cumentação dos objetos. Na
reserva há uma boneca do
século passado, feita de um
material anterior ao plásti-
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A própria Telma (PIACENTINI, 2010, p. 11)
nos explica que mesmo para as crianças
cujo olhar e pensamento estão
familiarizados com os “brinquedos
eletrônicos”, a curiosidade infantil cria a
possibilidade de mergulhar na força da
magia anunciada nas bolinhas de vidro
ou no batizado da boneca, projetada por
meio de uma saudável expressão de sua
interioridade.

Figura 8: Visita ao MBISC. Acervo
da pesquisadora.

Figura 9: Uma das prateleiras da reserva técnica do MBISC.
Acervo da pesquisadora.
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co, com os olhos que abrem e fecham, a boca aberta e
as bochechas rosadas. A roupa bege, uma espécie de
vestido antigo e na cabeça usa uma touca (Fig. 10). A
imediata atração que essa boneca causou foi pela seme-
lhança com a boneca de um filme de terror Annabelle,
de 2014, que aparentemente todos haviam assistido.
Logo, o grupo que saía contava para o próximo que fi-
cava ansioso para conhecer a Annabelle do museu.

Outros brinquedos também chamaram a atenção
de meninas e meninos e provocaram alguns comentá-
rios: bonecas Barbie, bichinhos esculpidos em madei-
ra, piões, caixas de Legos. E um outro também assus-
tador, um boneco de madeira articulado, muito antigo,
com uma expressão incomum (Fig. 11).

C.P. – Quando olhavam as prateleiras com atenção o ponto
em comum mais intrigante foi o encontro com Annabelle. O
queme surpreendeu foi o fato de logo associarem ao seu uni-
verso: umfilme de terror! A conexão como cinema e não com
os brinquedos! Todos queriam conhecer a Reserva Técnica.
Expliquei o que era e para que servia. Tivemos que dividí-los
em grupos menores. As vitrines do museu e os outros brin-
quedos expostos também despertaram curiosidade. Obser-
vando as fotos depois vi como apontavam para as brincadei-
ras e as esculturas. (Uma boa ideia para incluir na exposição
seria usar a Annabelle e o filme para relacionar um conteúdo
familiar a essa geração à boneca mais antiga do museu).
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Anabelle do filme

Boneca do museu

Compreender a maneira como as crianças
ressignificam os conteúdos disponíveis
nas mídias, a partir de Fantin (2006)
“a reinterpretação das crianças é ativa e a
cultura é algo vivo, seu movimento de
permanência-mudança também permite
sua problematização, com rejeição, negação
ou transformação da herança próxima ou
distante. E se considerarmos a contradição
entre determinação e autonomia relativa
do cinema, por exemplo, e o grau de
condicionamento e liberdade que as
crianças dispõem quando brincam
inspiradas nas histórias e personagens que
os filmes trazem, podemos entender outra
dimensão da relação da criança com a
cultura.” (FANTIN, 2006)

Figura 10: À esquerda, a boneca que existe no
acervo do museu (Arquivo da pesquisadora).
Acima, imagem da boneca do filme de terror,
que eles acharam parecida (Gregory Smith/
Warner Bros Pictures/Divulgação).

Figura 11: Boneco articulado, de
madeira, do acervo do MBISC.
Acervo da pesquisadora.
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A conversa com a Telma no pequeno auditório
com jeito de sala de aula (Fig. 12) foi bem rica e leve,
e deu chance para que trocassem ideias sobre brinque-
dos e brincadeiras. Ela contou que Cascaes a inspirou
e que depois foi adquirindo em suas viagens as bone-
cas e os brinquedos cujo número foi crescendo à me-
dida em que ganhava outros de amigos e conhecidos.

O museu surgiu em 1999, abrigado pela universi-
dade e pela sua vontade de mostrar para outras pesso-
as essa coleção.

Um menino falou que um brinquedo pode ser feito
de qualquer coisa, até um pedaço de pau vira um ca-
valinho, um carrinho. E uma das meninas disse que
nunca tinha tido uma boneca.

C.P. – A observação do menino sobre qualquer coisa virar
brinquedo reforçou a minha ideia para a oficina de sucata. A
sala onde aconteceu a conversa com a Telma, cadeiras alinha-
das, causou umefeito diferente no comportamento das crian-
ças. Ficarammais silenciosas,mais contidas.

Antes de voltarmos para o colégio, um grupo de
crianças aproximou-se do boneco Cascaes e simulou
uma entrevista. Pediram o celular da professora Fabío-
la e fizeram de conta que estavam entrevistando
Franklin Cascaes. Não conseguimos recuperar essa
entrevista porque o celular da professora perdeu os
dados.

A criança que ganha um lindo brinquedo
dentro de uma caixa, deixa o brinquedo e
vai brincar com a caixa. Por que será? A
caixa permite que ela crie mais? Ela pode
usar a imaginação e viajar? “(...) um
simples pedacinho de madeira, uma
pinha ou uma pedrinha reúnem na
solidez, no monolitismo de sua matéria,
uma exuberância das mais diferentes
figuras. (...) Madeira, ossos, tecidos, argila,
representam nesse microcosmo os
materiais mais importantes, e todos eles
já eram utilizados em tempos patriarcais,
quando o brinquedo era ainda a peça do
processo de produção que ligava pais e
filhos.” (Benjamin, 2009, p. 92)

Telma é a “colecionadora amadora” que
desde criança gostava e guardava suas
bonecas com zelo e que tem possibilitado
a tantas pessoas apreciarem esse
trabalho. Como explica Pomian (1987, p.
18), coleção é todo conjunto de objetos
naturais ou artificiais, mantidos
temporária ou definitivamente fora do
circuito de atividades econômicas,
submetidos a uma proteção especial em
um local fechado preparado para esta
finalidade, e expostos ao olhar.
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Figura 12: Telma Piacentini conversa
com alunos do Colégio de Aplicação.
Acervo da pesquisadora.
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C.P. –Opesquisador deve estar preparado para essesmomen-
tos imprevistos e ter todo o cuidado emguardar omaterial que
pode ser importante futuramente. A “entrevista” com Cascaes
feita pelos alunos demonstrou que a tecnologia pode ser uma
aliada para facilitar e estimular a relação dos mais jovens com
as exposições e os objetos do museu, pela familiaridade que
têm com essas ferramentas de interatividade. Além do meu
trabalho comopesquisadora tambémpude refletirmelhor,de-
pois dessa visita, sobre a importância do papel do educador
em museus e da sua prática. Cada turma, cada público é dife-
rente e é capaz de despertar novas descobertas. Por isso, esse
movimento de observar o que chama a atenção de determina-
dos olhares, o que provoca curiosidade e o que exige mais in-
formações pode e deve ser valorizado pelas equipes dos mu-
seus, da qual fazem parte não somente aquelas responsáveis
diretamente pelas mediações, mas também aqueles que cri-
am as exposições, curadores, museólogos, conservadores, di-
retores, etc.O contato direto comos públicos (Fig.13), para ou-
vir e observar suas reações, questões e interesses pode trans-
formar as futuras exposições e interações em experiências
muito mais interessantes e ricas. Essa pode ser uma maneira
de criar um ciclo que se retroalimenta entre públicos e mu-
seus. Nessa visita atuei apenas como mediadora do museu,
sem fazer referência ao projeto.

“A expressão “tecnosocialidade” – os novos
modos de socialização – mostra os
recursos de comunicação sem fio usados
como contextos e não somente como
ferramentas, ou seja, proporcionam
condições ambientais que possibilitam
novas maneiras de ser, novos conjuntos
de valores, novas sensibilidades sobre o
tempo, o espaço e os acontecimentos
culturais.“ (CASTELLS et al. 2007, p. 226, ).

Orofino (2017, p. 259) questiona a
mediação que não leva em conta essas
novas maneiras de ser, ver e sentir.
A mediação, a meu ver, pode ser muito
mais aberta – ainda mais com um grupo
de crianças. Como objeto de nossa reflexão
na pesquisa, questionamos o trabalho
desenvolvido pela mediação que direciona
o olhar e a construção de sentidos,
sobretudo diante da ação educativa que foi
pensada para essa exposição e como ainda
se compreende o papel do mediador.
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Figura 13: Telma Piacentini e a pesquisadora conversam com
crianças em visita ao MBISC. Acervo da pesquisadora.
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Estavam todos sentados no chão de madeira, mas cada um
achou uma posição confortável, ás vezes se deitando, senta-
dos, ou até encostados uns nos outros. A possibilidade e a li-
berdade de poder escolher emque posição prefiro ficarmodi-
fica o modo como assimilo, escuto e percebo o que vem a
mim. Mudar de ambiente de tempos em tempos, na rotina
escolar, é uma providência simples e estimulante.
Outra nota importante: no fundo da sala há sempre uma
profissional que fica encarregada de acompanhar estudan-
tes com deficiência e sua presença já está naturalizada por
todos. O que respeita as normas institucionais, como po-
demos observar na Proposta Pedagógica de Inclusão Edu-
cacional do Colégio.

Já nos conhecíamos de antes das férias, naquela vi-
sita que fizemos ao Museu do Brinquedo, dois meses
atrás. Naquela ocasião tinha atuado como mediadora
do Museu e não como pesquisadora. Eles ainda se lem-
bravam que havíamos nos encontrado. A professora Fa-
bíola me apresentou mais uma vez e disse que eu gosta-
ria de conversar com eles. Perguntei a eles sobre o que
acharam interessante na visita ao museu. Falaram sobre
o Cascaes, eles lembravam do boneco e da história de
percorrer a ilha pesquisando, da boneca Annabelle. Al-
guns lembravam de uns bonecos franceses, dos Legos
antigos, das Barbies, da Abayomi e da boneca Emília
que estavam na Reserva Técnica.

Era preciso contar pra eles por que eu estava ali e
e que tinha um projeto para desenvolver com eles, de
criar uma exposição usando o acervo do museu como
parte dela. Contei que sou Museóloga, estava agora
fazendo Mestrado e quais eram minhas atividades no
Museu do Brinquedo, planejando exposições como a
que viram sobre o Cascaes.

Expliquei o projeto de dissertação, perguntei se
eles poderiam me ajudar a fazer esse trabalho e que ao
longo do semestre e das oficinas eu iria dando mais
detalhes. Eles levantaram as mãos e concordaram em
continuar.

Iniciei então contando a história da Árvore dos Sa-
patos.

Florianópolis, 28 de agosto de 2019 / Colégio de Aplicação
7:30 da manhã. Turma 4C

“A turma onde haja a presença de
estudantes com deficiências, transtornos,
altas habilidades/superdotação, terá,
obrigatoriamente, o acompanhamento de
um profissional vinculado ao Núcleo de
Acessibilidade Educacional, NAE, sendo
que a metodologia do trabalho a ser
desenvolvida dependerá das
especificidades de cada estudante e do
seguimento escolar em que o mesmo
estiver inserido (...). tem a função de atuar
em regime de co-docência com o
professor da turma, enriquecendo as
práticas pedagógicas, por meio de seu
conhecimento específico”. (Colégio de
Aplicação, 2020, p. 22)

Essa percepção descrita por Pérez Gómez
(2015, p. 156) assemelha-se à sensação
que tive posteriormente, ao refletir sobre
como aquelas crianças ouviram a história
que contei no palco do auditório:
“a principal consequência de propor o
desenvolvimento das qualidades e
competências humanas básicas como os
objetivos da escola é a necessidade de
repensar e transformar substancialmente
os contextos, os habitats e os cenários
escolares que têm dominado a vida
acadêmica durante mais de um século”.
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C.P. – Essa história foi narrada pela professora Gilka Girardello
no Seminário Imaginação, Narrativas e Infâncias Contempo-
râneas, no Programa de Pós-Graduação em Educação da
UFSC, 2019, atribuindo-a ao escritor moçambicano Mia Cou-
to. Escolhi começar com uma história porque essa era a ma-
neira como a própria professora Gilka iniciava sempre suas
aulas e também porque imaginei que estaríamos iniciando
um novo caminho juntos.

Muito longe daqui, no sul da África, não muito tempo

atrás, vivia uma tribo que não usava sapatos. Para que

sapatos se a areia era macia, a grama também?

Mas às vezes as pessoas tinham que ir à cidade. Para

resolver um assunto, um negócio de cartório, hospital, ou receber dinheiro ou até

mesmo ir a uma festa. Aí eles precisavam de sapatos, e era um tal de pedir

emprestado, que nunca dava certo.

Foi então que o velho mais velho da vila que, como tantas vezes acontece, era

também o mais sábio, resolveu o problema. Ele abriu uma tenda de aluguel de

sapatos.

Instalou-se à sombra de uma grande árvore e em seus galhos pendurou sandálias,

chinelos, alpargatas, botas, botinas, sapatos de salto alto, fechado atrás, aberto atrás,

sapato de casamento, para enterro, de todas as cores, tipos e tamanhos.

As pessoas alugavam o sapato que queriam, iam para a cidade resolver seus

assuntos e, na volta, devolviam. E, claro, tinham que pagar aluguel.

Sabe qual era o aluguel?

No fim da tarde, depois que todo mundo já tinha terminado o serviço, tomado

banho no rio, jantado, o povo da vila se reunia para ouvir a pessoa que tinha alugado

o sapato contar, com todos os detalhes, por onde aquele sapato tinha andado.

“Contar histórias é, certamente, algo de
que participamos (como atores), assim
como algo que fazemos (como
agentes). Estamos sujeitos à narrativa
assim como somos sujeitos da
narrativa. Somos feitos pelas histórias
antes mesmo de conseguirmos criar
nossas próprias histórias. É isso que faz
da existência humana um tecido
costurado por histórias ouvidas e
contadas. Como narradores e
seguidores de histórias, nascemos no
contexto de uma certa historicidade
intersubjetiva, que herdamos
juntamente com nossa limguagem,
ancestralidade e nosso código
genético.” (KEARNEY, 2012, p. 428)
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A Árvore dos Sapatos
História atribuída a Mia Couto
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Durante todo o tempo que contei a história eles
permaneceram em silêncio e prestaram muita aten-
ção. Quando terminou a história, disse a eles que os
meus sapatos já haviam andado por muitos lugares e
visto muitos museus. Mostrei alguns catálogos de mu-
seus que visitei. Distribuí e deixei que eles olhassem
em duplas e trios. Depois de algum tempo, pedi que
contassem para nós como eram ou como achavam
que eram esses museus. Que tipo de objetos eles vi-
ram? O que chamou sua atenção?

Nesse momento, eles folhearam os livretos (Fig 15)
e conversaram animadamente, alguns achando graça
e comentando. Formou-se um pequeno burburinho na
sala. Pouco a pouco, perguntei-lhes o que viram e pedi
que contassem para todos.

Esses foram os relatos:

Esses aviões ainda são usados? ( Catálogo doMuseu de Artes e Ofícios de Paris,
que mostra máquinas relacionadas a profissões, carros antigos e aviões antigos).
Respondi que não. São aviões muito antigos que estão apenas guardados nomu-
seu para serem vistos, a gente vai subindo numa passarela e os aviões estão pen-
durados no teto.
O nosso é sobre Jesus e também tem ummonte de imagens de igreja. (Catá-
logo de Arte Sacra de Santa Catarina, mostra imagens sacras, santos e igrejas).
O nosso é sobre blusa, roupa. (Museu Hering de Blumenau, conta a história da
família Hering e das fábricas) Explico que é a mesma marca das Lojas Hering e
pergunto se conhecem. Uma delas diz: Sim, é muito cara!

A gente viu vasos de cerâmica. (Museu de Artes e Ofícios de Belo Horizonte,
sobre ofícios de cerâmica e ofícios do couro) Comento sobre outras imagens do
catálogo e sobre o ofício do sapateiro, que usa o couro da vaca para fazer o sapatos.
Umamenina diz: Tadinha da vaca!

Para o grupo que pegou o catálogo doMuseu Victor Meirelles pergunto se já ou-
viram falar emVictorMeirelles? Umdeles diz: eu já ouvi falar emMeirelles,mas
não em Victor. Outro diz que Victor Meirelles é uma cidade. Explico que existe
um museu chamado Museu Victor Meirelles em Florianópolis que foi reformado
e que poderia ser visitado por eles. A prof. Fabíola diz que é uma visita que eles
costumam fazer todos os anos, eles mas esse ano ainda não tinham ido.
Esse tem ummonte de coisas (Catálogo doMuseu Sir John Soane, de Londres).
A colega fala em estátuas. E eu conto que no museu tem uma múmia. Um deles
pergunta: Existe múmia mesmo? O outro diz: Eu acho que a múmia era um
manequim vestido.
Eu vi escadas eum leãozinho. (Catálogoda JeanPaulGettyVilla,emLosAngeles).
Esse museu fala sobre a escravidão (Catálogo do Museu do Apartheid, Johan-
nesburg, África do Sul).
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Museu de Artes e Ofícios de Belo
Horizonte3,Museu de Artes e Ofícios de
Paris2,Museu John Soane de Londres1,
Museu Victor Meirelles de Florianópolis,
Catálogo de Arte Sacra de Santa Catarina ,
Museu Hering de Blumenau,Museu do
Apartheid em Johanesburg na África do
Sul e Museu Getty Villa4 em Los Angeles,
Estados Unidos.

1

2

3

4

Figura 15: Imagens retiradas
dos catálogos dos museus.
Acervo da pesquisadora.
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A ideia era mostrar-lhes que existem diferentes tipos
de museus com diferentes tipos de coleções de objetos.

C.P. – Passado um certo tempo, relendo minhas anotações e
vendo alguns catálogos, percebi uma coisa interessante sobre
os risos entre eles, quando folheavam os livretos de museus
que levei para mostrar em aula. Os catálogos têm algumas te-
las e esculturas de corpos nus, masculinos e femininos, de
obras que faziam parte do acervo (Fig 16). Só recentemente
percebi isso e fiz a relação, porque na época nenhum deles fez
qualquer comentário sobre essas imagens.

Em seguida, peço que
façam uma tarefa de casa,
para o próximo encontro. A
reação de alguns é imedia-
ta: Tarefa? NÃÃÃO!

Insisto dizendo que eles
serão detetives que me aju-
darão a descobrir como
seus pais ou avós brinca-
vam quando eram crianças.
Anoto no quadro a tarefa
para a próxima aula: per-
guntar para alguém da fa-
mília, mais velho que vo-
cês, do que que eles brinca-
vam quando eram crianças.
Podem anotar algum deta-
lhe: nome, idade, grau de parentesco e do que brinca-
vam (brinquedo ou brincadeira).

O que acharam da atividade de hoje? Perguntei ao
final. Chata, interessante, legal, não sei, muito legal,
muito massa, longa, muito sem graça, muito boa,
muito longa, legalzinha, mega ultra legal, mega in-
teressante, normal.

Levanta a mão quem achou chata e longa: muitos
levantaram a mão.

C.P. – Essa questão ficou martelando na minha cabeça: como
desescolarizar uma pesquisa relacionada aomuseu que é rea-
lizada dentro da escola, na sala de aula, com toda a turma, a
presença dos professores, no horário habitual? É possível des-
vincular uma coisa da outra? As crianças percebiam aos pou-
cos que as atividades eramdiferentes,que não havia cobrança
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Figura 16: Fotos extraídas
dos catálogos dos museus.
Acervo da pesquisadora.

“A tentativa do analista é dupla:
compreender o sentido da comunicação
(como se fosse o receptor normal), mas
também e principalmente desviar o olhar
para uma outra significação, uma outra
mensagem entrevista atrás ou ao lado da
mensagem primeira.” (BARDIN 1977, p. 41)
O que chama atenção, nesse caso, é o que
não foi dito pelas crianças.

“(...) como muito bem já
sinalizava Walter Benjamin, as
crianças se sentem atraídas
pelos mais diversos objetos do
mundo físico e social, sem
depender de qualquer
autorização para ir ao encontro
deles. Curiosamente, muitas
vezes aquilo que os adultos
pedantemente preparam para
elas é o que menos chama sua
atenção”. (PEREIRA, 2012, p. 49)
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de nota e que havia uma certa liberdade de movimento. Mas
num dia em que avançamos no horário do recreio eles recla-
marameexigiramque esse horário fosse compensado emou-
tro momento. Por isso fica também difícil não usar termos re-
lacionados à escola nesse trabalho como aula, tarefa ou aluno.

Mas a “aula” chata e longa ainda não havia termi-
nado. Faltava um tempo antes de tocar o sinal. Per-
guntamos, Fabíola e eu: que museus vocês gostariam
de visitar ou se tivessem a oportunidade de criar um
museu, seria um museu de que?

Fabíola falou: existemmuitos museus diferentes, mu-
seus pequenos, como o Museu da Inocência, em Istam-
bul, que visitei. A história do museu é sobre um homem
que se apaixonou pela prima, é uma história inventada.
Ele se encontrava com ela e guardava coisas dos encon-
tros deles: uma chepa de cigarro, um brinco, a xícara.
Ela morreu e ele guardou essas coisas. E colocou todas as
coisinhas dela e também as coisas da cidade e do país.

Ela então fez essa pergunta: se vocês pudessem criar
um museu ou visitar um museu que museu seria?

Eis as respostas: de Lego, de desenhos, de pinturas
famosas, de guerra, de maquetes, de anime, de ani-
mais, de diamantes, de quadros e pinturas, de estátu-
as de pinguins, de jogos e videogames, das portas (fe-
chadas ou abertas), dos fenômenos naturais, das coi-
sas históricas, de carros antigos e novos, de doces e
coisas da Disney, do slime, de nuvem e de neve de
verdade, do jogo Brawl Stars, dos esportes, do mundo.

Classifiquei essas respostas em algumas tipologias,
fazendo uma análise e comparando os conteúdos. Isso
possibilitou chegar a algumas conclusões sobre os
brinquedos mais familiares, além de outros temas
mais gerais que eles sugeriram para os seus museus.

Tipos de museus:
Brinquedos (Lego, jogos e videogames, slime, jogo

Brawl Stars)
Objetos artísticos (desenhos, pinturas famosas, ma-

quetes, quadros e pinturas, estátuas de pinguins)
Objetos (diamantes, portas (fechadas ou abertas),

coisas históricas, carros antigos e novos, doces e coi-
sas da Disney, de nuvem e de neve de verdade).

A ideia de criação do “Museu Menor” é
uma proposta, na tese de doutorado de
Fabíola Costa (2017) como conceito,
dispositivo, metodologia de trabalho e
projeto de arte, todos implicados no
objetivo de ativar um arquivo de arte e
“fazê-lo falar”. A pesquisa explora o
arquivo pessoal de arte infantojuvenil
coletado ao longo de vinte anos de
prática artístico-pedagógica de uma
professora-pesquisadora de Artes Visuais
no Ensino Básico.

Lego: É um brinquedo criado em 1934
pelo dinamarquês Ole Kirk Kristiansen,
fabricado em escala industrial em
plástico. O nome “LEGO” (leg godt)
significa “brincar bem”.

Slime: a geleca, também conhecida por
amoeba, flubber, ou slime, é um
brinquedo em forma de massa
gelatinosa, criado nos anos 1980, pode
ser modelada em vários formatos como
se fosse uma geleia amolecida nas mãos.

Brawl Stars: um jogo eletrônico mobile
focado nos estilos de arena de batalha,
multijogador online e habilidades em
terceira pessoa, desenvolvido e publicado
pela empresa produtora de jogos
Supercell. Foi lançado globalmente
(exceto na China) no dia 12 de dezembro
de 2018 pelo iOS e Android. O Brawl
conta com uma variedade de modos de
jogo diferentes que os jogadores podem
escolher. Os jogadores podem convidar
até 10 amigos para jogar com eles. Além
disso, é possível comprar visuais (roupas
ou skins) commoedas, gemas e pontos
estelares, desbloqueando-os através do
Brawl Pass ou vencendo desafios.

Florianópolis, 28 de agosto de 2019 / Colégio de Aplicação
7:30 da manhã. Turma 4C

Museu da Inocência (Masumiyet
Müzesi, em Istambul) Inaugurado em
2012 pelo autor turco e ganhador do
Prêmio Nobel de Literatura de 2006,
Orhan Pamuk, foi projetado para
complementar o romance de mesmo
nome escrito por ele. As exposições
contam a história de seu livro por meio de
objetos que Pamuk colecionou.
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☺ Bichinhos de pelúcia, tenis, bolinhas iguais da
Karine, bonecos Mickey Mouse (Sara)

Outros ainda falaram nas suas coleções:
☺ Bichinhos fofos, pedras brilhantes
☺ Minha mãe colecionava moedas olímpicas,
☺ Eu coleciono carrinhos hot wheels, tenho mais

de 80
☺ Barbies
☺ Lego City

Classifiquei as coleções para mapear os brinquedos
mais familiares e comuns nessa idade: a maioria dos
meninos coleciona carrinhos Hot Wheels (41%) e ape-
nas 2 cartas Pokemon. Entre as meninas (23%) coleci-
onam ursinhos ou bichinhos de pelúcia e em segundo
lugar bonecas Barbie e bonecas Lol, pedras preciosas/
brilhantes e bolinhas.

De todos os brinquedos citados, apenas a boneca
Barbie (Fig. 17) e o Lego (Fig. 18) fazem parte do acer-
vo do Museu do Brinquedo.

Duas questões chamam a atenção nessa pequena
amostragem e em seu conteúdo: a influência das mídias
e da publicidade nessas coleções (que não são só de
brinquedos) e o gosto infantil por colecionar objetos.

C.P. – A ideia de perguntar sobre as suas coleções revelou um
mundo de objetos do seu próprio universo e o compartilha-
mento de coisas pessoais. O que achei interessante foi que
acabou virando uma competição com cada um querendo di-
zer que tinhamais objetos que o outro. Nas oficinas seguintes
as crianças foram entregando a tarefa de pesquisa dos brin-
quedos com pais e avós. Pedi para escreverem e ilustrarem, se
quisessem. O resultado virou um painel na exposição.
Ao fimdesse primeiro dia ficou um saldo demuitas perguntas
ainda sem respostas e algum cansaço, pelo esforço despendi-
do. Mas tinha uma semana para recuperar o ânimo, concen-
trando-me na preparação do material da próxima oficina e
nos objetivos traçados.

Buckingham (2010, p. 42) afirmava já nos
anos 2000 que a infância é permeada e
até em alguns sentido definida pela
mídia moderna, na qual ele inclui
televisão, vídeo, jogos de computador,
internet, telefonia móvel,música popular
e pelo leque de “commodities” ligadas à
midia que formam a cultura do consumo
contemporâneo.
Nessa perspectiva, Ronchi (2021) afirma
que: “Os avanços tecnológicos não
resultaram apenas na capacidade quase
constante de crianças estarem online por
meio de uma variedade de dispositivos
móveis, mas evoluíram também as razões
que levam as crianças a se conectarem.
Não mais se resume apenas à realização
de tarefas específicas, como para pesquisa
ou educação, mas a um espectro mais
amplo de motivos, como entretenimento,
comunicação e socialização com colegas.
Os riscos ora identificados também
evoluíram e novas ameaças têm surgido.
Ao mesmo tempo, mudanças no
ambiente comercial resultaram num
aumento da datificação e transformaram
crianças em importantes alvos comerciais,
um fato com impacto significativo sobre
seus direitos à privacidade”. (RONCHI,
2021, p. 224)

Pude observar comomuitas coleções são
comuns entre eles, pela facilidade com
que se conectam às tecnologias e entre si.
E como as crianças estão, até certo ponto,
vulneráveis a todo esse mundo interativo.

“Os carros em miniatura de um menino,
as bonecas de uma menina, um “museu
da natureza” feito nas férias de verão com
pedras e conchas rotuladas, um beija-flor
em uma garrafa, assim se revelam as
coleções infantis. Esses pequenos rituais
mostram um exercício de como apropriar-
se do mundo, já descrito por Benjamin
(2009, p. 107), de reunir as coisas à sua
volta com bom gosto, de forma adequada.
As coleções e seus acréscimos, refletem
regras culturais mais amplas, de
taxonomia racional, de gênero, de
estética. O “eu” deve possuir, mas não
pode ter tudo, então, aprende a selecionar,
ordenar, classificar em hierarquias – fazer
“boas” coleções”. (CLIFFORD, 1985, p. 238)

Florianópolis, 28 de agosto de 2019 / Colégio de Aplicação
7:30 da manhã. Turma 4C

Figura 18: Lego
do acervo do
MBISC. Acervo
da pesquisadora.
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Brincadeiras de outros tempos, por meio
de conversas entre avós e netos, podem
ser recuperadas, avivando a memória dos
mais antigos e mostrando aos mais
jovens como...
“[...] a compreensão das brincadeiras e a
recuperação de seu sentido lúdico
dependem do modo de vida de cada povo
em seu tempo e espaço. As brincadeiras
se transformam em decorrência da
dinâmica colocada pelos processos
históricos que alteram o panorama social
e o cotidiano infantil, por consequência.
[...] se hoje aquela magia não existe mais
da forma como existia, precisamos
resgatar um pouco daquilo que foi e que
está registrado – seja na nossa memória,
sonho e fantasia, enfim, no nosso
imaginário – seja na obra de escritores e
artista, como por exemplo Cascaes”.
(FANTIN, 2000, p. 216)

Tarefa de casa

1.1.3 QUAL BRINQUEDO OU BRINCADEIRA VOCÊ BRINCAVA?

C.P. – No dia da primeira oficina pedi para fazerem essa per-
gunta para alguém da família, de preferência que fosse mais
velho que eles: poderia ser amãe, o pai, avós. Eles trouxeram
por escrito e depois ilustraram. Mesmo não tendo sido uma
oficina,meu objetivo era que pudessem ouvir algumas histó-
rias das infâncias de seus pais. O resultado foi bem interes-
sante e se transformou em um dos banners da exposição.
Abaixo a transcrição ipsis litteris dos textos. Observei como
cada um deles registrou de maneira pessoal a entrevista.
Imagino que tenha sido um momento de troca e um exercí-
cio de memória. Com o consentimento do grupo no TCLE, foi
possível manter os nomes das crianças nos relatos.

FELIPE ENTREVISTOU A MÃE
Nome: Vanessa Spies Betat

Data de Nascimento: 01/01/1970

Idade: 49 anos

Eu: Qual eram as brincadeiras/brinquedos que você
brincava

Entrevistada: Esconde-esconde – boneca SUSI – bicicleta –
patins/roller – gênios/jogo de memoria.

Eu: Na sua rua tinham muitas crianças.

Entrevistada: Sim tinha bastante crianças

Eu: Você assistia quais desenhos

Entrevistada: Tom e Jerry, Popaie, As panteras, A pantera
cor de ROSA, Os Flinstons.

Eu: Obrigado por participar do “Perguntas do Felipe”

Entrevistada: Adorei, amei participar

Ilustração (Fig. 19): patins, árvore e
pessoa contando 123 brincando
de esconde-esconde.

Figura 19: Desenho do Felipe.
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Imaginemos a cena do avô relembrando
as brincadeiras, uma a uma, e o neto,
anotando pacientemente. Tudo estava
guardado e agora registrado.
“Toda narrativa é evocação, memória,
recuperação do passado. (...) criam-se
tempos inexistentes, detém-se o tempo,
acelera-se ou se retarda, constroem-se
tempos paralelos (...) A memória, é um
campo onde coexistem tempos diferentes
e opera por rupturas, por rompimentos a
cada instante, da continuidade.”
(MARQUES & GRZYBWSKI, 1990, p. 23)

ERICK ENTREVISTOU O PAI
Entrevistado: meu pai Valdinei

Eu brincava com uma ripa uma tampa de lata de cera e
uma corda fingindo que era um carro.

Eu brincava de carro ou de trator.

Eu sempre brincava sozinho

Ilustração (Fig. 20): Uma árvore e no chão o
desenho que o pai explicou.

LAURA ENTREVISTOU A MÃE
Entrevistado: Carina Patussi

Idade: 40 anos

Eu brincava de bolinha de gude, bola, carrinho de rolemã,
corda, ioiô e pião.

Eu brinca de brincadeiras como mercadinho, banco,
esconde-esconde, pega-pega, mãe d’água, escolinha,
comidinha e boneca.

Não lembro em que idade.

Brincava com meus amigos da rua, tinha bastante.

Sem ilustração

GUILHERME ENTREVISTOU O AVÔ
(o texto está escrito num papel pautado para partitura de música)

Nome: Carlos Geraldo Freitas Filho

Data: 02/09/2019

Aluno: Guilherme K. F. Takigawa

Parte da família: Vô

Idade: 59

Brincadeira e idade

Ano de nascimento: 1960

Stop 9 anos, Futebol de botão 13 anos, Taco 10 anos,
Pandorga 11 anos, Esconde-esconde 8 anos, Carro de
lomba 11 anos, Pega-pega 7 anos, Ping-pong 13 anos, Fla-
flu 12 anos, Roda 6 anos, Teatro 11 anos, Futebol 5 anos,
Corda 7 anos, Amarelinha 6 anos, Bola de gude 7 anos,
Peão 9 anos, Io-io 8 anos, Elástico 10 anos, Telefone sem
fio 8 anos, Autorama 11 anos, Biboquê 10 anos, Pebolim
12 anos.

Data de nascimento: Dia: 28 Mês: 03 Ano: 1960

Ilustração (Fig. 21): Uma bola de gude e um pião.

Tarefa de casa

Figura 20: Desenho do Erick

Figura 21: Desenho do Guilherme
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LUANE ENTREVISTOU A MÃE E A TIA
Nome: Luane Petry de Lima
Data: 11/09/2019
Trabalho sobre: Entrevistar uma pessoa mais
velha que você para saber do que ela brincava.
Entrevistado: Ivone Sneia Petry “minha mãe”
Idade do entrevistado: 52 anos
Nasceu: 06/07/1967
Profs. Lucia e Fabiola
Brinquedos que você brincava quando era
criança:

1 – Boneca de milho

Como se faz: pegava uma espiga de milho e
enfeitava como se fosse uma boneca de época.

2 – Tabuá (tábua)

Como se faz: colocava uma madeira no meio de
uma tabuá e brincava um de cada lado pulando.

3 – Dama ou moinho

Como se jogava: com grão de milho e feijão e
fazia um tabuleiro.

Brincadeiras que você brincava quando era
pequena:

1 – Nome da brincadeira: Caçador

Como se brinca: Ficava um jogador de cada
lado do campo e os outros no meio os que
ficavam do lado jogavam uma bola para acertar
um do meio.

2 – Passa anel

Como se brinca: Uma pessoa com anel ou outro
objeto pequeno, tenta esconder entre as mãos
dos outros colegas e uma das pessoas tem que
adivinhar com quem está o objeto.

3 – Bate-lata:

Como se brinca: joga uma bola o jogador rebate
e troca de bola derrubando a latinha do
coleguinha, enquanto ele corre para pegar a
bolinha e derrubar a minha bola.

Perguntas sobre: Brincadeiras antigas

Entrevistado: Neuza Marli Petry “minha tia”

Idade do entrevistado: 50 anos

1 – Pergunta: Quais eram as brincadeiras que
você brincava quando você era pequena?

1 – Brincadeira: Esconde-esconde

Como se brinca: um conta e os outros se
esconde.

Onde se brincava: no sítio da mãe dela “minha
vó”

2 – Brincadeira: pega-pega

Como se brinca: Uma pessoa e o pegador “a
pessoa que pega” e os outros tem que fugir.

Onde se brinca: ao redor da casa da minha vó

Com quem você brincava: com minhas irmãs e
meu irmão.

3 – Pula-corda

Como se brinca: Pega uma corda e pula.

Com quem você brincava: Com minhas irmãs e
meu irmão.

Brinquedos que você brincava:

1 – Boneca de espiga de milho e casinha

Como se brincava: pegava uma espiga de milho
e enfeitava como se fosse uma boneca de
verdade e brincava.

2 – Bolinha de gude

Como você brincava: pegava bolinhas de gude e
jogava.

Com quem você brincava: com minhas irmãs e
meu irmão.

3 – Pião de corda

Como se brinca: enrola um barbante no pião e
solta no chão.

Ilustração: um jogo de moinho

Tarefa de casa

Figura 22: Boneca feita de palha de milho, do
acervo do MBISC. Arquivo da pesquisadora.
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ENZO ENTREVISTOU A MÃE
Entrevista: Bárbara

Idade: 44 anos

Autor: Enzo

Turma: 4º C

O brinquedo

Bicicleta e skate.

A brincadeira

Subia em árvores, brincar de carrinho, faroeste, polícia e
ladrão, jogar futbol, pula corda, trepa trepa, etc.

Sem ilustração

CAIO ENTREVISTOU O AVÔ
Nome do entrevistador: Caio
1 – Com que brinquedo você brincava?
R – Bolinha de gude, estilingue, bala do
zequinha com figurinha, bola e carrinhos.
2 – Que brincadeira você brincava?
R – Esconde-esconde
3 – Com quem você brincava?
R – Zéca, Pedrinho e Vidal.
Nome do entrevistado: Claudimir
Parentesco: Avô
Idade: 69 anos
Sem ilustração

MARIA ANTÔNIA ENTREVISTOU A MÃE
Minha mãe não tinha brinquedos então ela
brincava de bolinha de gude, de taco, fazia
gangorra com tabua e tijolo, brincava de
pega-pega e esconde-esconde.

Ela também subia em árvores, pegava
frutas como: goiaba, carambola e laranja.

Ela brincava com amigos da rua dela e com
os irmãos.

Sem ilustração

ANÔNIMO(A) ENTREVISTOU A MÃE
A minha mãe brincava de: Boi de sabugo
de milho, pula corda, casinha, Escolinha,
ciranda e 31 (esconde-esconde) (.) Minha
mãe ganhou sua primeira boneca com 7
anos, o nome dela è Cristine e a última com
14 anos, o nome dela é Sissi. Ela tem até
hoje é da marca Estrela.
Ilustração: uma boneca escrito em cima
Sissi Estrela

ANÔNIMO(A) ENTREVISTOU A MÃE
1 – Minha mãe gostava de brincar de
boneca e ursinho de pelúcia.

2 – Pega-pega, esconde-esconde, casinha,
baralho, polícia e ladrão, etc.

3 – Brincava com os vizinhos, primos e
irmãs.

Sem ilustração.

“[...]imaginar formas de partilha entre
crianças e velhos num museu seria um
desafio que, certamente, valeria a pena
ser enfrentado – estaríamos aumentando,
ainda mais, suas interlocuções e
fraturando o tempo cronológico. ‘Na
socialização das lembranças, velhos e
crianças movimentam-se numa direção
onde o importante é a busca de
compreensão e o estabelecimento de
sentidos’” (PARK, 1996, p. 47).

Por isso, propostas como a mediação
intergeracional de exposições poderiam
resultar em trocas bem ricas.

Tarefa de casa

Figura 27: Esculturas de argila representando brincadeiras. Acervo do MBISC. Foto: Cesar Valente
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1.1.4 OBSERVAÇÕES SOBRE BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS

No quadro 2, aparecem os brinquedos citados por
mais de uma pessoa, de um total de 16 respostas.

Os outros, com citação única: boneca Susi, Genius,
jogo da memória, carro (ripa, tampa de lata de cera e
uma corda), bola, Stop, futebol de botão, ping-pong,
Fla-flu, Autorama, Bilboquê, Pebolim, Dama/Moinho,
Bate-lata, loucinhas de barro, carro de bombeiro, do-
minó, guerra de travesseiros, skate, estilingue, bala ze-
quinha (figurinha), boi de sabugo de milho, ursinho de
pelúcia e baralho. Desses brinquedos, 12 são encontra-
dos no MBISC: boneca, bolinha de gude, pião, pandor-
ga, boneca de milho, bilboquê, carrinho, carro de roda
de lata, loucinhas de barro, bola, futebol de botão.

Brincadeiras
No quadro 3 estão as brincadeiras com mais de

uma citação. As com citação única: mercadinho, ban-
co, mãe dágua, roda, teatro, telefone sem fio, caçador,
passa anel, bate-lata, subi na roseira, seu mestre, ca-
bra-cega, faoreste, trepa-trepa e ciranda.

As idades dos familiares entrevistados vão de 30 a
69 anos, sendo 11 mães, 2 pais, uma tia e 2 avós. Ge-
ralmente brincavam com crianças da vizinhança (5),
com irmãos (5), com amigos e primos e apenas um
brincava sozinho.

C.P. – Dos brinquedos citados pelos familiares das crianças 12
deles estão no acervo do museu que dialoga muito mais com
gerações dos entrevistados. Essas entrevistas com pais, avós
(algummembro da família de preferência mais velho do que
eles), tinha o propósito de criar um diálogo entre gerações e
provocar a curiosidade sobre alguns brinquedos e brincadei-
ras que eles viram na visita ao museu. Um dos alunos, que
trouxe no primeiro dia, conversou com seu avô e trouxe, enu-
merados, os brinquedos e brincadeiras e a idade que ele brin-
cava de cada um. Um bom exercício de memória que o neto
registrou. Quando percebi que alguns deles tinham esqueci-
do, falei que precisava para incluir na nossa exposição.Talvez,
conta da competição, trataram logo de fazer a pesquisa e fo-
ram trazendo nas oficinas seguintes. Pedi também, nos mo-
mentos que tínhamos uma folga,para ilustrar as pesquisas. Fi-

Quadro 2. Brinquedos
mais citados.

Quadro 3. Brincadeiras
mais citadas.

BRINQUEDO Nº
Corda 7
Boneca 7
Bolinha de gude 6
Pião 4
Taco 4
Bicicleta 3
Patins/roller 2
Carrinho de rolemã 2
Pandorga 2
Futebol 2
Elástico 2
Boneca de milho 2
Tábua (gangorra) 2
Io-iô 2
Carrinho 2

BRINCADEIRA Nº
Esconde-esconde 12
Pega-pega 7
Casinha 4
Escolinha 2
Comidinha 2
Amarelinha 2
Subir em árvores 2
Polícia e ladrão 2

“Nas figuras de Franklin Cascaes o pião
está nas mãos do menino pronto para
girar... até dormir. Só que pião dorme em
pé! Quando ele gira retinho, no eixo, e
bem rápido, dizemos que está dormindo.
Para fazê-lo rodar é preciso muita
habilidade e ser bom de pontaria. Mas
também é preciso ter muito cuidado. Tem
menino que faz o que parece impossível:
roda o pião na palma da mão, passa de
um braço para outro e faz girar até na
ponta da unha!” (PIACENTINI, 2010, p. 33)

Tarefa de casa
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1.2 EDUCAÇÃO EMMUSEUS
1.2.1 A TERMINOLOGIA

Quais sentidos podem e são atribuídos aos objetos museais com os quais esta-
mos lidando? Que sentidos e discursos são delineados/valorizados/potenciali-
zados a partir das narrativas expositivas no museu onde atuo? Como os sujeitos
sociais estão atribuindo ou podem atribuir significações aos objetos e ao fazer
museal? Quais outros e distintos olhares, inclusive além do meu enquanto edu-
cador ou educadora museal, podem compor determinados corpos patrimoniais
plurissignificativos? Como determinados grupos sociais, historicamente estig-
matizados e silenciados dos processos de patrimonialização e musealização,
estão representados nas narrativas museológicas e inseridos no fazer museal?
(TOLENTINO, 2010, p. 11)

Falar sobre a importância dos processos que envolvem educação e museus pres-

supõe, em princípio, esclarecer a terminologia utilizada nesse campo e as expressões

para designar essas atividades.

Para caracterizar o trabalho com a memória e o “patrimônio cultural musealiza-

do” um dos termos usados era “educação em museus” (MCMANUS, 2013), principal-

mente a partir da década de 1950, quando aconteciam os seminários realizados pela

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO),

que já discutia o papel educativo dos museus (IBRAM, 2018). A partir da década de

1980, o termo mais usual no Brasil era “educação patrimonial” e referia-se ao patri-

mônio cultural nos museus e monumentos históricos valorizados e usufruidos pelos

indívíduos.

De acordo com Desvallées e Mairesse (2014), o termo “museal” é um neologis-

mo que qualifica tudo aquilo que é relativo ao museu.
Mais recentemente, o termo “Educação Museal” passa a ser utilizado como uma
reivindicação tanto de uma modalidade educacional – que contempla um con-
junto integrado de planejamento, sistematização, realização, registro e avalia-
ção dos programas, projetos e ações educativas museais – quanto de um campo
científico. O termo vem sendo usado por vários autores para se referir ao con-
junto de práticas e reflexões concernentes ao ato educativo e suas interfaces
com o campo dos museus. (IBRAM, 2018)

A Educação Museal possui aspectos específicos que compreendem conteúdos e

metodologias característicos: a aprendizagem; as possibilidades de instigação a partir

da interação com o patrimônio musealizado; a exploração e a atenção dos sentidos

produzidos pelos diferentes públicos e dos modos de ser e estar no museu; a criação

e comunicação dos conhecimentos peculiares de cada acervo e processos museais; a

educação pelos objetos musealizados; o incentivo ao pertencimento à cultura produ-

zida historicamente e ao entendimento sobre a preservação da memória individual e

coletiva. (IBRAM, 2018)

Tal conceito também pode ser entendido como uma ação consciente dos educa-

dores voltada para diferentes públicos baseada no diálogo, contribuindo com uma
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formação crítica e integral dos indivíduos, sua emancipação e atuação na sociedade

com o fim de transformá-la.

As relações entre museus e educação encerram questões profundas e envolvem

muitas áreas. Ainda hoje, com todos os avanços e conquistas do campo e dos profis-

sionais que nele atuam, tais relações revelam alguns pontos de tensão, talvez por se

encontrar na intersecção de várias disciplinas.

1.2.2 ASPECTOS HISTÓRICOS DA RELAÇÃO MUSEU E EDUCAÇÃO

O histórico dessa relação entre museu e educação acompanha o percurso da ex-

periência dos mais de 200 anos de museus no Brasil. “A produção de conhecimento

em Educação Museal se dá no Brasil há quase um século nos museus e no âmbito

acadêmico há pelo menos 40 anos”, constatam Andrea Costa, Fernanda Castro e Ozi-

as Soares (2020, p. 6), cuja caminhada pode ser observada sob três aspectos: o práti-

co, o teórico e o político. De acordo com os autores, a partir do século XIX até o início

do século XX, quando os museus são criados, a prática é o ponto de partida. Num

segundo momento histórico, quando se institucionalizam os processos e se reconhe-

cem as funções educativas nos museus, com o surgimento do primeiro setor educati-

vo em 1927, a prática se conjuga à teoria. E no terceiro momento, que vai da década

de 1980 até os dias de hoje, consolidam-se os três aspectos com as pesquisas acadê-

micas, profissionais e o fortalecimento da área por meio das políticas públicas.

As primeiras experiências de museus como instituições científicas no Brasil sur-

gem no século XIX: o Museu Nacional no Rio de Janeiro em 1818, como uma das

“primeiras iniciativas mais organizadas de difusão da chamada ciência moderna”

(MOREIRA e MASSARANI, 2002, p. 43). Talvez por influência do que já vinha acon-

tecendo na Europa e nas Américas (do Sul e do Norte), na segunda metade do século

XIX, por meio das Exposições Universais e Exposições Pedagógicas, importantes para

a difusão do ensino intuitivo. O método, popularizado em uma de suas formas como

“lições das coisas” consistia em desenvolver nos educandos o exercício dos sentidos

e da observação, por meio de visitas e do uso das coleções zoológicas, botânicas e de

outros objetos. Segundo Schelbauer (2006) esse método poderia servir de instrumen-

to para superar a ineficiência escolar promovendo a instrução elementar entre as clas-

ses populares, chegando ao Brasil como “saber pedagógico” capaz de modernizar a

nação pela educação.

No entanto, mesmo considerando que na virada para o século XX já se observam

experiências de ensino e pesquisa e uma incipiente valorização de aspectos educati-

vos nos museus, é somente em 1927, com a criação do Serviço de Assistência ao

Ensino do Museu Nacional (SAE), que a função educativa do museu se concretiza. É
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nesse momento que a educação no museu passa a ser vista como necessária, estabe-

lecida, sistematizada e com objetivos educacionais explícitos (PEREIRA, 2010).

Uma das implicações das ações que o Museu Nacional já desenvolvia com rela-

ção ao ensino e à divulgação, além do desdobramento do trabalho realizado com as

escolas, é que suas salas passaram a ficar “cheias de crianças” que “não deixaram de

vir” frequentando-as mesmo fora do contexto das visitas escolares (LUTZ, 1922). Em

1915 o público anual chegou a mais de 180 mil pessoas em relação aos 30 mil visitan-

tes anuais de 1900.

Esse trabalho fazia parte de um projeto maior de reestruturação do Museu Naci-

onal, e nos anos 1922 e 1925 os profissionais Roquette-Pinto e Bertha Lutz visitaram

o Museu Americano de História Natural de Nova York (COSTA e GOUVÊA, 2020) e

entusiasmaram-se com o que lá viram. Impressionou-os o nível de desenvolvimento

do papel didático, a relação estreita estabelecida com as escolas e a ideia de que “um

museu (...) deve ser, antes de tudo, casa de ensino, casa de educação” (ROQUETTE-

PINTO, 1918).

Juntamente com os movimentos inovadores que aconteciam nos anos de 1920

no Brasil, como a Semana de Arte Moderna, a educação também discutia novos mo-

delos como a Escola Nova (COSTA e GOUVÊA, 2020). Entre os nomes mais importan-

tes estão o de Anísio Teixeira, vinculado a Roquette-Pinto e Bertha Lutz na Associação

Brasileira de Educação (ABE), associação responsável por introduzir as ideias de uso

educacional dos museus no Brasil. Assim, não é por acaso que o campo da Educação

Museal no Brasil começa a se expandir em sintonia com a Escola Nova.

Como um dos expoentes de tal movimento, John Dewey defendeu conceitos re-

lacionados à educação nos Estados Unidos que serviram também de base para os

educadores no Brasil (HEIN, 2004). O filósofo reconhecia os valores educativos dos

museus, fundamentado em sua própria experiência como visitante e nas suas pesqui-

sas com estudantes que visitavam tanto museus como bibliotecas. Desde o início do

século XX até os dias de hoje, sua filosofia progressista também influencia de algum

modo as exposições: “o desafio dos museus é encontrar meios/caminhos para criar

exposições que levem a perguntas ou pesquisas e guiar o visitante a aplicar os resul-

tados dessas pesquisas em situações reais” afirmava Dewey (HEIN, 2004, p. 424)

O Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova, publicado em 1932 e assinado por 26

educadores e intelectuais propõe reformas no sistema educacional brasileiro, foi cons-

truído em um processo iniciado com a reforma de Sampaio Dória de 1920, após o

Congresso realizado em Niterói em 1931, com o objetivo de apresentar sugestões para

a reforma no ensino ao então Governo Provisório de Getúlio Vargas.

Entre as questões levantadas no Manifesto, destacam-se a criação de um sistema

de ensino brasileiro que pudesse atender as necessidades de toda a população, como
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um instrumento de “libertação”. Todos os encargos deveriam ser assumidos pelo Es-

tado, tornando a educação pública, gratuita e obrigatória desde o jardim de infância

até a universidade. Em resumo, o Manifesto visava a reconstrução do sistema educa-

cional em bases que (pudessem) contribuir para a interpenetração das classes sociais

e a formação de uma sociedade humana mais justa. (MANIFESTO, 2010)

A partir desse propósito de organizar a educação em nível nacional, também se

dava ênfase ao papel do aluno como centro das preocupações da escola, em oposição

à educação tradicional em que o professor era a principal figura. Além disso, existia

a ideia de que o conhecimento deveria ser mais prático, concreto e científico e que a

escola deveria se abrir para o entorno usufruindo das instituições da comunidade,

como bibliotecas e museus, ou mesmo criando seus próprios museus escolares. E em

meados da década de 1920 já apareciam as primeiras publicações que faziam referên-

cia ao trabalho educativo desenvolvido pelos museus.

Na década de 1950, mesmo não sendo por meio de setores educativos constitu-

ídos como o SAE do Museu Nacional, significativas iniciativas tiveram lugar como,

por exemplo, as oficinas de arte para o público infantil que foram organizadas por

Ivan Serpa no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM-RJ) e outras ações

semelhantes no Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP) (BEMVENUTI,

2004). Em 1958, acontece no Rio de Janeiro o Seminário Regional da Unesco chama-

do “A Função Educativa dos Museus”, que promoveu o debate e a sistematização das

práticas educativas que já vinham acontecendo.

Nas décadas seguintes, até 1970, o Museu Casa de Rui Barbosa, a Pinacoteca do

Estado de São Paulo e os Museus Castro Maya estruturam seus setores educativos,

enquanto o Museu de Arte Contemporânea de São Paulo (MAC-SP), o Museu Lasar

Segall e o Museu Paraense Emílio Goeldi o fazem na década de 1980. Em âmbito

nacional, o Instituto Brasileiro de Museus informa em 2010 que 48% dos museus bra-

sileiros possuíam setores educativos (IBRAM, 2011).

Paralelamente a essas mudanças nas instituições, aconteciam iniciativas nas po-

líticas públicas relativas aos museus bem como os primeiros passos que os profissio-

nais da área faziam para se organizarem.

As contribuições mais significativas para a expansão do campo da Educação Mu-

seal se dão a partir do Programa Nacional de Museus em 1983/1985 e da Política

Nacional de Museus em 2003. Os frutos dessa política são a formação da Rede de

Educadores em Museus em 2003 e o Instituto Brasileiro de Museus em 2009. Em 2012

é elaborada a Política Nacional de Educação Museal seguida pela criação da Rede de

Educadores de Museus em nível nacional em 2014. Todas essas conquistas, que po-

dem ser consideradas recentes, estão a seguir detalhadas.



62

1.2.3 ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO E INFLUÊNCIA/REPERCUSSÕES DA EDUCAÇÃO MUSEAL

Em 16 de maio de 2003, em meio às comemorações do Dia Internacional de

Museus, no Museu Histórico Nacional, no Rio de Janeiro é lançada a Política Nacio-

nal de Museus pelo Ministério da Cultura (MinC) reconhecendo a importância dos

museus na vida cultural e social brasileira.

Nesse clima, em 2003 têm origem as Redes de Educadores em Museus no Brasil

estimuladas pela política que destacava a formação e capacitação de recursos huma-

nos para fomentar a organização dos profissionais do campo museal, incluída no Eixo

3 do documento. Os profissionais da área organizaram-se de maneira informal e de-

ram início, no Rio de Janeiro à Rede de Educadores em Museus (REM) cujo objetivo

era trocar experiências, discutir e deliberar sobre aspectos da Educação Museal no

Brasil, ampliando fontes de referenciais teóricos e práticos sobre o campo no país

(NASCIMENTO e GONÇALVES, 2019). A partir da sua criação, posteriormente outras

redes surgiram no país – mapeadas pelas autoras em 2019 em número de 17, com 13

delas ativas, que se organizam numa rede maior, a REM-Brasil, que desde 2014 con-

grega seus participantes de maneira virtual, promovendo debates e atividades.

No documento intitulado Política Nacional de Museus, publicado em 2007 pelo

Ministério da Cultura, assim é descrito o processo que deu origem ao Programa Naci-

onal de Museus:
Em 1976, foi realizado em Recife o 1º Encontro Nacional de Dirigentes de Mu-
seus. Desse encontro resultou um documento denominado Subsídios para Im-
plantação de uma Política Museológica Brasileira, publicado pelo Instituto Joa-
quim Nabuco de Pesquisas Sociais e, durante longo tempo, utilizado na orien-
tação de projetos. Três anos depois desse famoso encontro realizado em Per-
nambuco seria criada por Aloísio Magalhães a Fundação Nacional Pró-Memória
(FNPM), que abrigou, durante aproximadamente uma década, um conjunto ex-
pressivo de museus não atendidos pela política cultural da Secretaria do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN). Foi no âmbito da FNPM que, em
1983, instalou-se o Programa Nacional de Museus, que desenvolveu projetos
especiais visando à revitalização dos museus brasileiros. (BRASIL, 2007, p. 17)

O referido documento criado, avaliado e amparado pelo Estado, foi discutido,

revisado, amplamente divulgado e aberto a contribuições da comunidade museal, em

todos os níveis e esferas e, finalmente, aprimorado em sua versão final. Seu funciona-

mento apoiava-se no caráter de movimento social cuja ação extrapolava as políticas

convencionais. Como consequência desse documento houve uma verdadeira eferves-

cência de atividades e movimentos na área museológica, entre elas a criação de cur-

sos de graduação, o surgimento de novos museus, a reorganização e investimento em

vários museus já existentes. (IBRAM, 2018)

Em 2009, com a assinatura da Lei nº 11.906, cria-se o Instituto Brasileiro de Mu-

seus (IBRAM), vinculado ao Ministério do Turismo. A autarquia sucedeu ao Instituto

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) nos direitos, deveres e obriga-
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ções relacionados aos museus federais. Entre suas atribuições, destaca-se a responsa-

bilidade pela Política Nacional de Museus (PNM), pela melhoria dos serviços do setor

– aumento de visitação e arrecadação dos museus, e pelo fomento de políticas de

aquisição e preservação de acervos e criação de ações integradas entre os museus

brasileiros, o que significa a administração direta de 30 museus. (IBRAM, 2018)

A Política Nacional de Educação em Museus (PNEM) reúne princípios, diretrizes

e objetivos que foram definidos de forma colaborativa após amplo processo de parti-

cipação que incluiu consulta pública através de plataforma online, a realização de 23

encontros regionais e a aprovação da Carta de Petrópolis (2012) e da Carta de Belém

(2014) nas respectivas edições do Fórum Nacional de Museus (FNM). O documento

final foi aprovado no 7º FNM em Porto Alegre em 2017 (IBRAM, 2018).

1.2.4 MARCOS FUNDAMENTAIS

Para contextualizar os momentos históricos e os marcos fundamentais, é impor-

tante citar a importância do Conselho Internacional de Museus (em inglês, Internati-

onal Council of Museums – ICOM), órgão criado em 1946 para efetivar cooperações

internacionais entre instituições e debater temas de interesse dos museus e a sua Co-

missão de Ação Educativa e Cultural (Committee for Education and Cultural Action –

CECA) criada em 1954.

Os eventos e encontros da área tornam-se momentos importantes para a defini-

ção dos marcos no campo da educação museal. Situaremos brevemente três eventos

nesta perspectiva.

Em 1952 foi realizado o Seminário Internacional sobre o Papel dos Museus na

Educação, em Nova Iorque, promovido pela Unesco, dirigido à área pedagógica, com a

participação de museólogos e educadores de 25 países. A melhoria dos métodos de

ensino a partir da integração entre o trabalho educativo dos museus e os programas dos

Institutos de Educação e os usos e as práticas dos museus sendo abordados na estrutu-

ra curricular do magistério foram algumas das conclusões desse encontro que influen-

ciou diversos programas e projetos educativos no Brasil, estruturados para contemplar

ações que visavam estimular essa relação. Tal discussão e proposta deram início a uma

série de ações no campo da Educação Museal nos anos seguintes. (IBRAM, 2018)

Em 1954, no ano seguinte à criação do CECA, ocorreu em Atenas/Grécia, o II

Seminário Internacional sobre o papel dos Museus na Educação. O evento deu conti-

nuidade às discussões do Seminário de Nova Iorque, agora com a educação já ocu-

pando um lugar de maior destaque entre as ações do ICOM. (IBRAM, 2018)

O Seminário Regional Latino-Americano da Unesco sobre o Papel Educativo dos

Museus, realizado no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro em 1958 contou com

participação de representação internacional. Este é considerado um dos marcos da Mu-
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seologia, que lançou novos rumos e perspectivas para a esfera museal. O relatório final

do seminário, de autoria de Georges-Henri Rivière que era o então presidente do ICOM,

deixa clara a sua importância para a construção de ações comprometidas com questões

educacionais, sociais, econômicas e políticas, o que repercutiu na criação de um novo

referencial teórico-prático sobre o fazer museológico e sobre as próprias instituições ao

destacar o papel educativo dos museus. Com isso, amplia-se o conceito de museu, que

passa a ser visto também como um espaço de educação que auxilia as atividades do

ensino formal e como ferramenta didática, ou seja, uma extensão do espaço da escola.

Fruto deste Seminário, no âmbito da Museologia e dos museus, a Declaração do

Rio de Janeiro apresentou a preocupação dos profissionais de museus com os aspectos

educativos, visto que a questão educativa passa a ser mais enfatizada e assumida em

paralelo às outras funções museológicas tradicionais (SOTO, 2010, p. 31). Vale destacar:
O museu e a educação. O museu pode trazer muitos benefícios à educação. Esta
importância não deixa de crescer. Trata-se de dar à função educativa toda a im-
portância que merece, sem diminuir o nível da instituição, nem colocar em pe-
rigo o cumprimento das outras finalidades não menos essenciais: conservação
física, investigação científica, deleite etc. (UNESCO, 1958, p. 11)

Nesse mesmo ano de 1958, Trigueiros publicava o livro Museu e Educação em

cujo prefácio Heloisa Alberto Torres, presidente da Organização Nacional do ICOM,

afirmava
...o êxito real que os educadores obtiveram em consequência da ênfase dada à
aplicação de recursos especiais visuais e auditivos aplicados aos processos reais
de educação aponta o museu como um centro do maior interesse; (...) A signi-
ficação do museu como instrumento de educação, em nosso país, tendo embora
alcançado de há muito a consciência da maioria de nossos dirigentes educado-
res, não teve a aplicação desejável e, sob esse aspecto, não se efetivou (...) (TRI-
GUEIROS, 1958, p. 15)

Hoje, passados 63 anos, autores confirmam a dimensão que esse campo tomou,

consolidando uma tendência de crescimento.

No discurso de abertura do I Encontro Nacional da Rede de Educadores em Mu-

seus e Centros Culturais do Estado do Rio de Janeiro, em 2010, o poeta-museólogo

Mário Chagas menciona o aumento expressivo no número de dissertações e teses

construídas na interface entre museu e educação nos últimos 30 anos. Dentre estas,

afirma ele, destacam-se as pesquisas de Liana Rubi Tereza O’Campo, Maria Célia Tei-

xeira Moura Santos, Vera Alencar, Magaly Cabral, Alda Heizer, Esther Valente, Beatriz

Muniz, Jorge Antônio Rangel Fidel, Cibele Cazelli e Graça Teixeira. Ele acena para as

muitas possibilidades futuras de pesquisa no que se refere à relação entre museu e

educação e enfatiza que “por mais que o terreno tenha sido lavrado, há ainda muita

coisa para ser feita”. (CHAGAS, 2010, p. 33) Acrescentaríamos a esses nomes também

os de Cristina Carvalho, Martha Marandino, Milene Chiovatto e Luciana Sepúlveda
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Köptcke, entre outros, que se tornaram referências importantes para traçar um pano-

rama teórico da área.

Chagas (Idem, p. 30) diz que os museus são “instituições disciplinadoras, educado-

ras e formadoras que fazem parte de projetos civilizatórios”. E vale lembrar que foi tam-

bém nessa perspectiva que, já em 1818, D. João VI criou o Museu Real (hoje Museu

Nacional), nascido com uma dimensão educativa e sob a influência de dona Leopoldina.
Criei a metáfora do lápis ao pensar os museus como ferramentas, diz Chagas.
“Uma metáfora que ainda me encanta: O museu, assim como o lápis, permite
que se escreva e reescreva histórias e narrativas, mas para isso é preciso apren-
der a utilizá-lo, aprender a ler e escrever, e é preciso desenvolver uma imagina-
ção criadora capaz de produzir narrativas que poderão apontar em direções bas-
tante diferentes. (Ibidem, p. 37)

As narrativas e experiências criadas nos museus podem ser apresentadas aos

visitantes de várias maneiras. Chagas (2010 p. 37) cita alguns exemplos disso:
...em alguns museus existem projetos de domesticação humana: “Mãozinha
para trás! Silêncio! Não fale! Fale baixo! Comporte-se assim e assado! Faça isso
e não faça aquilo!”. Os educadores de museus transformam-se em treinadores,
domesticadores de pessoas. Alguns outros museus desenvolvem projetos de
educação crítica, criativa e libertária. Nesse caso, os educadores de museus são
mediadores e trabalham a favor das liberdades fundamentais e da dignidade do
ser humano.

Para Chagas (2010) a educação tem uma dimensão patrimonial, assim como o

patrimônio tem uma dimensão educacional e a escola, no formato como a conhece-

mos, é um patrimônio do mundo ocidental. Assim, museus, educação, memória, pa-

trimônio e escola estão entrelaçados. Por esse caminho, pode-se compreender que a

expressão “educação patrimonial” constitui redundância e indefinição teórica, meto-

dológica e prática.

Nos Estados Unidos, em 1905, Franz Boas já destacava a importância e o valor

do papel educativo dos museus em uma carta publicada em livro no Brasil, na qual

ele valoriza de modo especial a dimensão educacional dos museus e a importância

dos dioramas.

Para Cazelli e Coimbra (2010, p. 165), a educação não formal, por ter mais flexi-

bilidade na organização espaço-tempo, promove um trabalho educativo mais contex-

tualizado. No entanto, é essencial estabelecer parcerias entre esses espaços e as esco-

las, pois são essas instituições sociais que possuem maior capacidade de promover a

sistematização com continuidade e a capilarização do trabalho educativo. Os autores

ressaltam ainda a função que os museus e Centros de Ciência podem e devem desem-

penhar na criação e no desenvolvimento de uma cultura científica junto à sociedade.

Isso tem mais destaque quando são reconhecidas como promotoras de motivação

intrínseca. Em geral, a visitação de turmas de alunos a museus e centros de ciência

busca ser uma experiência prazerosa, que desperte emoções positivas: interesse, sur-
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presa, curiosidade e desafio. E a preparação do professor para sua visita com a turma,

deve valorizar procedimentos alternativos para estimular a motivação para o estudo.

No entanto, essa relação entre educação, escola, cultura e museu pode ser tensi-

onada. A esse respeito, Maria Isabel Leite (2005) chama a atenção para o risco de

“escolarizar os museus” ao serem impregnados com métodos e finalidades escolares,

ao reduzi-los a instituições que ilustram os conhecimentos ministrados pela escola

(ANGELI, 1993). Por sua vez, Kramer (1998, p. 210) acrescenta que “para ser educa-

tivo o museu precisa ser espaço de cultura e não um museu educativo”.

Ainda nessa leitura crítica da relação museu-escola, Santos (1997, p. 24) ressalta

que essas não são instituições complementares, mas autônomas, “não sacralizadoras

de valores herdados”. Para a autora, o museu deve ser um espaço de encontro, um

fórum, deve procurar promover atividades baseadas em metodologias próprias que

ela propõe chamar “museologia criativa”.

Com esse pensamento concorda Ramos (2004) ao afirmar que desenvolver po-

líticas de atendimento aos estudantes não significa transformar o museu em apêndice

da escola, nem descuidar da visita do público. Ele destaca que não se deve promover

ou reafirmar a “escolarização” do museu, mas sim a multiplicidade de papéis educa-

tivos que pode ser assumida pelo espaço museológico.

Nesse sentido, o autor faz uma proposta pedagógica de “objeto gerador” em di-

álogo com o pensamento de Paulo Freire, partindo da ideia da “palavra geradora”. Ele

usa como exemplo a busca do ensino de História nos museus (históricos principal-

mente), num esforço de aprofundar as relações entre pesquisa histórica, ensino de

História, museologia e a pedagogia de Paulo Freire. Sugere a “pedagogia do objeto”

proposta pelo próprio Ramos, visando “ampliar nossa percepção sobre a historicidade

do real, sobre a multiplicidade cultural entranhada nos objetos – e descortinar a trama

de valores e seres humanos que estão por trás na criação, uso, transformação, destrui-

ção ou mesmo na reconstrução dos objetos”. (RAMOS, 2004, p. 34)

Outra discussão nesse sentido levantada por Marandino (2005) e inserida nos

museus de Ciências, diz respeito à transposição do conhecimento científico para sa-

beres comuns que podem levar a simplificações e distorções. No caso da educação, a

traição estaria baseada, por um lado, no processo inevitável de redução da complexi-

dade do saber ‘original’ e, por outro, no fato de que toda mensagem educativa é sem-

pre algo mais que transmissão de conhecimento, porque também é uma mensagem

política e moral. Se o museu se apresenta como um local de divulgação e educação,

a questão central é a transposição do conhecimento que nele ocorre. No caso das

exposições dos museus de ciências, “o processo relaciona-se tanto com a necessidade

de tornar as informações apresentadas em textos, objetos e multimídias acessíveis ao

público visitante, quanto a proporcionar momentos de prazer e deleite, ludicidade e
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contemplação” (MARANDINO, 2005, p. 163). A autora afirma ainda que a transfor-

mação do saber que acontece no espaço expositivo é determinada também pelas es-

pecificidades do museu quanto às suas concepções de tempo, espaço e objeto e por

isso, deve ser vista no contexto dessa cultura institucional particular.

Marandino (2005) conclui que é necessário ter clareza, principalmente por parte

das equipes que elaboram as exposições, sobre os princípios que fundamentam as

ações educativas nos museus, porque será a partir delas que as aproximações e dis-

tâncias entre saberes poderão ser avaliadas: o saber exposto e/ou produzido no mu-

seu e o saber sábio. E tal argumento vai ter um impacto sobre as propostas conceitu-

ais e as atividades educativas desenvolvidas.
“Ao desenvolver o conceito de transposição didática, Chevallard (1991) denomi-
nou ‘saber sábio’ os conhecimentos matemáticos que servem de referência para
constituição do ‘saber ensinar’. O autor procura analisar o percurso do conceito
de distância, desde sua origem no saber sábio até seu ensino nos currículos em
sala de aula”. (MARANDINO, 2005, p. 168)

À medida que se ampliam as funções educativas dos espaços museais, à medida

que os diferentes públicos participam e diversificam seus repertórios, e à medida que

as tecnologias se inserem cada vez mais em nossas rotinas, é necessário que os edu-

cadores que atuam nesses espaços façam parte dos processos de decisão, possam

estar atentos aos discursos em jogo e às transformações da sociedade levando em

consideração os visitantes para sensibilizá-los, diverti-los, levando-os a produção de

sentido e de diferentes saberes.

Quanto melhor preparadas, conectadas e valorizadas sejam as equipes educati-

vas, quanto melhor foram realizadas as interações entre os educadores e os públicos,

maiores serão as chances dos visitantes poderem fruir das narrativas presentes nos

museus. Esse é o tema que será desenvolvido no próximo capítulo.
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EM BRANCO
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CAPÍTULO 2
A dimensão narrativa dos museus
Uma história dá início a esse próximo percurso porque será
necessário usar a criatividade. Ser criativo é fazer perguntas,
remanusear objetos e conceitos, não se conformar com o
estabelecido. Nas próximas oficinas foram oferecidos diversos
materiais para a criação de personagens. Para desenvolver o
pensamento lógico não é preciso sacrificar a imaginação. As
crianças, em grupos ou sozinhas, inventaram histórias e contaram
para seus colegas. As narrativas como princípio e base para a
curadoria de exposições. E, na discussão teórica que complementa
o capítulo, a dimensão narrativa dos museus.
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num bueiro e continuou seu caminho, agora subter-

râneo, numa imensa escuridão. O coração e o pensa-

mento do soldadinho estavam voltados à linda baila-

rina que, imaginava, talvez nunca mais poderia ver.

Mais adiante, a água do esgoto chegara a um

rio. As águas agitadas fizeram o frágil barquinho vi-

rar e rapidamente o soldadinho de chumbo afun-

dou. Mal tinha chegado ao fundo, apareceu um

enorme peixe que, abrindo a boca, o engoliu. O sol-

dadinho se achava novamente numa imensa escuri-

dão, agora no estômago do peixe. Nada podia fazer;

então, lembrava-se da bailarina amada. O que esta-

rá fazendo a linda bailarina? Será que ela ainda se

lembra de mim?, pensou com tristeza o soldadinho.

Muito tempo se passou, até que num determinado

momento a escuridão repentinamente desapareceu.

O peixe havia sido fisgado por um pescador, levado

ao mercado e vendido a uma senhora, justamente à

mãe do menino. Ela estava limpando o peixe quan-

do encontrou dentro dele o soldadinho. Surpresa, en-

tregou o brinquedo ao filho. O menino lavou o solda-

dinho com água e sabão para tirar o cheiro de peixe.

Depois levou-o novamente ao quarto.

O soldadinho foi colocado sobre a mesma mesa

onde estava antes de voar pela janela. De lá, avis-

tou a bailarina, mais bela do que nunca. Ele olhou

para a bailarina, ainda mais apaixonado, e ela

olhou para ele, mas não trocaram palavra alguma.

Se pudesse, ele contaria sobre a aventura vivida,

certo de que a linda bailarina teria apreciado sua

coragem e, quem sabe, até se casaria com ele. O ga-

rotinho brincava no quarto, quando, de repente,

sem nenhum motivo, agarrou o soldadinho de

chumbo e o atirou na lareira acesa. O soldadinho

sentiu um forte calor. A única perna que possuía foi

amolecendo e as belas cores do uniforme, desapare-

cendo. Triste, ele lançou um último olhar para a

bailarina e sentiu que seu coração de chumbo come-

çava a derreter. Naquele momento, uma forte raja-

da de vento fez voar a bailarina diretamente para

a lareira, bem junto do soldadinho. E, entre as cha-

mas, ela desapareceu. O soldadinho também se dis-

solveu completamente.

No dia seguinte, que tristeza! Entre as cinzas da

lareira, havia um pequenino coração de chumbo: era

tudo que restara do soldadinho. Ele fora fiel até o

último instante ao seu grande amor. Da pequena

bailarina, só restou a minúscula pedra azul da tiara,

que antes brilhava em seus longos cabelos negros. E

em algum lugar eles viveram juntos para sempre.

Enquanto contava a história, eles foram se acomo-
dando no palco do auditório, deitando no chão e fica-
ram no mais absoluto silêncio. Quando terminei de
contar falei alguma coisa sobre a vida do autor, que
era filho de sapateiro e lavadeira e viveu na Dinamar-
ca por volta de 1800.

Não lembro exatamente em que momento, mas en-
quanto eu estava contando a parte em que os brinque-
dos criam vida durante a noite e fazem uma festa, eles
logo identificaram a semelhança com o filme (desenho
animado) Toy Story e perceberam essa cena em co-
mum. Conversamos mais um pouco sobre o filme e so-
bre a história e eu disse que não tinha certeza se o au-
tor do roteiro tinha usado a ideia de uma história escri-
ta há mais de 150 anos e isso era bem interessante.

Florianópolis, 4 de setembro de 2019 – quarta-feira
Auditório – 7:30
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Florianópolis, 11 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

2.1.2 TERCEIRA OFICINA: BRINQUEDOS E HISTÓRIAS INVENTADAS

Fiz a proposta de dividir a turma nas duas salas de
artes para continuar a trabalhar com os brinquedos de
sucata.

Num anexo do Colégio de Aplicação ficam as três
salas de artes. Possuem piso de tacos de madeira e são
bem iluminadas com janelas dos dois lados. Junto às
paredes existem alguns armários para material e es-
tantes abertas com pincéis, lápis, tintas etc. Estão dis-
poníveis algumas mesas grandes com cadeiras e as cri-
anças possuem espaço suficiente para trabalhar em
grupos menores.

Levei um soldadinho de chumbo do acervo do mu-
seu, da história da oficina anterior, e deixei eles segu-
rarem nas mãos. Alguns ficavam impressionados com
o peso: é de chumbo mesmo!

Durante o trabalho com os brinquedos que esta-
vam criando, eles conversavam sobre a história que
contariam para todos. Esta apresentação seria na
próxima oficina.

Auxiliada pela Lizyane (colega de Mestrado, pro-
fessora e amiga), enquanto alguns grupos combina-
vam, escreviam suas histórias e terminavam seus
brinquedos de sucata, separávamos um grupo e fazía-
mos as fotos com seus brinquedos. Eles e elas faziam
pose e demonstraram bastante desenvoltura.

Figura 33: Alunos fazem brinquedos usando sucata. Acervo da pesquisadora.
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Depois, fomos para a sala de artes, onde começa-
ram a contar as histórias que inventaram nos seus gru-
pos com os brinquedos de sucata.

C.P. – Todo o trabalho dessas oficinas se transformou num
banner para a exposição com as fotos dos autores mostrando
os brinquedos de sucata e a história contada por eles. Nessa
atividade ficaram livres para criar, contar, trabalhar emgrupos
ou sozinhos. Penso que poderíamos ter tidomais tempo para
criar uma pequena exposição usando os brinquedos de suca-
ta (ou guardá-los para a exposição final). Mas os brinquedos,
infelizmente, foramdescartados e ficaramapenas os registros
fotográficos, em vídeo e a transcrição das histórias. Tiveram
que usar imaginação e criatividade para fazer uma narrativa
(mais oumenos coletiva) negociada, baseada em objetos. Na
apresentação para o grande grupo estavamà vontade para fa-
lar e havia uma facilidade de comunicação feita na sua pró-
pria linguagem.A sucata se transformou empersonagens cri-
ados por eles como parte da trama ou em brinquedos, naves,
aviões. Eles não demonstraram interesse em conservar os ob-
jetos criados, as narrativas e o compartilhamento das ideias
tornaram-se mais importantes.

“Inventar estórias com os brinquedos é
quase natural, é uma coisa que vem por si
nas brincadeiras com as crianças: a estória
não é senão um prolongamento, um
desenvolvimento, uma alegre explosão do
brinquedo. [...] Assim aparece no jogo um
‘teatrinho’ onde agem o urso de retalhos e
o pássaro de corda, o caixote e a
maquininha, entram em cena amigos e
parentes, aparecem e desaparecem
personagens fabulísticos. Esse jogo só se
torna cansativo (tanto para a criança como
para o adulto) se o brinquedo for usado de
forma limitada, restrito a seu papel
técnico, rapidamente explorado,
rapidamente esgotado. São necessárias as
mudanças de cena, os saltos no absurdo,
que favorecem as descobertas.” (RODARI,
1982, p. 93)

Florianópolis, 25 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Figura 36: Uma das salas de artes do Colégio de Aplicação. Acervo da pesquisadora.
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A seguir estão transcritas as histórias criadas a par-
tir dos brinquedos reciclados. Alguns deles construí-
ram os brinquedos mas não quiseram inventar uma
história. Essa oficina, semelhante ao processo de cura-
doria de uma exposição, gerou histórias fantásticas so-
bre objetos não convencionais, possibilitando experi-
mentações orais, como propõe Rodari.

Maria Clara
Era uma vez, era uma vez… Mas antes de eu

contar a história todo mundo aqui imagina um

portal e toda vez que vocês imaginarem uma

mágica vai acontecer. Era uma vez um carro. Esse

carro era muito especial. Toda vez que uma pes-

soa chegava perto daquele carro, o carro ficava pa-

radinho. Quando as pessoas saíam de perto, o

carro criava vida. O problema é que o carro não

tinha nome… Qual o seu nome? o carro pensou,

pensou… e fim.

C.P. – Essa é uma das meninas que não traba-
lhou em grupo, preferiu ficar sozinha. O objeto
criado era um pedaço de TNT (tecido não tecido)
vermelho com um buraco no meio que ela ves-
tia, quase como um poncho. Mas o que achei in-
teressante na história criada por ela foi sugerir
um portal para imaginarem alguma coisa. Uma
mágica: um carro especial que criava vida quan-
do as pessoas se afastavam e parava quando se
aproximavam. Grande poder de síntese e bas-
tante imaginação. Curta, objetiva e exigindo a
participação do público.

Florianópolis, 25 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Figura 37: Maria Clara. Acervo da pesquisadora.
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Sara Guedes, Milene e Sarah
Era uma vez uma princesa chamada Alice. E as duas

irmãs, muito bonitas. Elas sempre, todos os dias, se banha-

vam num rio todo branco assim, que nem cristal. Esse rio

era mágico. Mas existia um porém: toda vez que uma pessoa

se banhava lá, algo acontecia de ruim com essas pessoas.

Mas as únicas pessoas que não acontecia nada de mal era

com as princesas. Um dia Alice estava andando

e até que então caiu um tombo. [Risos de todos

e da narradora também.] Caiu um tombo e aca-

bou ficando cega. [Alguém pergunta, Como? E

ela responde:] Caiu um tombo! E aí então ela aca-

bou ficando cega porque os dois olhos bateram

com tanta força nas duas pedras que tinha lá,

que acabaram os dois olhos esbugalhados no

chão. [Pausa e risos.] Então, Alice ficou muito

triste no castelo sem nada para fazer e a rainha,

como era muito poderosa, fazia de tudo que era

jeito para deixá-la feliz. Mas nunca adiantava

nada. E até que a rainha não conseguia deixá-la mais feliz.

Então pensou em esquecer ela e trancá-la num porão. Porque

ela achava que ela era uma aberração para o reino. Então

deixou ela trancada no porão, lá, sem os dois olhos. Ela sem-

pre caía um tombo porque ela não enxergava e lá existiam

muitas escadas. E todos os dias a mãe ia lá, via ela e dava

comida. Então chegou a festa de quinze anos de Alice e de

Elise. As duas princesas ficaram felizes, mas o problema é

que Alice não podia sair daquele porão, então Elise pensou

em um plano de deixá-la livre. A mãe, enquanto dormia, ela

abriu a porta, então soltou Alice. E as duas foram andando.

Pegaram todas as suas coisas e fugiram, bem rebeldes. E na

festa de quinze anos, como não tinham pegado dinheiro de

sua mãe, porque era trancado dentro do cofre, então elas fo-

ram sem dinheiro, andando e roubando pelas ruas.

C.P. – Nossa! Alguém comenta. Mas as princesas ficaram ri-
cas? Alguém diz: mas o dinheiro estava no cofre da mãe! Era
só pegar a senha,mano! A narradora responde: Mas ela esta-
va dormindo! A história criada pelas meninas envolvia ma-
gia, tragédia e suspense! Ela permitia a participação da pla-
téia, que estava atenta interferindo, questionando e sugerin-
do soluções.

Estimular a criança e dar espaço para a
“atividade combinatória da imaginação” é
um exercício que contribui para seu
desenvolvimento geral e
amadurecimento (VIGOTSKY, 2009, p. 20).
O autor ainda acrescenta que no
movimento de criação a criança usa
elementos de sua experiência anterior e
combina com outros para construir algo
novo, criado, próprio, e não simplesmente
reproduz o que observa e vê. “É essa
capacidade de fazer uma construção de
elementos, de combinar o velho de novas
maneiras, que constitui a base da criação.”
(VIGOTSKY, 2009, p. 16)

Florianópolis, 25 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Figura 38: Sara Guedes,
Milene e Sarah. Acervo
da pesquisadora.



Diário de Campo
81

Flor

Eu fiz um balanço e um jogo da velha. Só isso.

Hernani e Caio
Era uma vez dois países em guerra um contra

o outro. Era a Alemanha versus o Japão. Por muito

tempo eles estavam guerreando até que um dia co-

meçaram a chegar tiros, começaram a chegar fo-

guetes e bomba atômica que explodiam várias par-

tes dali e até muito longe. Até que os dois consegui-

ram se juntar e destruir a nave alienígena. Até que

a nave alienígena que estava destruindo o mundo

caiu e explodiu. Fim.

C.P. – Começou explicando como fizeram: a gente
usou caixa de ovo, alguns papelões, esse negócio
que eu não sei o nome, fósforos e potinho. Palitos, tomada e
fita. Caio não falou, ficou sentado na roda e Hernani apresen-
tou sozinho.

As novas relações feitas com as sobras, da
qual fala Benjamin, são permeadas pela
criação coletiva de aventuras
imaginativas, que resultam em
experiências inusitadas.

“Pois as crianças têm particular prazer em
visitar oficinas onde se trabalha
visivelmente com coisas. Elas se sentem
atraídas irresistivelmente pelos detritos,
onde quer que eles surjam – na
construção das casas, na jardinagem, na
carpintaria, na alfaiataria. Nesses detritos,
elas reconhecem o rosto que o mundo das
coisas assume para elas, e só para elas.
Com tais detritos, não imitam o mundo
dos adultos, mas colocam os restos e
resíduos em uma relação nova e original.
Assim, as próprias crianças constroem seu
mundo de coisas, um microcosmo no
macrocosmo. “(BENJAMIN, 2012, p. 257)

Florianópolis, 25 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Figura 40: Hernani e Caio.
Acervo da pesquisadora.

Figura 39: Flor. Acervo da pesquisadora.
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Florianópolis, 25 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Sara Coelho, Rafaella e Maria Antônia
Era uma vez um cachorro chamado Pando e ele estava

passeando com sua dona que viu um famoso e foi tirar uma

foto. Como o cachorro era meio ceguinho e velhinho, ele se

perdeu. Começou uma tempestade e ele saiu correndo pra se

abrigar. Depois de muito tempo ele achou uma casinha meio

abandonada e suja, ele entrou e arrumou um pouco as coisas.

Aí ele achou uma pedrinha muito bonitinha e descobriu que

ela era mágica. Aí ele pediu pra pedrinha para ele voltar pra

sua dona e a pedrinha acendeu uma luz. Aí o cachorro foi

seguindo, foi seguindo, encontrou um hospital e a dona dele

estava em coma (morta) porque ela tinha sofrido um aciden-

te de carro. Aí esse cachorrinho começou a viver nessa casa

não tão feliz como antes porque ele estava sem a dona dele.

Enquanto isso, o famoso tinha perdido muitos seguido-

res porque ele feito uma postagem muito feia. Ele ficou meio

pobre, começou a andar pelas ruas e achou a casinha e o

cachorrinho. Aí o cachorrinho começou a gostar do famoso.

Eles ficaram meio que donos da casa e começaram a ficar

famosos nas redes sociais. Aí o famoso criou um instagram

do cachorro. Como o cachorro era muito grande e peludo

ninguém sabia que ele era dono do cachorro. Aí eles come-

çaram a ficar muito famosos, conseguiram reformar a casi-

nha e viveram felizes para sempre.

C.P. – Essa linguagem é comum e familiar entre eles. Porém,
esse foi o único grupo que usou as redes sociais dentro da
narrativa, que inclui elementos trágicos,mágica e final feliz.

Girardello (2014) destaca a importância
de entender a dimensão crítica, reflexiva e
poética da autoria narrativa infantil.
Embora não haja consenso a respeito da
questão da narração e autoria das crianças
na especificidade de suas culturas
infantis, ao discutir o sentido de suas
práticas autorais, é importante situar a
dimensão lúdica ali presente, bem como
o sentido de “[...] reprodução
interpretativa [...]”, em que as crianças não
se limitam a interiorizar elementos da
sociedade e da cultura,mas também
podem contribuir para sua transformação,
como diz Corsaro (2003, p. 44). Outro
aspecto a destacar é a relação de autoria
infantil commemória, identidade e
saberes locais dos diferentes grupos,
como enfatiza Girardello (2014),
lembrando a importância da interação
entre criação individual, apropriação
cultural e compartilhamento social. Nesse
sentido, a cultura digital pode favorecer
uma concepção colaborativa de autoria
em que a participação da criança em um
processo coletivo “[...] sugerindo ideias
para o roteiro, tirando uma foto,
modelando um bonequinho para
animação – é tão ou mais importante para
ela quanto ter seu nome próprio
assinando sozinho um resultado final”
(GIRARDELLO, 2014, p. 23).

Apesar da autora se referir mais ao
contexto da cultura digital, há muitos
elementos nessa reflexão que reafirmam
como a experiência realizada nas oficinas
foi valiosa com respeito à autoria e
criação.

Figura 41: Sara Coelho,
Rafaella e Maria Antônia.
Acervo da pesquisadora.
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Florianópolis, 25 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Igor, Thiago e Enzo
Esse daqui é o Howander. Ele é um dos ladrões mais peri-

gosos da galáxia. Um dia ele viu uma nave e se impressionou

muito com ela. Mas ele não sabia que essa era a nave mais

preciosa de toda a galáxia. Ele pensou que era só uma nave

normal, aí ele foi lá e invadiu. Ele era super acrobata, ele ma-

tou um aqui, um aqui, um aqui. Aí um dia chegou o agente

X que era o agente mais forte da nave. Aí teve uma briga

porque os dois eram muito fortes. Aí ele foi pra prisão, aí

como uma solução ele vê uma saída de ar. Aí pela sorte desse

psicopata aqui, a saída de ar é bem na entrada onde fica todo

mundo sentado. Matou até o cara que tava dirigindo a nave.

Aí chegou o agente X de novo. Mas ele estava com mais sede

de vingança. Aí chegou uma hora que ele falou, você morre-

rá. Aí ele quebra um vidro e o Agente X vai embora.

C.P. – Thiago começa a contar a his-
tória apoiado namesa, bem relaxa-
do. Mostra um boneco e os outros
objetos estão atrás dele. Interfiro
porque eles não estão voltados
para o grupo. Aí coloco os objetos
no chão, na frente deles e de frente
para todos.

Os silêncios nas narrativas, como assinala
Benjamin, também são importantes.

“A cada manhã recebemos notícias de
todo o mundo. E, no entanto, somos
pobres em histórias surpreendentes. A
razão para tal é que todos os fatos já nos
chegam impregnados de explicações. [...]
Metade da arte narrativa está em, ao
comunicar uma história, evitar
explicações. [...] O extraordinário, o
miraculoso é narrado com a maior
exatidão, mas o contexto psicológico da
ação não é imposto ao leitor. Ele é livre
para interpretar a história como quiser, e
com isso o episódio narrado atinge uma
amplitude que falta à informação.”
(BENJAMIN, 2012, p. 219)

Figura 42: Igor, Thiago e Enzo.
Acervo da pesquisadora.
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Florianópolis, 25 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Felipe, Luane e Isabela
A nossa história é de um mundo de doces. A história começa com esses dois ami-

gos que todo dia saíam prá brincar. Um dia a mãe do robô mandou eles irem para

praia. Como a cidade, que era a Docilândia era de chocolate, a praia também era de

chocolate. E o nome dele era Robson. Eles foram lá brincar na praia e se afogaram no

chocolate, porque eles começaram a engolir o chocolate. Já tinha passado um tempo e

a mãe deles estava preocupada. Ela encontrou eles lá, boiando. Prá explicar prá vocês,

como era na Docilândia era meio que o resto de algumas coisas, esse aqui era um robô

de sucata mesmo e esse aqui era um marshmellow. Ela achou o sapato deles enterrado

na areia. E ela saiu pedindo ajuda para alguém, começou a gritar e por sorte um dos

vizinhos era médico e ajudou a tirar eles lá de onde estavam afogados. E eles saíram

assim mesmo, porque como era um mundo doce, eles viviam dentro de uma doceria,

meio que um aquário. Aí as crianças pegaram esses doces pra comer, enfiavam um

palito no marshmellow e derramaram no chocolate e comiam. Aí as mãe deles, uma

robô sucata e uma marshmella, ficaram preocupadas que eles poderiam ser devorados

pelas crianças. Só que o dono da loja sabia que eles tinham vida, que era um aquário

mágico, que eles poderiam viver naquele mundo de doces e não deixou as crianças

saírem com doces nem pegarem nada dali de dentro. Só que as crianças pegavam

escondido. Acabou? Não acabou, está no conflito ainda da história….

Tá acabou!

C.P. – Felipe começa a contar dizen-
do que depois as meninas vão con-
tinuar. Ele fica falando um pouco
de lado (de costas para o grupo).Al-
guém pede para ele ficar de frente.
Quando ele fala o nome do perso-
nagem (Robson) todos acham gra-
ça e caem na gargalhada. (Não en-
tendi porque) Quando ele diz que
os personagens começaram a en-
golir o chocolate alguem diz: Ui! E
outro: É Toddynho! Aí ele fala que
era areia, não era um pó. Alguém
ajuda: Era açucar, era açucar! Aoutra colega do grupo vai começar
a falar e ele continua a história.Alguémdiz: agora é a Luane.E ele
diz: NÃO! Amenina então fala alguma coisa e começa a rir. Todos
riem. A Luane pega o boneco feito de caixa de leite e começa a
mexer, cai uma tampinha no chão e todos riem. O Felipe ainda
está contando a história e Luane tentando colar a tampinha de
volta, Felipe fica irritado.Alguém começa a bater palmas para en-
cerrar a história e dizem: acabou, acabou! Felipe diz: ainda falta o
conflito!Mas desiste: Acabou! Luane fica irritada com Felipe e co-
meça a bater nele comoboneco.Todos batempalmas. Felipe pro-
meteu no início,mas as meninas do grupo não falaram.

Figura 43: Luane, Isabela
e Felipe. Acervo da
pesquisadora.



Diário de Campo
85

Gui e Erick
Barão Vermelho.

O título é barão vermelho. Era uma guerra entre Alema-

nha e Japão. Era uma briga. Muitos aviões, um com cor e

outros sem. E tiros. Até que eles fizeram um trato de paz e

se juntaram e fim.

Foguete da Imaginação

Era uma vez o foguete da imaginação. Nele você pode

viajar a qualquer lugar no mundo ou em outra galáxia é só

você imaginar e criar. É muito divertido, faça suas próprias

aventuras.

C.P. – Gui explicou como fez os aviões: “Eu vi o do Erick pri-
meiro e achei muito legal, aí prá não imitar eu coloquei mais
um (palito) em cima emais umquebrado (pelametade).Usei
grampo de roupa, palito de picolé e botão e cola normal) Eu
pesquisei na internet com a minha mãe mas eu fiz errado”.
Enquanto ele estava apresentando, alguns colegas continua-
ram a conversar combinando suas histórias. A professora Fa-
bíola chamou a atenção e pediu silêncio. Só o Gui apresen-
tou, o Erick ficou quietomas pareciamuito orgulhoso de seus
aviões de palitos coloridos.

Sobre as histórias

C.P. – Todas elas foram improvisadas, eles tinham combinado
anteriormente, enquanto construíam os objetos de sucata e
os personagens, mas na apresentação um dos membros do
grupo assumia a liderança e os outros deixavam que ele ou
ela conduzisse a história com suas próprias palavras. Não ha-
via roteiro escrito, apenas a narração oral. Os colegas partici-
pavam das histórias, dando palpites e perguntando. Mas
prestavam atenção. Ressalto também o desenvolvimento da
linguagem comomeio de expressão do pensamento e da cri-
ação de ficção, conflitos, dramas, guerras.
As histórias sem compromisso criadas apenas para divertir,
sem “valer nota”, incomuns nas escolas de hoje podem per-
mitir comunicar, criar, compartilhar e extravasar, como lem-
bra Rodari.

“Contar histórias, podemos então concluir,
nunca é uma ação neutra. Toda narrativa
traz em si alguma carga avaliativa em
relação aos eventos narrados e aos atores
apresentados na narração. [...] cada
narrativa traz em si seu próprio peso com
relação ao valor moral de seus
personagens, e dramatiza a relação moral
entre certas ações e suas consequências
[...] Não há ação narrada que não envolva
alguma resposta de aprovação ou
desaprovação relativa a alguma escala de
bondade ou justiça [...] O contar histórias
nos convida a nos tornarmos não apenas
agentes de nossas vidas, mas também
narradores e leitores.” (KEARNEY, 2012, p.
429)

“As estórias ‘abertas’ – isto é, incompletas
ou com um final a escolher – têm a forma
do problema fantástico: a partir de certos
dados, decide-se sobre sua combinação
resolutiva. Nesta decisão entram cálculos
de várias proveniências: fantásticos,
baseados no puro movimento das
imagens; morais, referendados nos
conteúdos; sentimentais, referendados na
experiência; ideológicos (no caso de
decifrar uma ‘mensagem’). Pode ser que
no transcorrer da discussão sobre o final da
estória apareçam questões que não digam
mais respeito à própria estória discutida. E
é melhor mesmo sentirmo-nos livres:
abandonaremos a estória ao seu destino e
aceitaremos as questões propostas pelo
acaso.” (RODARI, 1982, p. 128)

Florianópolis, 25 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Figura 44: Erick e Gui.
Acervo da pesquisadora.



Diário de Campo
86

Florianópolis, 25 de setembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Essas três meninas participa-
ram de toda a atividade e constru-
íram, com sucata, seus brinque-
dos. Escolheram não contar a his-
tória dos brinquedos, embora os
mostrassem, aparentemente orgu-
lhosas do que realizaram.

A “narrativa”, nesse caso,
prescindiu das palavras, mas é
possível ver que elas entenderam
a proposta, pela linguagem corpo-
ral (Fig. 45 e 46) e pela forma
como participaram, com a turma,
da atividade.

Laura e Amanda

Brenda

Figura 45: Brenda. Acervo da pesquisadora.

Figura 46: Laura e Amanda.
Acervo da pesquisadora.

“É no desvio que se funda a possibilidade da
intervenção, à medida que se abre ao
inusitado e, com isso, exige uma nova
postura, necessariamente compartilhada.”
(MACEDO et al. 2021, p. 105)
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2.2 CURADORIA COMO NARRATIVA
2.2.1 O CONCEITO DE CURADORIA

A criança ouve histórias, cria histórias, narra histórias.

O museu, como instituição que possui coleções de objetos, também se comunica

com seu público narrando histórias sobre eles por meio de múltiplas e diferentes lin-

guagens. Às vezes essas histórias são sobre pessoas, importantes ou não, às vezes

essas histórias são sobre acontecimentos, sobre cidades, sobre descobertas científicas,

sobre lixo, sobre uma paixão. E, dentro dos museus, é “preciso fiar, saber lidar com

os fios de sentidos e significados de imagens e palavras para construir tecidos narra-

tivos, para não ser devorado por ideias, palavras e imagens.” (CHAGAS, 2004)

Vários autores denominam o processo museológico que constrói essas narrati-

vas de curadoria (CUNHA, 2019; RAMOS, 2004; LOURENÇO, 2019). Outros a definem

de maneira um pouco diferente, como mostraremos a seguir.

O Dicionário de Museologia, lançado em 1993 por André Desvallées e François

Mairesse, reeditado em 2011 e finalmente traduzido e editado no Brasil em 2014 com

o título de “Conceitos-chave de museologia”, apresenta uma visão francófona da mu-

seologia e oferece uma apresentação aprofundada dos conceitos primários da museo-

logia atual. Na reflexão de Desvallés e Mairesse (2014), o verbete “curadoria” curio-

samente não aparece em destaque, mas apenas como nota de rodapé:
No Brasil, segundo Desvallés e Mairesse (2014) “há diferentes concepções de
curadoria e, consequentemente, de curador. Uma delas entende curadoria como
pesquisa de coleção e curador como pesquisador de coleção e, em consequên-
cia, aquele que define o conteúdo da exposição. Outra, mais recente, considera
curadoria como o processo que integra todas as ações em torno da coleção ou
do objeto museológico: aquisição, pesquisa, conservação, documentação, co-
municação (exposição e educação). Nesse sentido, todos aqueles inseridos nes-
se processo são curadores”. (DESVALLÉS e MAIRESSE, 2014, p. 33)

Esse conceito que considera curadoria um “processo” engloba tanto atividades

que estão afeitas na instituição museológica como também os outros profissionais

como, por exemplo, os conservadores, os museólogos e educadores de museus que

hoje possuem categorias específicas, regidas por seus próprios conselhos. No entanto,

a nosso ver, tal conceito não esclarece, nem detalha o trabalho do curador com rela-

ção à criação das exposições, oferecendo uma visão mais atrelada à perspectiva

clássica e tradicional de museu.

Também da França, encontramos uma outra concepção de Jean Davallon (1986)

que, embora não defina “curadoria” no sentido restrito do termo, esclarece as fases

necessárias para a realização de uma mostra ou de um museu, dentro de uma “perti-

nência semiótica diferente”. Davallon afirma que no processo para expor um patrimô-

nio, parte-se de uma lógica que é centrada em textos (a elaboração do projeto e a re-
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dação da mensagem a ser comunicada) para uma lógica do espaço (a distribuição em

cena dos objetos e dos conceitos como rearranjo de um lugar) para alcançar, finalmen-

te, pela fruição dos visitantes, do público, uma lógica gestual onde o que é mais im-

portante é o movimento dos corpos e seus gestos. (CASTELLS e NARDI, 2012, p. 37).

Esse ponto de vista nos parece bem mais abrangente propondo três lógicas de

linguagem na produção das exposições: a lógica do discurso, a do espaço e a do gesto,

que correspondem a três momentos de transformação de um saber de referência a

partir do seu funcionamento semiótico.

Para a museóloga, escritora e curadora Marília Xavier Cury (2005) curadoria re-

fere-se ao “conjunto de atividades” ou ciclo das coleções nos museus e considera

como atividades curatoriais a organização das exposições e as ações educativas. Faz

sentido, quando se concebe uma exposição, pensar e planejar, além da própria expo-

sição, quais objetivos deverão ser alcançados para que os públicos possam melhor

usufruir dela, mas tal entendimento ainda parece simplificar demais essas atividades.

Sob uma perspectiva mais poética Maria Célia Santos (2008) define curadoria

dizendo que, na ação museológica a exposição é, simultaneamente, “produto de um

trabalho interativo, rico, cheio de vitalidade, afetividade, criatividade e reflexão” que

por sua vez vai originar um conhecimento exposto e uma “ação dialógica de reflexão”

(Santos, 2008, p. 136). Para ela, essa ação é definida no processo que antecede a

exposição e também ponto de partida para um outro exercício de comunicação. Nesse

caso tal conceito também é abrangente, mas sem definir nem detalhar o processo.

De acordo com Maria Cristina Bruno (2008), o conceito de curadoria está em

constante transformação devido à sua origem, trajetória e uso em muitos contextos.

Bruno considera curadoria a somatória de diferentes operações que entrecruzam in-

tenções, reflexões e ações, cujo resultado se torna evidente nos seguintes itens:

a) a identificação de possibilidades interpretativas reiteradas, desvelando as rotas

de ressignificação dos acervos e coleções;

b) a aplicação sistêmica de procedimentos museológicos de salvaguarda e de comu-

nicação aliados às noções de preservação, extroversão e educação;

c) a capacidade de decodificar as necessidades das sociedades em relação à função

contemporânea dos processos curatoriais. (BRUNO, 2008, p. 9)

Tal compreensão é mais abrangente e complexa, pois a autora ainda leva em

consideração as mudanças que estão ocorrendo continuamente no seu uso.

Para Martha Marandino (2005), o museu deve ser entendido como um local de

divulgação e educação no qual a questão central é a transposição do conhecimento

que nele acontece. A autora fala especificamente no caso dos Museus de Ciências e

das suas exposições cujo processo relaciona-se com a necessidade de permitir a com-

preensão das informações apresentadas em textos, objetos e multimídias aos visitan-
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tes e, também promover momentos de satisfação, diversão e contemplação. Acrescen-

ta que a transformação do saber que acontece na exposição é determinada por aspec-

tos específicos do museu como tempo, espaço e objeto dentro de um contexto dessa

cultura institucional particular.

Assim, para ela, o discurso expositivo que pode ser entendido como curadoria

nesse contexto, é um processo histórico-social que inclui debates, controvérsias e jo-

gos de poder. Em alguns momentos podem ser influenciados pelas políticas dos ór-

gãos envolvidos na produção cultural, pelas propostas conceituais das próprias expo-

sições, pela formação das equipes que as elaboram e que vão determinar como alguns

discursos e saberes serão destacados e legitimados, assim como outros poderão ser

ocultados no enunciado expositivo final.

Mas a autora recomenda que na concepção das exposições deve-se partir da

transposição do saber pela apresentação de “dispositivos mediadores” que facilitem

diversos tipos de interações entre público e informação. As escolhas relacionadas às

propostas conceituais da exposição devem observar a proximidade entre o saber ex-

posto e/ou produzido no museu e o “saber sábio”. Denominação examinada antes,

na página 64.

Deve ainda levar em conta as atividades educativas desenvolvidas. A esse respei-

to Marandino destaca que as pesquisas de público devem considerar a efetividade

dessas atividades bem como a forma de interação do público com elas para que se

possa analisar, avaliar e reformular as exposições e/ou as ações educativas desenvol-

vidas nesses espaços. Os resultados procuram verificar a eficácia dos mecanismos

transpositivos e recontextualizadores de recursos e estratégias utilizadas para que o

público possa melhor assimilar as narrativas propostas pela exposição. (MARANDI-

NO, 2005, p. 180)

A partir do olhar de uma outra área, a dos museus e das exposições de arte,

Paulo Herkenhoff (2008) diz que curadoria “é um processo de projeção temporária de

sentidos e significados sobre a obra, que produz algum tipo de estranhamento, capaz

de mover o conhecimento (...) mas ainda pode ser um jogo do sensível com a obra

de arte em busca de um diálogo poético sem perder a perspectiva crítica” (CUNHA,

2019, p. 118). Nessa mesma linha de interpretação, Carvalho (2019, p. 135) propõe a

curadoria como a “espacialização do pensamento no decorrer do processo de organi-

zação de uma exposição”. A autora acrescenta que o curador pode ser visto como um

autor que apresenta conexões entre campos ou cria nexos intensos entre obra, texto,

espaço e participação/percepção do público. Carvalho usa a expressão ‘statement cu-

ratorial’, também conhecido como hipótese curatorial ou projeto poético da curado-

ria. (CARVALHO, 2012. p. 135)



90

Quando os primeiros museus modernos passaram a organizar seus próprios

acervos e se abriram para a visitação pública a noção de curadoria desenvolveu,

transformando-se pari passo com as instituições. De um espaço antes restrito ao clero

e à nobreza tornou-se um espaço público que determinaria a necessidade de alguém

que gerisse o seu acervo. Obrist (2014, p. 25) explica que o curador que era tido como

o mantenedor de coleções desloca-se, exercendo quatro funções fundamentais: pre-

servar, selecionar os trabalhos, pesquisar e organizar as exposições. Contudo, para

Terry Smith (2012) essas funções já se expandiram atualmente, para a “concepção de

atividades de caráter artístico fora de museus e galerias”. Ele acrescenta que essa fi-

gura, nos últimos anos, tem assumido um papel de prestígio no sistema da arte, prin-

cipalmente dentro de grandes instituições, produzindo acervo em que cria narrativas

“harmônicas ou dissonantes” para deleite de um conjunto específico de obras de arte.

Para o autor, além de atuar em exposições, o curador também organiza livros, pales-

tras e encontros entre artistas, colecionadores, críticos, investidores e público em ge-

ral. (CUNHA, 2019, p. 157)

Essa expansão tanto do termo quanto de suas funções, antes ligado ao circuito

artístico modifica-se e assume o que Lourenço (2019) chama de espessura conceitual:
Operação complexa e de captura, que pode interceptar memórias rompidas e
repatriadas; resquícios emergidos de outros tempos e latitudes; decisões corajo-
sas, derivadas de enfrentamentos diversos a incluir interlocutores e financeiros;
sensibilidade para vazar interditos e senso comum; preparo e sabedoria para
orientar arranjos inéditos de conjunto curatorial humano e material; assegurar
argumentos em fricção e suficientemente modelados, interrogativos e propositi-
vos. Tal processo requer diálogo com frações marginalizadas e público distinto,
sem diminuir a capacidade de interlocutores. Enfim, curadoria é projeto em seu
senso mais profundo: tributa o ejetar, ensejar salto e transformação. (LOUREN-
ÇO, 2019 p. 33)

2.2.2 CURADORIA COMPARTILHADA

Outras possibilidades que se abrem também, nesses novos tempos dizem respei-

to aos formatos colaborativos como, por exemplo, a curadoria autoral-coletiva e a

curadoria compartilhada, entre outras.

Sobre a primeira, a curadoria autoral-coletiva, Rupp (2011) explica que o curador

como autor aplica um método de trabalho singular nas exposições contemporâneas,

um processo de definição com muitas variáveis que vão da concepção dos temas pro-

postos até a definição da museografia e dos espaços expositivos. Desse modo, o caráter

coletivo reforça essa singularidade, configurando um processo de curadoria autoral-co-

letiva com características de natureza contextual, referida, na qual a ação curatorial é

adaptada e desenhada conforme as características do lugar, criada para e no local.

(DIAS, 2021)
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Quanto à curadoria compartilhada, as autoras Leitzke e Possamai (2014) enten-

dem-na como aquela onde os atores envolvidos no processo estabelecem o fio con-

dutor da exposição, realizam encontros onde o diálogo é constante e definem os

textos e os materiais a serem expostos. Tal compreensão resulta de um estudo que

diz respeito a exposições realizadas num Museu Universitário (UFRGS) entre os

anos de 2002 a 2009.

Outro universo bem diferente relatado por Vasconcellos (2021) é o da participa-

ção de indígenas na organização de uma exposição. Entendendo curadoria e/ou mu-

seologia compartilhada como uma oportunidade para que os indígenas ampliassem

a compreensão de “suas subjetividades, seus processos identitários e sua memória

coletiva” ao mesmo tempo em que o corpo docente e técnico do museu pudesse re-

pensar o processo de pesquisa curatorial a partir de uma experiência inédita numa

instituição museal preservacionista e convencional” (VASCONCELLOS, 2021, p. 12).

O autor reconhece a “fricção” entre os valores da cultura do outro e a dos museus

tradicionais, permitindo novos e instigantes debates curatoriais.

A discussão de Vasconcellos (2021) refere-se a duas experiências recentes de

ações compartilhadas: a primeira delas ocorreu em 2005, sob a coordenação da etnó-

loga e docente Fabíola Andréa Silva, que a partir de um projeto de pesquisa intitulado

“Cultura material e dinâmica cultural: um estudo etnoarqueológico sobre os processos

de manutenção e transformação de conjuntos tecnológicos entre os Asurini do Xingu”,

apoiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, desenvolveu

estratégias de ação que possibilitaram efetivamente uma curadoria compartilhada.

A segunda experiência é a exposição temporária inaugurada em 2019, no MAE-

USP, intitulada “Resistência já! Fortalecimento e união das culturas indígenas. Kain-

gang, Guarani Nhandewa e Terena”, cuja coordenação esteve a cargo da museóloga

e docente Marília Xavier Cury, dos educadores Carla Gibertoni Carneiro e Maurício

André da Silva, e da museóloga Viviane Wermelinger Guimarães.

Utilizar a expressão “compartilhada” associada à “curadoria” pressupõe uma

prática curatorial na qual todos os participantes do projeto de exposição possuam o

mesmo poder simbólico de legitimar um discurso por meio das escolhas das obras e

direcionamentos no espaço expositivo? Esta não é uma questão tão simples, mas está

colocada pela pesquisadora Mariana Ratts Dutra (2014) na sua pesquisa realizada na

experiência de mediação cultural no Museu de Arte Contemporânea do Ceará.

Por mais que se pretenda traçar uma horizontalidade entre os participantes

numa curadoria organizada por um grupo com objetivos educacionais, Dutra (2014,

p. 62) afirma que sempre haverá um curador no papel de “líder, um curador orienta-

dor”. Cabe ao curador mais experiente orientar e oferecer oportunidades para a cons-

trução do pensamento de forma coletiva. Acrescenta que compartilhar significa parti-
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lhar algo com alguém; no caso das experiências curatoriais, um intercâmbio cultural

que proporciona um crescimento pessoal e profissional. Ele também formula as se-

guintes questões:

Como são realizadas as práticas expositivas?

Quais os agentes culturais envolvidos neste processo?

Como são elaborados os discursos ou narrativas?

Como as curadorias compartilhadas se articulam?

Ao propor algo “compartilhado” a relação não se baseia entre aquele “que sabe”

e o “que não sabe”, e sim “estar entre muitos” como afirma a professora e pesquisa-

dora Mírian Celeste Martins (2006, p. 63). A curadoria compartilhada não é um mé-

todo mas, no entanto, ocasiona desdobramentos teóricos e estimula o interesse na

pesquisa cada vez maior pelas suas ações provocadoras. (DUTRA, 2014).

E se entendermos que a curadoria compartilhada envolve diferentes narrativas,

na criação narrativa feita por jovens e crianças inseridas em ambientes culturais e

comunicativos, como os museus, por exemplo, elas também promovem a “formação

nas artes da linguagem, interação social, construção subjetiva e atribuição de senti-

dos à experiência como ampliação de sentido da leitura e da escrita do mundo.”

(FANTIN e GIRARDELLO, 2019, p. 107).

E isso ocorre para todos os que participam da experiência, como podemos ver

nos relatos do processo de construção de uma exposição compartilhada (VALENTE,

PIACENTINI, PATTÉ, 2021) como nos depoimentos dos que visitaram a referida expo-

sição (PERRELLA, FANTIN, PIACENTINI, 2021). Olhares de diferente lugares mas que

expressam as diversas formas de participação.

2.2.3 EXPERIÊNCIAS DE CURADORIA EM OUTROS CONTEXTOS SOCIOCULTURAIS

A seguir, apresentamos a partir de uma pesquisa exploratória online diversos

exemplos de exposições criadas a partir de curadoria feita com crianças sob a orien-

tação dos profissionais de museus, professores e educadores em diversos países,

como a Polônia, Estados Unidos, Canadá e Índia. Sabemos que há muitas outras

experiências de curadoria compartilhada, mas neste momento o recorte de tais esco-

lhas dizem respeito à diversidade de propostas ilustrativas em diferentes contextos

socioculturais e que de alguma forma inspiraram as nossas propostas de curadoria

com as crianças.
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Figura 47: Museu Nacional de Varsóvia, Polônia. Captura de tela do site do Museu.

Museu Nacional de Varsóvia, na Polônia

O caso relatado pela BBC News em fevereiro de 2016 refere-se a uma exposição

feita com a curadoria de crianças usando objetos do acervo de diversos períodos no

Museu Nacional de Varsóvia, na Polônia (Fig. 47). Sessenta e nove crianças. com

idades entre seis e 14 anos tiveram acesso à Reserva Técnica do museu durante seis

meses. Alguns dos 300 itens selecionados, entre artefatos antigos e esculturas nunca

haviam sido mostrados ao público. De acordo com a diretora do museu Agniezka

Morawinska “as crianças querem que uma visita a um museu seja uma aventura,

elas querem criar impressões e se envolver”. A mostra temporária de quatro meses

obteve o maior faturamento do Museu Nacional. Além de vasculhar os bastidores

eles prepararam apresentações multimidia, escolheram o lay-out e o design da expo-

sição, escreveram os folhetos informativos e gravaram audio-guias. Ainda segundo a

diretora o objetivo deles era não apenas contar uma história, mas despertar emoções

e contagiar as pessoas

Museu e Arquivo do Condado de
Lennox em Napanee, no Canadá

Já o Museu e Arquivo do Con-

dado de Lennox em Napanee, no Ca-

nadá propunha, em 2017, que as cri-

anças da cidade trouxessem suas co-

leções (Fig. 48) e as compartilhassem

com o público. Num evento aberto, o

museu oferecia mesas e material de
Figura 48: Museu do Condado de Lennox, Canadá.
Captura de tela do site do Museu.
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arte para auxiliar no “design da exposição”. A equipe do museu ficava disponível in-

centivando as crianças a apresentar suas coleções especiais. O convite dizia: “Seja

curador por um dia no Kids Museu”.

Escola Elementar Allen Field, em Milwaukee, nos Estados Unidos

Outra iniciativa interessante é a da Escola Elementar Allen Field, em Milwaukee,

nos Estados Unidos que apoiou a criação de uma exposição sobre a Imigração através

do olhar das crianças de 2º e 3º anos (Fig. 49). Os professores lideraram e facilitaram

o trabalho dos alunos usando o processo Kid Curator (criança curadora) descrito na

publicação “Learning on Display: Student-Created Museums That Build Understan-

ding” (Aprendizagem em exposição: museus criados por alunos que constroem a

compreensão) de Linda D’Acquisto (2006). O projeto previa a criação de um museu

escolar.

Museu Erie de Arte, Pensilvânia, Estados Unidos

E, também nos Estados Unidos, na Pensilvânia, o Museu Erie de Arte, faz anu-

almente uma parceria com escolas locais na qual os alunos reúnem uma coleção,

fazem a curadoria dessa coleção e projetam e instalam a exposição em sua escola

(Fig. 50), em seguida, as exposições das escolas parceiras vêm ao Museu para a

comunidade desfrutar. O programa começa no verão com a formação de professo-

res, um artista residente convidado e educadores ajudam os alunos a imaginar e

criar suas exposições no outono. Kids as Curators está aberto no museu de meados

de janeiro a meados de março.

Figura 49: Escola Allen Field, Milwaukee, USA. Captura de tela do site do Museu.
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Em Mumbai, na Índia

Muito mais longe dali, em Mumbai, na Índia, outro projeto envolve crianças num

projeto de curadoria. Como relata Benita Fernando, “Pathrikar é um curador de nove

anos, um dos mais novos de uma equipe de 25 crianças que montaram a exposição

inaugural de um novo museu infantil no final do ano de 2018, em Mumbai.” É uma

iniciativa do Chhatrapati Shivaji Maharaj Vastu Sangrahalaya (CSMVS). Ao longo

de seis fins de semana, jovens mentes participaram de workshops sobre curadoria e

design de exposições e segundo Sabyasachi Mukherjee, o diretor geral do CSMVS: “A

ideia era criar um novo espaço dentro do museu existente onde nossas crianças pu-

dessem participar de atividades criativas, se tornarem curadores e orientar outras pes-

soas”. Alunos de 8 a 14 anos foram divididos em dois grupos – um dedicado à cura-

doria e outro que se ocupou na criação de um filme de animação. O museu alcançou

cerca de 34 escolas em Mumbai e realizou concursos de redação e arte, com o tema

“Meu Pequeno Museu: O Museu dos Meus Sonhos”. A equipe curatorial foi escolhida

no concurso de redação, enquanto a equipe do filme foi sorteada no concurso de arte.

Os objetos do museu infantil foram escolhidos da coleção permanente do

CSMVS, com alguns empréstimos também. “Devemos lembrar que ummuseu infantil

não é um museu de brinquedos ou brinquedos para crianças. São objetos reais de

interesse histórico e valor artístico ”, afirma Kulkarni.

Figura 50: Exposição “O que está na minha mente, está na minha cabeça”, do Museu Erie, USA.
Captura de tela do site do Museu.
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Anwita Sengupta, de nove anos, diz que, no decorrer desse processo curatorial,

ela aprendeu que o compromisso é um componente essencial do trabalho em equipe.

“Tínhamos de obter votos para as nossas ideias. Aprendi que não pode ser só minha

ideia”, diz ela. A partir dessas sessões de brainstorming, os futuros curadores agrupa-

ram objetos sob temas como amizade, paz e consciência ambiental. Tendo visitado

alguns museus anteriormente, ela está bastante familiarizada com as características do

texto do objeto. “Não é que museus e textos pareçam feitos para adultos”, diz Sengup-

ta, “é apenas que eles parecem chatos. Eles usam palavras complicadas. Estamos ten-

tando manter as coisas simples.”

As experiências descritas mostram que essa não é uma novidade em outros paí-

ses. Envolver as crianças nas escolas e nos museus, em atividades relacionadas ao

processo de curadoria com acervos ou com coleções próprias, permite que eles se apro-

priem desses espaços e desses repertórios, aos quais incorporam também as tecnologi-

as digitais. São exemplos como esses que demonstram a importância da participação

das crianças nas instituições museais, tema que discutiremos no próximo capítulo.

Figura 51: “Para crianças, pelas crianças”, projeto do
Museu de Mumbai, na Índia. Captura de tela do site do Museu.
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3.1 CONSTRUIR-SE COMO GRUPO
3.1.1 QUINTA OFICINA: A SELEÇÃO DO ACERVO

Como colocar o acervo do Mu-
seu do Brinquedo à disposição para
que eles conhecessem as coleções e
pudessem selecionar, com sugestões
do que achavam mais interessante
para a exposição? Tratam-se de obje-
tos musealizados, então não seria
possível permitir o manuseio dos
brinquedos. A solução encontrada
foi imprimir cópias em papel grosso,
no tamanho A3 (29,7 X 42 cm) das
fotos dos brinquedos para observa-
rem e fazer as primeiras definições.
A pergunta era: se vocês quisessem
expor alguns objetos desse acervo,
quais seriam e por que? (Fig. 53)

Nessa oficina eles estavam livres
para indicar pelo gosto pessoal, mas
precisavam negociar em grupo e ini-
ciar uma possível coleção.

Logo se agruparam, conversan-
do e discutindo como poderiam ser
as preferências. Às vezes pediam
ajuda para que descrevêssemos os
tipos de objetos, se os bonecos
eram antigos etc. (Fig 52 e 54).

Antes do final da atividade, o
professor Benjamin sugeriu uma
atividade de classificação de alguns
objetos disponíveis na sala por cor,
função, tipologia.

C.P. – O problema inicial de comomostrar os objetos do acer-
vo foi resolvido com as fotos. O apoio do professor Benjamin
na tarefa final, que funcionou mais como um jogo, foi funda-
mental e criativo. A ideia de como fazer uma seleção por tipo,
material, cor, ajudou-os a entender como agrupar os objetos
domuseu, embora a narrativa tambémpossa ser criada a par-
tir de outros critérios.

Florianópolis, 9 de outubro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Figura 52: Alunos examinam,
nas lâminas, as fotos do acervo
do MBISC
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“Tratando-se de encontros com crianças,
essa questão (a interlocução) se acentua,
já que são fatores comuns a recusa, a falta
de objetividade nas respostas, o desvio do
assunto principal e até mesmo o
movimento da contrapergunta, quando a
criança reage ao adulto lhe devolvendo a
pergunta e fazendo dele o entrevistado
sobre o tema que se dedica a investigar. É
justo nesse lugar, onde o previsto é posto
em xeque e o inusitado cobra uma
atenção, que se desnuda uma
ressignificação dos lugares sociais
ocupados por pesquisador e crianças na
pesquisa, onde os lugares de perguntar e
responder são deslocados e os rumos,
necessariamente, redesenhados. Só
experimenta plenamente essa troca de
lugares o pesquisador que está disposto a
se perder, a trocar as certezas do reto
traçado pelos desvios que a
imprevisibilidade oferece.” (PEREIRA e
MACEDO, 2012, p. 104)

Sentados no chão num grande círculo, antes de fa-
zerem a seleção comecei a explicar, a partir da exposi-
ção que eles tinham visto no MBISC, como tinha sido
feita a separação dos objetos e como foi montada a ex-
posição do Cascaes. E que esse processo se chama cu-
radoria: selecionar alguns objetos, ou mesmo até um só
objeto e montar uma exposição contando uma história.
Propus então que fizéssemos a exposição do 4º C. Uma
menina disse: “Mas alguns colegas podem fazer bone-
cos e outros começarem a “xingar” esses bonecos, daí
o que a gente faz com esses colegas? Tipo, por exem-
plo, o Felipe faz um boneco aí o Igor xinga o boneco
dele, ele joga no chão, aí a pessoa vai prá outra sala?”

Respondi, para tranquilizá-la: Não, porque nós não
vamos fazer bonecos. Nós vamos fazer diferente, pro-
curando entre os objetos do museu, os que possuem
uma semelhança, um sentido e que possam contar
uma história. E vai ter que ter respeito, certo?

Aí entreguei as fotos, expliquei como iriam desen-
volver a atividade. Eles conversaram sobre os obje-
tos, bonecos e brinquedos que as folhas impressas
mostravam.

Florianópolis, 9 de outubro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Figura 53: A pesquisadora explica o
uso que será feito das lâminas com
as fotos do acervo do MBISC.
Arquivo da pesquisadora.
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Florianópolis, 9 de outubro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

As crianças assimilam a ideia para eleger
os objetos,montando a coleção num
processo negociado em equipe.

“Assim como a constelação, a coleção vista
por Benjamin como uma imagem que
ajuda a dar visibilidade ao exercício da
formulação de semelhanças, pensando
não apenas a partir da perspectiva
horizontal da espacialidade, mas também
a partir da fluidez e da temporalidade. Os
objetos colecionados são, ao mesmo
tempo, iguais e diferentes entre si. Cada
objeto tem sua história e seu valor, mas é
no contexto da relação com os demais
objetos que essa história e esse valor se
potencializam e se revigoram, dando a
conhecer a singularidade do objeto”.
(PEREIRA, 2012, p. 34)

Figura 54: Atividade com
lâminas que contém as
fotos do acervo do MBISC.
Arquivo da pesquisadora.
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C. P. – Uma seleção de animais, a maioria deles de origem in-
dígena (guarani) com aves, animais aquáticos e terrestres, to-
dos feitos emmadeira. Esses objetos estão na coleção do Mu-
seu como brinquedos, representando a ligação com a nature-
za, outras culturas e diferentes modos de brincar em vários
tempos.

“Dentre as produções culturais produzidas
pelos adultos e voltadas às crianças,
Benjamin dedicava especial atenção aos
livros de histórias, dos quais era
colecionador, e aos brinquedos, objetos
do mundo da cultura que, segundo ele,
ajudam a contar, através de suas
transformações materiais, uma história
social da infância. [...] A forma como se
relacionava com esses objetos oferece um
precioso conselho – no sentido
benjaminiano – a quem pretende se
dedicar às produções culturais da
infância: dialogar com esses objetos sem
repudiar o júbilo que já se teve por eles.
Discernir o que seja apreciar – e mesmo,
usar – da atitude de inventariar. Esta seria
uma chave para perceber nas crianças,
nos objetos, enfim, na cultura, traços
daquilo que se é e daquilo que se foi.”
(PEREIRA, 2012, p. 51)

GRUPO 3
1. Os animais de madeira

2. Por que são objetos interessantes e tem em bastante
quantidades

3. Para o público infantil

4. Uma exposição

5. Os animais de madeira do acervo do museu

6. Pela idade e o ano do brinquedo. Vamos separar os brinquedos
em cubos de vidro e vamos expor na escola e no auditório

7. Os animais de madeira

Florianópolis, 16 de outubro de 2019 – quarta-feira
Sala de aula – 7:30

Figura 58: Cartaz com os brinquedos escolhidos para a exposição “Os animais de madeira”
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Florianópolis, 23 de outubro de 2019 – quarta-feira
Auditório amarelo – 7:30

3.1.3 SÉTIMA OFICINA: O DIA DO JURI

No início da oficina repeti a explicação so-
bre como formaríamos um júri. Foram convi-
dados três alunos de outra sala e dois alunos
da sala deles seriam sorteados. Quando che-
garam três meninos, da outra sala, uma das
meninas argumentou que achava injusto só
ter meninos no júri. Expliquei que o júri deve-
ria ser imparcial e escolher pela ideia e não
por ser amigo, menino ou menina. No sorteio
dos membros do juri entre os próprios cole-
gas, pelo número da chamada, o primeiro era
uma menina. O segundo sorteado não quis fa-
zer parte do júri. Em novo sorteio, mais uma
aluna, por coincidência a menina que havia reclama-
do, no início, pela ausência de meninas. Ficou com-
posto então por três meninos (de outra sala) e duas
meninas da própria sala (Fig. 58).

Os membros do juri deveriam preencher uma fi-
cha anônima, atribuindo uma nota de 1 a 5 para al-
guns itens, desde originalidade, exequibilidade, curi-
osidade e relação com o museu do Brinquedo. A ficha
foi criada para facilitar os critérios de avaliação pelo
juri. Os itens eram básicos e compreensíveis por eles.

Fazer parte de um processo de avaliação
dos próprios colegas, pode evidenciar seu
potencial como seres capazes de pensar e
tomar decisões.

“[...] procuramos em nossos estudos e na
relação efetiva com as crianças, construir
uma visão de infância que compreenda as
crianças como sujeitos inseridos na
cultura, sujeitos com experiências plurais,
sujeitos de seu tempo, sujeitos de direitos,
seres dotados de capacidade de pensar e
de se posicionar sobre o mundo em que
estão inseridos, sobre a vida que vivem.
[...] há que entendermos que toda

produção discursiva
infantil – mesmo
aquela construída
pelas crianças com
seus pares – se dá em
presença do
pesquisador.” (PEREIRA
e MACEDO, 2012, p.
100)

ESTE É O MODELO DA FICHA DO JÚRI:
Avaliação do grupo ____
Assinale um quadradinho para cada item
Nota 1 é não, nota 5 é sim.
A ideia é original?
Não □ 1 □ 2 □ 3 □ 4 □ 5 Sim

A ideia parece fácil de executar? É possível fazer uma
exposição a partir dela?
Não □ 1 □ 2 □ 3 □ 4 □ 5 Sim

A ideia desperta curiosidade? A gente pode aprender
alguma coisa?
Não □ 1 □ 2 □ 3 □ 4 □ 5 Sim

Tem a ver com oMuseu do Brinquedo?
Não □ 1 □ 2 □ 3 □ 4 □ 5 Sim

Figura 63: Membros do juri durante a apresentação das propostas. Acervo da pesquisadora.
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Depois de todos os grupos apresentarem seus pro-
jetos, dadas as notas, passou-se à totalização e o gru-
po vencedor foi o que propôs uma exposição sobre os
“Animais de Madeira”. Quando foi anunciada, houve
reclamação geral. Tivemos que intervir porque al-
guns reclamaram que não gosta-
ram do resultado e não iriam co-
laborar. A professora Fabíola ex-
plicou que isso era democracia,
mesmo que não gostassem da
ideia vencedora, teriam que acei-
tá-la e trabalhar juntos. A ativi-
dade então foi encerrada com al-
guns resmungos.

Florianópolis, 23 de outubro de 2019 – quarta-feira
Auditório amarelo – 7:30

Figura 64: Nas fotos acima e
abaixo, dois grupos apresentam
suas propostas de exposição.
Acervo da pesquisadora.
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“Assim, do mesmo modo que podemos
falar na política de constituição de um
povo de iguais, podemos falar na
constituição de um povo criança, com suas
leis próprias, com seus interesses próprios.
E se pode haver sucesso na relação entre
crianças e adultos, isso se dá na medida
em que eles se relacionam como dois
povos distintos, tendo no professor uma
espécie de ‘embaixador’, que mesmo
estrangeiro ao povo criança o conhece e
entende seus interesses e necessidades, à
distinção da família, incapaz de exercitar o
distanciamento necessário para
compreender a criança e respeitá-la em
sua infância, em sua infantilidade
própria.” (GALLO, 2010, p. 113)

C.P. – Os grupos deveriam ir
para o centro da sala e apre-
sentar (ou ler) suas argumen-
tações (Fig. 64 e 65). Alguns
ficaram inibidos diante do
público e falavam bem baixi-
nho. Outros tinham dificulda-
de de ler, tropeçando nas pa-
lavras. Isso me surpreendeu
também, porque apesar de
terem muita facilidade para
se expressar espontânea-
mente, nas conversas entre
eles na sala de aula – eles fa-
lam bem alto e claramente – alguns não demonstravam essa
competência para a leitura. Houve reclamações de que as
meninas que estavam no juri iriam favorecer os grupos da
meninas e seus próprios grupos. Fabíola e eu intervimos, ex-
plicando que essas regras tinham sido combinadas antes,
com a concordância de todos. Os resmungos foram cessan-
do. Percebi como é difícil e exige esforço e atenção toda essa
negociação e como eles não estão habituados a ceder, a ne-
gociar, a aceitar as ideias dos outros. Mesmo sabendo como
seria o processo, parecem resistir à ideia de que outro proje-
to ganhe melhores notas. Os membros do juri estavammui-
to sérios e compenetrados, respeitando as regras de não
olhar as notas dos outros e prestandomuita atenção às apre-
sentações (Fig. 63). Quando não entendiam alguma palavra
ou expressão pediam que repetissem. Notei como se senti-
ram importantes e valorizados. Essa atividade foi bem rece-
bida e, apesar dos contratempos iniciais, aconteceu de ma-
neira organizada e madura.

Florianópolis, 23 de outubro de 2019 – quarta-feira
Auditório amarelo – 7:30

Figura 65: Apresentação das
propostas de exposição. Acervo
da pesquisadora.

Figura 66: O juri faz pose no encerramento do trabalho
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3.2 DAS COLEÇÕES AO PÚBLICO
3.2.1 BREVE HISTÓRICO DOS MUSEUS

Onde e quando surgem os museus? Os autores divergem. Alguns consideram

que é a partir das coleções e isso nos remete à Idade da Pedra, quando o homem pré-

histórico reunia ao seu redor objetos agrupados numa certa ordem (GIRAUDY, 1990).

Mesmo as grutas onde estavam reunidas as pinturas rupestres, seixos pintados, ins-

trumentos de osso e pedra, já são consideradas lugares de admiração. Balerdi (2006)

diz que, ao longo de toda sua vida, o homem praticou atividades consideradas proto-

museológicas, principalmente o colecionismo, a conservação e a preservação de bens

patrimoniais, bem como sua eventual exibição. Até as culturas nômades o faziam e

perseveravam nessa tarefa, apesar das dificuldades e da sua condição de vida não

sedentária. (Balerdi, 2006, p. 26 – tradução livre do espanhol)

Prova disso é uma coleção, considerada pelo arqueólogo britânico Sir Charles

Leonard Wooley (2006), autor do livro “Escavações em Ur”, como o mais antigo

exemplo de “museu”. Descoberta pelo arqueólogo em Ur (hoje Dhi Qar, no Iraque)

em 1925, continha artefatos, nas ruínas de um palácio babilônico, de diferentes áreas

geográficas e estavam cuidadosamente montados juntos (PRYKE, 2019). Os períodos

históricos variavam de 2100 aC a 600 aC e os itens encontravam-se acompanhados de

rótulos, em três línguas, com dados sobre eles. Muitos desses objetos foram recolhi-

dos e reunidos por Nabonidus, o último grande rei da Babilônia. A exposição, supõe-

se, teria sido montada com a curadoria de sua filha Ennigaldi-Nanna com propósitos

educativos. (PRYKE, 2019).

Mas o termo “museu” só começa a ser utilizado na Grécia antiga, quando se

refere à pequena colina, no lugar das Musas, filhas de Zeus e Mnemosine, cerca de 6

séculos antes de Cristo. O “mouseion” era o lugar dedicado ao estudo, à filosofia, à

música e à poesia. (POULOT, 2013; GIRAUDY, 1990). O Tesouro dos Atenienses, com-

posto por escudos, relíquias, inscrições lapidares, vasos, esculturas, joias e coroas, é

o ancestral da coleção de museu. Objetos tão diversos, doações e oferendas aos deu-

ses inspiradores dos artistas nesses templos dedicados às musas. (GIRAUDY, 1990).

No século 3 aC, na cidade de Alexandria, a Biblioteca que, no início era apenas

uma sala de leitura, sofreu ampliações e uma divisão em museu e templo. O projeto

de Demétrio de Falero, discípulo de Aristóteles e encarregado da biblioteca do rei ge-

neral Ptolomeu I, era adquirir todos os livros do mundo. Estrabão, historiador, geó-

grafo e filósofo grego da época (BAEZ, 2006) descreve que o prédio fazia parte do

palácio real e era devotado às musas: contava com um átrio, um pórtico com bancos

e uma grande casa onde se situava o refeitório. Atravessando diversos corredores e

pátios chegava-se aos gabinetes particulares e às estantes. Havia pinturas coloridas
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nas paredes com alegorias e símbolos, além de um parque zoológico e um estranho

jardim botânico (BAEZ, 2006). Esse local, considerado o “primeiro museu”, o Museu

de Alexandria”, assemelhava-se ao que hoje conhecemos como universidade, com

pesquisadores, estudiosos, coleções de objetos, “testemunho por excelência da rela-

ção imaginária estabelecida pela instituição (museu) com a Antiguidade”. (POULOT,

2013, p. 15)

No período medieval, as coleções eram organizadas em abadias, igrejas e ordens

religiosas que acumulavam um patrimônio valioso, resguardando as relíquias sagra-

das como o tesouro dos Papas, que se encontra hoje no Museu do Vaticano (SANTOS,

2000). Nessa época a arte era considerada inspiração divina.

A partir do século XV, as coleções particulares como a de Lorenzo de Médici, em

Florença, a de Ole Worn, em Copenhage e a de John Tradecast, em Londres, também

eram conhecidas como museus, mas ficavam sempre restritas a um “círculo fechado

de amizade e de pessoas com gosto e nível de formação que se igualavam ao seu”.

(HOMS, 2007, p. 27) Os “gabinetes de curiosidades” ou “câmaras de maravilhas” reu-

niam de tudo (animais taxidermizados, objetos ou obras raras, fabulosas ou insóli-

tas), refletiam essa “mania de acumular” (GIRAUDY, 1990) e já sugeriam uma divisão

futura entre artes e curiosidades que vão dar origem, a seu tempo, aos museus de

Belas-Artes e aos museus de História Natural. A partir de algumas dessas coleções

privadas, surge, em 1683, em Oxford, o primeiro museu pedagógico cuja coleção foi

doada à universidade por seu antigo proprietário Elias Ashmole e deu origem, em

1753, em Londres, ao Museu Britânico, cuja coleção inicial foi doada por Sir John

Cotton (SANTOS, 2000; GIRAUDY, 1990). A característica inovadora desses museus é

sua abertura para o público.

No início do século XIX todos os grandes museus das capitais europeias já estão

fundados: de Paris com o Museu do Louvre (1793) a São Petersburgo com o Novo-

Hermitage (1859); em Berlim, o Ile des Musées (1828); em Munique, a Pinacoteca.

(GIRAUDY, 1990). Nessa mesma época, em Washington, nos Estados Unidos cria-se

a fundação para museus de ciência e pesquisa, a Smithsonian Institution, em 1846.

Num contexto no qual cientistas passaram a se perceber como condutores e pos-

suidores de um conhecimento antes inacessível, porque divino, os museus assumem

o papel de instituições de pesquisa que se abrem ao público, tanto para legitimar

quanto para confirmar e reconhecer esse conhecimento. (POSSAS, 2005).

No Brasil, o primeiro museu foi criado também no início do século XIX, por D.

Pedro II, em 1818, o Museu Real do Rio de Janeiro – depois Museu Nacional da Quin-

ta da Boa Vista. Seguido pelos museus do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro

(1838); do Exército (1864); Emílio Goeldi (1866); da Marinha (1868); Paranaense

(1876) e Paulista (1895). Os museus brasileiros chamavam a atenção e eram frequen-
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tados pelo público mais restrito aos eventos do círculo científico-cultural e do poder

da época, ficando para a maior parte da população uma visitação mais tímida, mas

que aos poucos foi crescendo. (POSSAS, 2005; BRASIL, 2007)

O século XX e as vanguardas que surgiram em sua primeira metade, integram-se

a uma vontade comum de livrar-se do peso do passado, de seu legado, numa atitude

de rejeição diante do primeiro conflito mundial. (POULOT, 2013).

No Brasil, a partir dos anos 1930 foram criados novos e diversificados museus

privados, públicos e mistos, nos rastros da modernização e do fortalecimento do Es-

tado, pela sua ingerência na vida social, nos campos da educação, do trabalho, da

saúde e da cultura. A intensa proliferação de museus traduzida tanto em quantidade

como em qualidade amplia-se nos anos 1940 e 1950, trazendo uma nova forma de

compreensão dos museus. (BRASIL, 2007).

Mas foi no final do século XX que um “vento de renovação agitou o universo

dos museus” (POULOT, 2013): os profissionais dos museus questionam sua profis-

são; uma tomada de consciência dos países emergentes, particularmente na América

Latina, os leva a contestar a tutela econômica e cultural dos Estados Unidos; os paí-

ses recentemente independentes reivindicam a formação de suas identidades nacio-

nais e regionais baseadas na força de seu patrimônio (POULOT, 2013). É nesse con-

texto que nasce o movimento da nova museologia, que se afirmou nos anos 1980

com a criação do MINOM (Movimento Internacional da Nova Museologia). Fruto

das reflexões coletivas da Mesa Redonda de Santiago e das experiências museais

desenvolvidas no México, na França, na Suíça, em Portugal, no Canadá e com menor

força em outros países, configurando um novo conjunto de ideias e práticas para o

campo museal e para a paisagem patrimonial. (BRASIL, 2007; POULOT, 2013).
A Mesa Redonda de Santiago do Chile possui a qualidade de direcionar nosso
olhar para o futuro. Em 1972, o encontro entre diretores de museus latino-ame-
ricanos e especialistas de diversas áreas no campo do desenvolvimento gerou a
pequena grande revolução que culminou na declaração de Santiago e no concei-
to do museu integral. No princípio, o impacto da mesa-redonda foi limitado, no
entanto, ela passou a ganhar força nas décadas seguintes ao passo que movi-
mentos importantes evocavam (e atualizavam) os princípios de Santiago como
referência contemporânea e como referência de um futuro melhor para os mu-
seus. (NASCIMENTO JR., 2012, P. 9)

Pode-se dizer que a “nova museologia” se adapta aos diversos contextos e países

como um movimento que, na sua essência, procura integrar melhor o museu a seu

tempo. Reunindo museólogos, professores, educadores, filósofos e sociólogos para

pensar o patrimônio como recurso crucial e a cultura como fator de desenvolvimento.

Conhecer e usufruir desse patrimônio é necessário, não apenas para o prazer de al-

guns mas no interesse de todos. (BRASIL, 2007).

No início do século XX, o Brasil tinha 12 museus, chegando ao século XXI com

3.900 unidades museológicas visitadas por cerca de 38 milhões de pessoas em 2018,
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25 milhões em 2019 e 7 milhões em 2020 (BRASIL, 2009). É importante ressaltar que

a queda abrupta de 2019 para 2020 se deve à pandemia de Covid 19 (IBRAM, 2020).

Essa breve e resumida história dos museus, que começou com as coleções das

mais antigas eras até os dias de hoje, nos mostra que, de instituições fechadas e elitis-

tas, elas se tornaram mais abertas, mais diversificadas e recebendo cada vez mais pú-

blico, até mesmo as crianças. Mas, como é o acesso do público infantil nos museus?

Essas instituições estão preparadas para ele? Como é recebido? Afinal, o público infan-

til é o grupo mais numeroso de visitantes em todos os museus do mundo, o que de-

veria nos fazer refletir sobre a importância de estudá-los mais profundamente. (POL

e ASENSIO, 2016).

3.2.2 ABERTURA PARA OS PÚBLICOS

Carvalho e Lopes (2016, p. 912) consideram “os museus como lócus privilegiado

de educação não-formal que podem possibilitar dimensões distintas da experiência

humana como a cognitiva, afetiva e psicomotora”. Mas as autoras também constatam

que os estudos e pesquisas que discutem a inserção das crianças nos museus – prin-

cipalmente na faixa etária do 0 aos 6 anos – ainda são escassos, bem como é reduzido

o número de museus que oferecem atendimento para esse segmento.

Sabe-se que o potencial educativo dos museus e suas práticas, consequência da

comunicação de vários conteúdos apresentados de maneira criativa e dinâmica, esti-

mulam a emoção e a imaginação infantil. Mas não basta apenas contemplar objetos,

é preciso levar a uma interpretação crítica que se consolida por um trabalho consis-

tente de mediação. (CURY, 2007; CARVALHO e LOPES, 2016).

Sarmento e Barra (2006) afirmam que a família, as relações escolares, as rela-

ções comunitárias e as relações entre pares são as diferentes instâncias e situações

que contribuem para o processo de formação identitária das crianças. Para os autores,

essas interações ocorrem em diversos espaços – formais, não formais ou informais –

que podem estimular novos aprendizados levando-as a se posicionarem diante do

mundo, absorvendo, construindo e produzindo saberes e práticas culturais, como os

museus, por exemplo, no contexto social no qual estão inseridas.

Os pesquisadores espanhóis Pol e Asensio (2006) há vinte anos dedicam-se ao

estudo da educação em museus e patrimônio e enumeram alguns problemas que con-

sideram relevantes com relação ao público infantil em museus na Espanha: a persis-

tência de uma mentalidade na qual as crianças são vistas como um problema para a

segurança, para a conservação das coleções e para a tranquilidade das salas; a inade-

quação dos espaços físicos, que só permitem a visita contemplativa, sem espaços

para atividades, descanso e recepção; as mensagens expositivas, em geral antiquadas,

longas e “aborrecidas” ao invés de narrativas que valorizem a cultura material e
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transmitam aos visitantes conhecimentos e valores que sejam atrativos; e as ações

educativas defasadas, planas e monótonas.

Os problemas citados levam-nos a pensar num aspecto mais amplo, uma vez

que todos dizem respeito à acessibilidade.

Esse conceito, antes denominado “acessibilidade plena” termo criado por Regina

Cohen e Cristiane Duarte, depois passou a também ser chamado de “acessibilidade

emocional”. O termo considera que apenas a boa acessibilidade física (em sua verten-

te espacial ou comunicacional) não é suficiente para a apreensão e o usufruto dos

espaços, pelas pessoas com deficiência, mas sim que a sua configuração deve dar

importância também aos aspectos emocionais, afetivos e intelectuais. (DUARTE et al.,

2013). Para a Política Nacional de Educação Museal (PNEM), o termo “acessibilidade

plena” inclui todas as questões acima, além do entorno do edifício, como barreiras

que dificultam ou impedem a acessibilidade aos museus e centros culturais, e que

podem ser arquitetônicas, no percurso à instituição, em seu interior ou em seus espa-

ços expositivos. (IBRAM, 2018)

A acessibilidade não deve se resumir a pessoas com deficiência, mas a todos os

públicos em geral, como as crianças, idosos, não leitores etc.

Todos os cidadãos têm o direito de ir e vir, inclusive aqueles que possuem defi-

ciências permanentes ou ocasionais. Cadeirantes, deficientes auditivos ou visuais,

gestantes e idosos precisam transitar e acessar todos os espaços da cidade, prédios

públicos e institucionais, usar sanitários, telefones, sem que isso lhes cause dificulda-

des e constrangimentos. (Idem, 2018)

Portanto, a acessibilidade é a “possibilidade e condição de alcance, percepção e

entendimento para a utilização com segurança e autonomia de edificações, espaço,

mobiliário, equipamento urbano e elementos” (ABNT, 2004). Os museus, centros

culturais e espaços educativos devem ser acessíveis e proporcionar a comunicação

para todos os seus usuários, permitindo que cada um possa usar seus próprios sen-

tidos de maneira independente e em igualdade de condições. O contrário seria uma

indesejada exclusão social.

A propósito da acessibilidade em espaços museais, Schmidt (2019, p. 38) “con-

sidera três aspectos: “físico, comunicacional–informacional e atitudinal, e todas as

tipologias de público”. E questiona: “em que medida as ações de comunicação em

museus são efetivamente acessíveis às crianças? Em que medida tem sido garantida

a elas a socialização do patrimônio musealizado?”

A esse respeito apresentamos, em destaque, o que diz a legislação com referên-

cia a museus e à acessibilidade:

A lei 11.904, de 2009, que instituiu o Estatuto dos Museus (BRASIL, 2009) diz:

No seu Art. 1º – Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições
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sem fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, interpretam e expõem,

para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e turismo, conjun-

tos e coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico ou de qualquer outra na-

tureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento.

No seu Art. 2º – São princípios fundamentais dos museus:

I – a valorização da dignidade humana;

II – a promoção da cidadania;

III – o cumprimento da função social;

V – a universalidade do acesso, o respeito e a valorização à diversidade cultural;

VI – o intercâmbio institucional;

(...)

No seu Art. 29 – Os museus deverão promover ações educativas, fundamentadas

no respeito à diversidade cultural e na participação comunitária, contribuindo para

ampliar o acesso da sociedade às manifestações culturais e ao patrimônio material e

imaterial da Nação.

(...)

No seu Art. 35 – Os museus caracterizar-se-ão pela acessibilidade universal dos

diferentes públicos, na forma da legislação vigente.

No entanto, a acessibilidade que a legislação propõe a todos não está presente

em todas as instituições que se denominam museus. Schmidt (2019) faz uma síntese

em sua análise do público de 0 a 6 anos e pontua algumas barreiras ao público infantil

em geral, classificadas em dois tipos: barreiras físicas e barreiras simbólicas.

As barreiras físicas referem-se às condições materiais de acesso aos museus:

– questões estruturais dos espaços que abrigam coleções (acessos, sinalização,

etc.) e à organização dos espaços expositivos (altura das obras, tipo de mobiliário):

– expografia não leva em consideração as especificidades das crianças, especial-

mente as pequenas;

– a altura das obras, tendo em vista que o campo de percepção infantil é outro,

dada a estatura das crianças;

– a pequena dimensão dos espaços de circulação como obstáculo à realização

de vivências significativas com as crianças;

– a disposição dos móveis expositivos, que dificultam a visibilidade, sobretudo

em grupo, encostados em paredes ou com pouco perímetro no seu entorno;

Delavald (2013) aponta ainda que as crianças observam os objetos tridimensi-

onais utilizando o corpo como extensão do olhar, caminhando entre as obras, bus-

cando diversos ângulos de observação, fazendo poses e movimentos que refletem o

conteúdo do acervo.

As barreiras simbólicas dizem respeito à dimensão de pertencimento:
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– a população em geral vê o museu como um local ao qual não pertence;

– o valor do ingresso;

– a preocupação com o vestuário adequado;

– a ideia de que os museus não são espaços para crianças, especificamente as

pequenas, por não serem capazes de compreender as obras e pela inadequação do

comportamento infantil.

Diante de tais barreiras, Schmidt (2019, p. 140) destaca que:
É necessário, portanto, persistir na luta pelo reconhecimento das crianças como
sujeitos que têm direito aos conteúdos culturais presentes nos museus, enten-
dendo que a efetivação destes direitos implica na garantia do acesso a todas as
crianças, sendo necessária a retirada das barreiras físicas, comunicacionais e
atitudinais, em uma perspectiva ampla de inclusão que considere: a. que a aces-
sibilidade não se restringe à possibilidade de circulação nos espaços, mas deve
contemplar a fruição, a participação efetiva e a apropriação do patrimônio cul-
tural, pelas crianças com e sem deficiências; e b. que a desigualdade socioeco-
nômica de uma sociedade de classes também apresenta obstáculos – de ordem
material e de ordem simbólica – que devem ser considerados no sentido de sua
superação. Nesse quesito ressalta-se a necessidade de investimentos contínuos
nos aparelhos culturais, bem como nos projetos que dão suporte às ações de
educação e acessibilidade.

Mas, além da acessibilidade garantida ao público infantil de modo geral, é im-

portante ressaltar seu direito à participação, um direito assegurado mundialmente.

Em 1989, a Assembleia-Geral das Nações Unidas aprovou a Convenção dos Direitos

das Crianças (CDC), somente efetivada após prolongadas negociações, na tentativa

de esboçar um documento universal sobre direitos da criança que apreciasse as com-

plexas faces da infância.

A CDC estabelece os direitos fundamentais (civis, econômicos, sociais e cultu-

rais) e os direitos básicos (à vida, à saúde, alimentação, educação, higiene e proteção

contra abusos e negligências, à privacidade, de associação, expressão e pensamento)

(SOARES, 1997). Também acentua a necessidade de a criança ter uma infância feliz,

e reforça que a criança deve se desenvolver globalmente, atendendo suas dimensões

individual e única e social.

Segundo Hammarberg (1990), os 54 artigos da CDC são um amplo conjunto de

direitos agrupados em três categorias “os três Ps” reconhecidos pela Unicef em con-

junto com o Secretariado Internacional de Defesa da Criança (Defence for Children

International). Os três “Ps” são:

Direitos de Provisão: são direitos sociais da criança que dizem respeito aos ser-

viços básicos que qualquer sociedade deve garantir às crianças (à saúde, à assistência

social, à educação, à habitação, ao recreio e cultura, entre outros). Esses são direitos

consensuais, porque priorizam a satisfação de necessidades básicas das crianças, es-

senciais e incontestáveis.
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Direitos de Proteção: são os direitos da criança contra a discriminação, explora-

ção, abuso sexual e físico, injustiça e conflitos, entre outros. Ou seja, os direitos soci-

ais e especificamente de assistência social, o direito de ser protegida “[...] contra to-

das as formas de violência física ou mental, abuso ou tratamento negligente, maus

tratos ou exploração, inclusive abuso sexual, enquanto a criança estiver sob a custó-

dia dos pais, do representante legal ou de qualquer outra pessoa responsável por ela.”

(Conforme o artigo 19º da CDC).

Direitos de Participação: são os direitos políticos e civis da criança, como o di-

reito a ser ouvida e consultada, a liberdade de expressão e opinião, o direito de tomar

decisões em seu proveito, direito ao acesso à informação, direito ao nome, à identida-

de e à nacionalidade. O respeito pela opinião e participação da criança está explícito.

A opinião e os interesses das crianças devem ser sempre considerados cuidadosamen-

te e devem se refletir na forma como as instituições tratam e respeitam a criança.

Nina Simon (2010), curadora, escritora, educadora e diretora de museu nos Estados

Unidos, publicou o livro The Participatory Museum (OMuseu Participativo) tratando em

profundidade da relação do museu com seus públicos (e vice-versa). Ela chama a aten-

ção para a forma como o Boston Children’s Museum deixou de ser sobre crianças e famí-

lias e passou a ser para eles. Ela propõe: “Como seria se evoluísse para estar com eles?”
Sonho com uma futura instituição que seja totalmente participativa, que use o
engajamento participativo como veículo para as experiências dos visitantes.
Imagine um lugar onde visitantes e funcionários compartilhem seus interesses
e habilidades pessoais entre si. Um lugar onde as ações de cada pessoa sejam
conectadas às de outras em conteúdo cumulativo e mutável para exibição, com-
partilhamento e remixagem. Um lugar onde as pessoas discutem os objetos ex-
postos com amigos e desconhecidos, compartilhando diversas histórias e inter-
pretações. Um lugar onde as pessoas sejam convidadas continuamente a contri-
buir, colaborar, co-criar e cooptar as experiências e conteúdos em um ambiente
projetado e intencional. Um lugar onde as comunidades e os membros da equi-
pe avaliem, em comum, o impacto causado. Um lugar que fica melhor quanto
mais pessoas o usam. (SIMON, 2010, p. 350 tradução livre do inglês)

Certamento seria um belo e imenso desafio. Para que os museus sejam “totalmen-

te participativos”, precisam preparar-se adequadamente para receber as crianças, res-

peitando-as em todas as suas dimensões, ouvindo-as quanto a seus desejos, mesmo os

que pareçam “mirabolantes” à visão dos adultos, de modo a permitir que compartilhem

sua imaginação. A participação e a acessibilidade, em museus, não podem limitar-se à

sonoridade das palavras. Devem traduzir-se em ações, em políticas, em mudanças.

O museu, em seu percurso histórico, que nasceu como templo das Musas, expan-

diu-se, cresceu, tomou o mundo. Em terras brasileiras, aos quase quatro mil museus,

somam-se os museus comunitários, ecomuseus e museus de território que amplificam

seus horizontes assim como a sua função social junto às comunidades, cada vez mais

participativas. Além de ter crescido numericamente, os museus ampliaram a comuni-

cação com seus públicos e incluiram as novas tecnologias em suas exposições.
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CAPÍTULO 4
A dimensão comunicativa
dos museus

Omuseu se comunica com os públicos de várias
maneiras, por diversos meios e atividades. Uma
delas é a exposição. Para preparar uma exposição
é preciso uma equipe que execute tarefas
específicas. As oficinas que vamos apresentar em
seguida mostram as atribuições dos grupos, o
planejamento,montagem e execução até o
objetivo final. As próprias crianças tornaram-se
mediadoras, explicando como chegamos até a
exposição de todo o grupo.
O debate sobre o que são, a partir de que
perspectivas se constroem e para quem devem
ser pensadas as exposições envolve diversos
autores, com pontos de vista às vezes
divergentes. Sobre isso se discute na dimensão
comunicativa dos museus.
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Florianópolis, 30 de outubro de 2019 – quarta-feira
Sala de aula – 7:30

4.1ACONSTRUÇÃODACOMUNICAÇÃO
4.1.1 OITAVA OFICINA: HABILIDADES E IDEIAS

Aqui começa a fase em que se prepara a exposição.
Quando é feita num museu, aciona-se uma equipe
para viabilizá-la. No nosso caso, a equipe era compos-
ta pela turma de alunos e os dois professores de artes
(Fabíola e Benjamin), sob a minha coordenação. Tí-
nhamos que produzir todo o material necessário para
a criação, projeto e execução: conceitual e material.

O que já estava definido: o tema (Animais de Ma-
deira), os objetos (19 pequenas esculturas em madeira
representando os animais), o local (O Espaço Estético
do CA) e a data: de 11 a 20 de dezembro (coincidindo
com o final do semestre).

Semelhante ao processo de uma exposição profis-
sional, precisávamos dividir as tarefas em grupos me-
nores de acordo com suas preferências e habilidades.
Essa seria a maneira de envolvê-los nas atividades,
mantendo-os ocupados e motivados.

Criei uma lista de habilidades para que escolhes-
sem onde gostariam de atuar:

1. ESPACIAL/NÚMEROS
Medir o espaço
Fazer uma planta baixa
Listar os painéis/suportes

2. ESCREVER/TEXTO DE ABERTURA
O que é a exposição (sobre o que é)
Que objetos estarão expostos?
Sugestões de nomes para a exposição
Data/Local
Lista de curadores

3. CRIATIVIDADE/DESENHO
Como serão os painéis?
Como serão os fundos?
Como será o cenário?

4. FALAR/EXPLICAR
Ação educativa
Como explicar a exposição para visitantes
A importância da exposiçõa
Sugestões de atividades para os visitantes

5. MEMÓRIA/HISTÓRIA
A história da criação da exposição
A história das oficinas
Making of/Diário de Campo

6. PESQUISA/O QUE SABEMOS
Tudo sobre os objetos: como, onde, o que
Que informações são importantes?
Onde encontrar as informações?
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Portanto, nessa perspectiva, concebemos
os projetos no plano conceitual, mas é
preciso, como educadores, adaptá-los aos
contextos encontrados na realidade,
estimulando o potencial das crianças.

“(...) uma vez que os alunos diferem em
muitos aspectos fundamentais –
conhecimento específico prévio,
habilidades, experiências, concepções
sobre a aprendizagem, estilos e estratégias
de aprendizagem, interesse, motivação,
expectativas, emoções, crenças sobre as
próprias capacidades, background cultural,
social e linguístico -, os contextos de
aprendizagem são mais eficazes quando
são sensíveis às diferenças individuais e,
portanto, flexíveis em suas formas de
organização, nos espaços, no agrupamento
dos alunos, no desenvolvimento das
atividades, nos ritmos e nos recursos.”
(PÉREZ-GÓMEZ, 2015, p. 161 )

As equipes deveriam, de preferência, ter um núme-
ro equivalente de membros. Após negociações e argu-
mentação chegamos a uma divisão justa, completada
por sorteio. Isso, depois de várias reclamações.

A equipe Espacial era responsável pelo desenho
da planta baixa do local da exposição. Professor Ben-
jamin ficou muito satisfeito e surpreso com a ativida-
de: foram até o Espaço Estético, fazer o desenho com
as medidas usando uma trena, observando os deta-
lhes para o projeto. O próprio Benjamin relatou a fa-
cilidade com que uma das meninas entendeu e dese-
nhou a planta baixa (Fig. 67).

Florianópolis, 30 de outubro de 2019 – quarta-feira
Sala de aula – 7:30

Figura 67: Planta baixa, desenhada por alunos, do local da exposição
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Florianópolis, 30 de outubro de 2019 – quarta-feira
Sala de aula – 7:30

4.1.2 BRINCANDO DE MUSEÓLOGOS/AS

Como os objetos que estariam na ex-
posição já tinham sido definidos, levei-os
para a sala, onde eles puderam tocá-los,
usando luvas, para sentir sua forma, peso,
tamanho e observar suas características
(Fig. 69). Mesmo não tendo sido realizada
por todos os alunos da sala, aqueles que
participaram ficaram bem interessados,
curiosos e satisfeitos. Expliquei que preci-
sávamos usar luvas para preservar os ob-
jetos que pertencem ao museu, já que
nossas mãos podem passar gordura ou
sujeira para eles, ao serem manipulados.
O restante da turma estava envolvido em
outras atividades de preparação da expo-
sição. Isso fez com que o grupo que a rea-
lizou se sentisse “especial”. Depois, eles
comentaram com os colegas.

C. P. – As noções básicas de cuidado com um
objeto museológico, higiene e conservação
já estavam sendo introduzidas, mesmo den-
tro de uma perspectiva lúdica.

Figura 69: Alunos manuseiam peças do acervo do MBISC.
Arquivo da pesquisadora.
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Florianópolis, 6 de novembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

EXPOSIÇÕES:

“São parte de um sistema de
comunicação, com lógica e sentido
próprios. Pretendem desempenhar um
papel para representar e comunicar
histórias, tradições, novidades,
conhecimentos, modos de fazer e viver.

Muitas vezes podem ser o primeiro
contato dos visitantes/espectadores com
determinado assunto, questões da vida,
de particularidades, do passado, das artes,
da ciência e de muitas outras áreas do
conhecimento humano.

Resultam de uma soma de esforços,
coletivos e individuais, de conteúdo
teórico e conceitual, transformados na
materialidade das cores, das texturas, na
qualidade quantidade dos objetos, do
local, da iluminação.

Traduzem discursos e narrativas por meio
de intermediações sensoriais, como
imagens, sons, cheiros, sensações. Expor
é, ainda, escolher o que ocultar, optar
entre o que lembrar e o que esquecer. A
exposição, deste modo, traduz anseios,
medos, questionamentos, afirmações,
perguntas e respostas, propondo soluções
por meio de uma discussão pública e
coletiva.

Exposições devem ser instrumentos para
a produção, reprodução e difusão de
conhecimentos. É o espaço para a
circulação de ideias, e, deste modo,
profundamente ideológica e
essencialmente política. E o espaço para
revelar e tornar público
posicionamentos.” (IBRAM, 2017, p. 11)

4.1.3 NONA OFICINA: CRIAÇÃO DOS ELEMENTOS DA EXPOSIÇÃO

C.P. – Sugeri algumas ideias para a exposição e eles iam aco-
lhendo e entendendo. Pensamos como poderíamos realizar
de maneira coletiva e prática os cenários, de modo que os
grupos pudessem trabalhar harmoniosamente. Puderam en-
tão experimentar e exercitar várias habilidades já desenvolvi-
das na disciplina de artes e conhecer outras: pintura, colagem
e costura, usando diferentes materiais na criação dos cená-
rios, mas sempre com o grupo todo contribuindo para um
único projeto.
Fiz um plano paralelo para aproveitar o material produzido
nas oficinas: registros escritos, desenhos, fotografias e vídeos,
além do Diário de Campo com minhas anotações, impres-
sões, etc. Selecionei esse material, dividindo-o pelos temas
das oficinas e montei vários banners, apresentando as ativi-
dades desenvolvidas e o que foi produzido ao longo de se-
mestre. Depois de concluída a oficina das habilidades, avaliei
aquelas que eles acharammais interessantes, aquelas que fo-
ram mais bem compreendidas e as que não obtiveram tanto
sucesso. As que tiveram avaliação positiva foram as equipes
Espacial, Texto de Abertura e Desenho.

Enquanto as turmas trabalhavam nas salas de ar-
tes, alguns alunos filmavam o trabalho de seus colegas
para registro. Eles se divertiam indo nas outras salas e
obervando o que os colegas estavam fazendo. Todos
se mostraram bem envolvidos nos projetos e abraça-
ram a ideia como uma tarefa coletiva.
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Equipe da Terra

Figura 73: O trabalho de criação e execução do material para a exposição. Acervo da pesquisadora.
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Florianópolis, 6 de novembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Equipe do Ar
“Toda atividade humana está inserida em
uma realidade social, cujas carências e
cujos recursos materiais e espirituais
constituem o contexto de vida para o
indivíduo”. (OSTROWER, 1978, p. 43).

O pertencimento ao grupo e a um projeto
comum compartilhado é visível, na
seriedade na execução das tarefas.

“São aspectos que solicitam ações e dão
sentidos de significação aos fatos, sejam
eles pessoais e/ou coletivos. Valores que
se circunscrevem dentro e fora de um
tempo e espaço de uma época histórica,
assim o sujeito-social constrói cultura. Sob
esta ótica, os contextos são cenários onde
histórias são construídas e apresentadas
cotidianamente, sendo elas passageiras
ou duradouras nas suas repercussões.
Desse modo, as capacidades sensíveis e
lógicas que perpassam as ações dos atores
sociais dão qualidade às histórias
contadas e ao cenário, sempre novos
matizes”. (COSTA e CAMPOS, 2003, p. 285)

Figura 77: O trabalho de criação e execução do material para a exposição. Acervo da pesquisadora.
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4.1.4 DÉCIMA OFICINA: CENÁRIOS E FOTOS

Lembrei às crianças sobre a história da “Árvore dos
Sapatos” de Mia Couto que eu havia contado no pri-
meiro dia de oficina. E fiz a proposta de que nós pode-
ríamos construir nossa própria árvore, colocando nela
os nossos sapatos (em fotos). O percurso da exposição
contaria todo o caminho que fizemos durante o se-
mestre para a sua construção, no processo de curado-
ria compartilhada, ou seja, por onde andaram aqueles
sapatos. Eles entenderam a proposta e então fotografa-
mos os sapatos de cada um deles (Fig. 78), identifi-
cando-os, para depois serem impressos e pendurados
na árvore (Fig. 79). Representando toda a trajetória
que percorreram.

Enquanto isso, as três equipes continuavam traba-
lhando nas pinturas e confecção dos cenários da terra,
água e mar em suas respectivas salas.

C.P. – De certa forma, a criação da árvore dos sapatos, com
eles, foi ummomento de avaliação de todo o processo, como
experiências significativa expressa pela participação e pela
compressão da metáfora dos sapatos na árvore representan-
do o nosso percurso, individual e coletivo.

A abertura da exposição ficou marcada para o dia
11 de dezembro de 2019. O diretor do Colégio foi con-
vidado, assim como alguns professores e a professora
Telma Piacentini, do Museu do Brinquedo.

“Todo relato é um relato de viagem – uma
prática do espaço. (...) Essas aventuras
narradas, que ao mesmo tempo
produzem geografias de ações e derivam
para os lugares comuns de uma ordem,
não constituem somente um ‘suplemento’
aos enunciados pedestres e às retóricas
caminhatórias. Não se contentam em
deslocá-los e transpô-los para o campo da
linguagem. De fato, organizam as
caminhadas. Fazem a viagem, antes ou
enquanto os pés a executam.” (CERTEAU,
1994, p. 200)

Florianópolis, 13 de novembro de 2019 – quarta-feira
Sala de artes – 7:30

Figura 78: Os sapatos foram fotografados, impressos em papel e recortados. Acervo da pesquisadora.
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Figura 79: As fotos dos sapatos foram pendurados na “árvore dos sapatos”. Acervo da pesquisadora.
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4.1.5 A EXPOSIÇÃO: MONTAGEM

Para a exposição, reservamos o Espaço Estético do CA, área criada na en-
trada do colégio, por onde passam os alunos, o que facilita a visualização dos
elementos colocados ali. Na organização da exposição, o Espaço foi dividido
em dois módulos, conforme se vê no croquis da planta baixa (Fig. 80). A ex-
pografia, ou seja, os elementos que compõem a exposição, banners, suportes,
foi planejada por mim, para ganhar tempo, porque nem todas as decisões po-
deriam ser tomadas pelo grupo todo, alunos, professores, dentro dos limites
do período letivo.

No Módulo I ficam os três cenários representando terra, mar e ar, pensa-
dos coletivamente e construídos junto com as crianças. Para apoiar e dar se-
gurança aos objetos (bichos de madeira) usamos, como suporte, cubos de ma-
deira do próprio espaço e as peças foram cobertos por aquários de vidro que
pertencem ao material disponível da sala de artes. Neste módulo também fica
o banner com a ficha técnica da exposição: nome, texto de abertura, nome dos
curadores, etc.

No Módulo II colocamos outros cinco banners (todos impressos em teci-
do, usando a técnica da sublimação), mostrando um resumo do que aconte-
ceu nas oficinas:

• o percurso que fizemos no semestre;
• os museus do mundo e o meu museu;
• a pesquisa das brincadeiras com pais;
• as histórias inventadas com brinquedos de sucata;
• as nossas exposições.
Nessa mesma sala colocamos

uma árvore de galhos secos num
suporte, com fotos dos sapatos de
todas as crianças da turma, para
fazer a relação com a história da
“Árvore dos Sapatos”.

C.P. – No dia da montagem, como
eles estavam muito ansiosos para
participar, pedi que pendurassem as
fotosdos sapatosnaárvoredegalhos
secos. Sempre que eles estão traba-
lhando com as mãos em atividades
criativas, parecem satisfeitos. Porque
éparteda infânciaousodos sentidos
e do próprio corpo emmovimento.

Florianópolis, 11 a 20 de dezembro de 2019
Espaço Estético do Colégio de Aplicação

Figura 80: Indicação dos módulos, na planta baixa.
Acervo da pesquisadora.
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Banner de abertura da exposição

Florianópolis, 11 a 20 de dezembro de 2019
Espaço Estético do Colégio de Aplicação

Figura 81: Painel com as informações básicas sobre a exposição.
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Florianópolis, 11 a 20 de dezembro de 2019
Espaço Estético do Colégio de Aplicação

Banner com o percurso. Mostrado no módulo 2 da exposição

Figura 82: Painel com as etapas percorridas nas dez oficinas.
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Florianópolis, 11 a 20 de dezembro de 2019
Espaço Estético do Colégio de Aplicação

“(...) a criança – por sua experiência de
vida e mesmo por sua estatura física – tem
um ângulo de visada do mundo diferente
daquele que é possível ao adulto. O olhar
da criança se oferece ao adulto como um
promissor desvio ao seu olhar habitual.
Esse desvio pode nos levar a ver coisas
que não teríamos como encontrar da
posição em que irremediavelmente
estamos. A criança nos fornece, então,
ângulos de visada do mundo e de nós
mesmos não captáveis por nossa total
incapacidade de ver desse lugar de onde
ela vê e nos vê. Não se trata de comparar
ou hierarquizar esses olhares, mas de
entender que essas diferentes formas de
olhar abrem espaço para descobertas
insuspeitadas na pesquisa. Convidar a ver
(e a se ver) de outro ângulo é uma forma
de intervir, de ‘deslocar-se para um lugar
onde possamos descobrir que há, em nós,
algo que não conhecíamos até então”.
(PEREIRA, 2012, p. 106)

Na abertura da exposição as crianças atuaram como mediadoras

Figura 91: Com câmeras de foto e video, as crianças registraram a abertura da exposição.
Acervo da pesquisadora.
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Florianópolis, 11 a 20 de dezembro de 2019
Espaço Estético do Colégio de Aplicação

Figura 92: Com câmeras de foto e video, as crianças registraram
a abertura da exposição. Acervo da pesquisadora.

C. P. – As expressões, o discurso e a participação na abertura
da exposição funcionaram como uma maneira informal de
realizar a devolutiva do trabalho e da pesquisa. Os banners
mostrando os nomes, fotos e atividades das crianças permiti-
ram que se reconhecessem como sujeitos e autores da expo-
sição. Funcionou, de certa forma, como interlocução entre os
participantes da pesquisa, compartilhando uma experiência
de curadoria e admirando o resultado prático de um projeto
do qual participaram desde o nascimento da ideia.

“Por exemplo, a organização da
brincadeira que subverte os papeis
durante as gravações e/ou se transforma
em trabalho cooperativo, a partilha dos
saberes acerca da câmera e da linguagem
entre os próprios alunos e também com
os adultos, a valorização da autoria dos
colegas do grupo e a descoberta da beleza
do outro através da imagem. (...)
Retomando Corsaro (2011) que trata a
brincadeira como produção cultural das
crianças, o “brincar com a câmera” não
deixa de ser então outra maneira das
crianças estabelecerem sua cultura e
deixar suas marcas na cultura dos
adultos.” (MARTINS, 2017, p. 154 e 182)
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4.2 EXPOSIÇÃO COMO DISCURSO
4.2.1 O DIÁLOGO ENTRE O MUSEU E SEUS PÚBLICOS

A dimensão comunicativa dos museus abrange diversas atividades: exposição,

ações educativas, publicações, eventos abertos, debates, etc. Mas, em nosso trabalho

estamos destacando a exposição pela possibilidade que ela oferece de contato direto

com o público.

Várias são as concepções e conceitos sobre exposição que iremos encontrar na

literatura especializada. Por isso, é interessante mostrar como essas concepções têm

se modificado ao longo do tempo.

Por exemplo, numa publicação de 1977, Giraudy dizia que uma das atividades

essenciais do museu, além de adquirir e conservar seu acervo, é a exposição dos ob-

jetos. Esse objeto, que pode ser uma pintura abstrata, um fóssil, um inseto ou um

motor a explosão realiza o objetivo do museu que é o de criar um contato entre o

acervo e os visitantes. O desafio que se impõe ao “museógrafo” (profissional respon-

sável no museu pela exposição) é o de traduzir esse objeto e expô-lo de forma clara,

para as diversas categorias de público, “uma criança, um turista de passagem, a dona

de casa, o especialista, o grupo de universitários ou de trabalhadores estrangeiros.”

(GIRAUDY, 1977)

Uma mesma exposição, continua a autora, deve convir a todos esses públicos do

museu. A mensagem que é passada não se dá por meio de palavras escritas ou de fala,

“está contida na obra ou neste objeto único, singular, raro ou banal, insubstituível

enquanto instrumento de educação, cultura ou informação”. E pode adquirir diferen-

tes sentidos ou valor dependendo de como está colocado no ambiente (Idem, 1977).

Ulpiano Bezerra de Meneses (1994, p 46) considera que a exposição “pressupõe

a articulação de enunciados sobre certos problemas humanos, desenvolvidos com o

suporte das coisas materiais”.
Tem-se dito, muitas vezes, que a exposição é um discurso ou, mais precisamen-
te, um “texto”. Aquilo que é a monografia, no domínio da palavra escrita, seria
a exposição (“monoplastia”?) no domínio dos objetos — o que, todavia, não
pode equivaler a transformar a exposição num trabalho acadêmico.

E o autor resume mais adiante: o fio condutor é a dimensão crítica da exposição.

No sentido etimológico, crítica implica competência de filtrar, separar, distinguir, pos-

sibilidade de opção, de escolha e reflexão. O museu tem responsabilidades na trans-

formação da sociedade e não se faz com procedimentos de exclusão elitista. Ele con-

sidera que a exposição é um recurso fecundo para isso, e deve contribuir para capa-

citar nas escolhas. A seu ver o museu deve aguçar a consciência crítica e criar condi-

ções para seu exercício.
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Nota-se como existem diferenças entre as duas concepções apresentadas pelos

dois autores. Enquanto a primeira baseia-se nos objetos, a segunda tem o foco no

discurso, com uma ênfase política.

Num discurso mais próximo de Meneses, Mário Moutinho (1994) afirma que
expor é ou deveria ser, trabalhar contra a ignorância, especialmente contra a
forma mais refratária de ignorância, a ideia pré-concebida, o estereótipo cultu-
ral. Expor é tomar e calcular o risco de desorientar-se – no sentido etimológico
(perder a orientação, perturbar a harmonia, o evidente e o consenso, constitu-
tivo do lugar comum (do banal) (MOUTINHO, 1994, p. 4).

Nesse sentido as exposições, como expressões de linguagem, poderiam funcio-

nar como mediadoras para expandir a compreensão de mundo. Ao provocar o estra-

nhamento possibilitariam a sensibilização da capacidade estética e do espírito crítico

no público, desde que suas abordagens provoquem a reflexão.

Importante destacar ainda que a exposição pode ser entendida tanto como o

‘conteúdo quanto como o lugar onde se expõe’, dizem Desvallées e Mairesse (2014)

no verbete do “Conceitos-chave de Museologia”. Acrescentam os autores que, como

resultado da ação de expor, a exposição é tida como uma das principais funções do

museu, que, segundo a definição do International Council of Museums (ICOM) “ad-

quire, conserva, estuda, expõe e transmite o patrimônio material e imaterial da huma-

nidade”. O museu é definido como o lugar de apreensão do sensível pela apresenta-

ção dos objetos à visualização, à demonstração como prova e como forma de sacrali-

zação dos objetos por adoração. Inclui ainda, que a exposição pode ser entendida

como o conjunto de coisas expostas, tanto a musealia ou objetos autênticos, como os

substitutos ou réplicas, o material expográfico acessório como vitrines, os suportes de

informação e a sinalização utilitária. (DESVALLÈES e MAIRESSE, 2014)

Nessa perspectiva, cada uma dessas interpretações pode definir conjuntos bem

diferentes, envolvendo elementos materiais, conceituais e até imateriais.

Na ciência da informação a exposição é definida por Lello (2007) como a mate-

rialização de um processo de tomada de decisão e a curadoria como resultado que

possibilita a transferência de informações e produção de conhecimento, estimulando

o envolvimento do visitante.

Por outro lado, Marília Xavier Cury, escritora e curadora de exposições e museus,

publicou em 2005 um livro intitulado “Exposição: concepção, montagem e avaliação”

no qual trata do processo integral, desde que a exposição é projetada até o seu mo-

mento de fechamento e desmontagem. Concentra seu ponto de vista na ótica da ad-

ministração, utilizando os princípios do Planejamento Estratégico. Cury afirma que
Para o público é reservado o papel de escritor, pois este participa como criador
do discurso museológico. O discurso museológico e expositivo é contextualiza-
do por ele mesmo, ou seja, o público, o qual procura uma razão inferencial
começando pelo que lhe é apresentado, e fazendo releituras das tradições de
seu olhar contemporâneo. (CURY, 2005, p. 116)
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O sentido de exposição, no entanto, para Tereza Scheiner (2003) é mais amplo:

“O Museu constrói seu discurso, veiculado para a sociedade essencialmente através

da exposição”. Importa para a autora identificar e analisar, através das relações, dos

sentidos que percorrem as sensações, atos e experiências, o que o Museu representa,

de que modo representa e sobre quais estratégias se fundamenta o discurso que ela-

bora por meio da exposição. Por experiência, a autora afirma que, como principal

instância de mediação dos museus, a exposição caracteriza e legitima a existência

tangível dessas instituições. Segundo ela, as exposições podem ainda ser definidas

como “espelhos da sociedade, como uma janela que o museu abre para o mundo”,

como uma ponte, como um elo de ligação entre a cultura do homem e as coisas da

natureza, da maneira como são representadas no museu. Acrescenta a autora que

“através das exposições os museus elaboram uma narrativa cultural que os define e

significa enquanto agências de representação sócio-cultural”.

Desse modo o museu representa, compara, simula, analisa e constrói discursos

por meio das exposições com o objetivo de narrar para a sociedade as coisas do mundo

e as coisas do homem. Assim, cada exposição pode ser entendida como representação

de mundo, de um museu específico, em dado momento (SCHEINER, 2003, p. 63-65).

4.2.2 INTERFACES TECNOLÓGICAS E COMUNICATIVAS

A partir de sua dissertação no campo da comunicação, Ferrara (2013) discute

acerca das mudanças que ocorreram nos últimos tempos em consequência das mídias

e de sua introdução no universo das exposições e como o museu se alterou. Já não é

suficiente guardar e expor seus acervos, constituidos muitas vezes por grandes obras

de arte do homem, é preciso agora, criar uma convergência de conteúdos entre a

antiga mídia que conservava e expunha as obras e as novas mídias, reprodutivas,

móveis, digitais e interativas que atuam por meio dos dispositivos como celulares,

tablets e audio-guias, entre outros. O autor enfatiza que a obra, exposta em toda a sua

aura e singularidade, compete com o visitante que “necessita” interagir com ela, co-

nhecer sua história, sua origem, sua vida.

Ferrara cita o exemplo de dois museus brasileiros que souberam capitalizar a seu

favor a interatividade midiática: o Museu da Língua Portuguesa e o Museu do Futebol,

em São Paulo. Ambos abordando temas e gerando novas experiências que não seriam

possíveis somente pela exibição clássica de seus acervos. Ferrara discute ainda como

os recursos de interatividade nos espaços expositivos transformaram-se em shows de

imagens que, ao mesmo tempo em que permitem novas descobertas, dão acesso ao

conhecimento e alteram a identidade cultural dos museus. A crítica feita por Ferrara

a essas novas utilizações dos dispositivos visuais é que essas narrativas estimulam o
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espectador a ver de um modo pré-concebido, eliminando a possibilidade de novas

experiências porque geram uma censura velada na percepção do público. Ferrara pre-

fere apostar num espaço de exposição que promova o pensar e a produção de conhe-

cimento, um lugar que transforme a fruição em experiência (FERRARA, 2013, p. 61).

Uma visão bem mais apocalítica e pessimista já anunciada por Canclini em 2008

dizia que a maior criatividade que se observava nos museus era a arquitetônica, pou-

cas vezes a museográfica ou museológica. “As vanguardas, a inovação estética e es-

cassez de novas ideias sobre a função do museu tentaram ser resolvidas transforman-

do-o em centro cultural ou social, onde as artes visuais convivam com livros, espetá-

culos, vídeos e recursos digitais multimídia” (CANCLINI, 2008, p. 66). Naquele mo-

mento ele se dizia surpreso com o que se via nos grandes museus como o Museum

of Modern Art (MOMA) de Nova Yorque ou no Louvre, jovens com seu iPod (hoje

seus iPhones!) escutando podcasts sobre os impressionistas ou informações sobre os

acontecimentos de Veneza e Florença quando essas obras foram criadas. Hoje essa

prática está naturalizada e muitas vezes potencializada durante certas exposições, cri-

ando outras formas de interação entre o público e a proposta expositiva.

E quando ele cita Collera (2006), mostrando como a navegação digital permite

que convivam e interajam a arte grega com a chinesa, a barroca e a renascentista, não

posso deixar de pensar que isso é uma forma de curadoria e que o que eles estão

fazendo é uma exposição “prêt-a-porter”.

Diante de nós abrem-se diversos caminhos no âmbito da cultura digital. Como con-

ciliar o mundo dos museus, seus objetos e seu patrimônio com omundo do presente, tão

incerto e mutante e o mundo do futuro, cujas possibilidades tecnológicas são infinitas?

Mas, o que dizer quando essa mesma tecnologia questionada passa a ser usada

em benefício de uma parcela da população que não pode acessar museus e exposições?

É o caso de um designer, Arthur Pontes (2021), que está desenvolvendo uma

aplicação/plataforma que propicia experiências artístico-culturais equivalentes ou se-

melhantes às presenciais para um público médio sem deficiência e como objetivo

específico para que essa aplicação/plataforma propicie as mesmas experiências para

pessoas com deficiência.

Ele justifica esse trabalho afirmando que embora a proposta das instituições cul-

turais seja de viabilizar o conteúdo de exposições e o trabalho de diversos artistas de

forma ampla, um público em específico não é atendido: o sensorialmente diverso.

Pessoas cegas, surdas, disléxicas ou com outras sensorialidades não tem acesso às

propostas da maioria desses sites e aplicativos, como também não tem acesso a uma

experiência artístico-cultural equivalente por questões de contraste, tamanho de fon-

te, janela de língua de sinais, faixa de audiodescrição, texto alternativo de imagens,

navegação hierárquica, dentre outros (PONTES, 2021).
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E, aqui, a dimensão participativa, a de acessibilidade e a comunicativa se entre-

cruzam levando-nos a considerar as capacidades sensoriais e físicas diversas das cri-

anças (mesmo sem qualquer deficiência, mas em relação aos adultos) como igual-

mente merecedoras de atenção especial por parte de quem planeja exposições.

Um dos nomes de destaque da museologia brasileira, o poeta Mario Chagas

(2014) faz uma síntese que contempla a proposta que construímos neste trabalho:

Os Museus são em devir. Esta afirmação, aparentemente simples, implica entre
outras coisas, a compreensão de que os museus estão em movimento e são –
ou podem ser – ao mesmo tempo, produtores, irradiadores e estimuladores do
conhecimento, bem como conectores e articuladores de diferentes experiências
sociais e espaço-temporais. A referida afirmação corrobora o entendimento de
que eles (os museus) exercem – ou podem exercer – papéis importantes na so-
ciedade: como centros de documentação e pesquisa, como espaços de educação
e irradiação cultural ou como campos discursivos e arenas de disputa política
pela ocupação da memória do futuro.

Em devir os museus são potência, ainda que possam ser capturados pelo siste-
ma; são minas propícias à criação do novo, ainda que possam reproduzir e até
mesmo exaltar os equívocos do passado. A observação atenta do universo mu-
seal permite a compreensão do quanto é frágil o investimento na dicotomia en-
tre categorias como arte e ciência, memória e história, cultura e natureza.
(CHAGAS, 2014, p. 12)

As possibilidades dos museus não têm limites, assim como não devem ter limi-

tes as possibilidades das crianças. Essas crianças, que logo serão adultos, num futuro

muito próximo estarão inovando em muitas áreas do conhecimento, inclusive na do

patrimônio.

Mas, atendo-nos às crianças de hoje, como oferecer a elas oportunidades de am-

pliação do saber, da imaginação, da criatividade? A educação, cada vez mais, permite

que novas pesquisas, novos espaços, novas linguagens, façam essa interlocução entre

o homem, a cultura e a natureza, derrubando os muros das escolas e abrindo-se para

o entorno e para o novo.

Os museus e suas exposições podem guardar muitas coisas, algumas do passa-

do, e é também desse passado que nós construímos nosso presente e nossos sonhos.

Como nos lembra Walter Benjamin (2013), ao contar sobre sua infância:

O primeiro armário que eu conseguia abrir quando queria era a cômoda. Basta-
va um pequeno esticão do puxador, e ela abria-se e vinha ao meu encontro.
Debaixo das camisas, das calças, dos coletes aí guardados encontrava-se aquilo
que fazia da cômoda uma aventura. Tinha de abrir caminho até o seu canto
mais escondido para encontrar o montinho das minhas meias, enroladas e vira-
das à maneira tradicional. Cada par parecia uma pequena bolsa. Nada me dava
mais prazer do que enfiar a mão por elas adentro, o mais fundo possível. Não
o fazia para lhes sentir o calor. O que me atraía para aquelas profundezas era
antes “o que eu trazia comigo”, na mão que descia ao seu interior enrolado.
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Depois de a ter agarrado com a mão fechada e ter confirmado a minha posse
daquela massa de lã macia, começava a segunda parte do jogo, que trazia con-
sigo a revelação. Agora, tentava tirar para fora da bolsa de lã “o que trazia co-
migo”. Puxava, puxava, até que qualquer coisa de perturbador acontecia: eu
tinha retirado “o que trazia comigo”, mas “a bolsa” onde isso estava já não
existia. Nunca me cansei de pôr à prova esse exercício. Ele ensinou-me que a
forma e o conteúdo, o invólucro e o que ele envolve, são uma e a mesma coisa.
E levou-me a extrair da literatura a verdade com tanto cuidado quanto a mão
da criança ia buscar a meia dentro da sua “bolsa”.”

Assim são os museus. “Está tudo lá”, forma e conteúdo, basta permitir (ou esti-

mular) a criança a buscar a mágica usando seus sentidos. Ou as mãos.
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EM BRANCO
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ponto de partida dessa dissertação foi uma combinação de vários fatores. Um

deles, o trabalho voluntário que realizava junto ao Museu de Brinquedo da Ilha de

Santa Catarina, observando aqueles objetos-brinquedos que aguçavam memórias e

curiosidade. Outro, o desejo de estudar e pesquisar alguma coisa relacionada às cri-

anças, mas que fosse um trabalho bem “hands on”, tipo colocando a mão na massa.

Até que depois de refletir sobre como reunir numa mesma pesquisa as duas

áreas que me atraem – educação e museologia, e trabalhar com crianças – levantei a

seguinte questão: que possibilidades educativas uma proposta de curadoria compar-

tilhada com as crianças poderia ser acionada usando os objetos do acervo do Museu

do Brinquedo da Ilha de Santa Catarina? Essa foi a principal pergunta que foi respon-

dida ao longo do trabalho nos relatos e reflexões que constam nas páginas anteiores

e que agora nos permite tecer as considerações finais.

Como toda a caminhada que tenhamos feito em momentos relevantes da vida,

também aqui não faltaram percalços: prorrogações, procrastinações, pandemia, blo-

queios... pedrinhas maiores ou menores. No caminho ou à margem.

Neste momento estou pegando essas pedrinhas e jogando na água, enquanto

observo os círculos que se formam, para que eu possa voltar ao início de tudo e fazer

um balanço final dessa história.

Graduei-me em Pedagogia, mas nunca atuei numa escola, como professora. Por

outro lado, minha vida não foi nem um pouco monótona. Depois de ver os filhos

crescerem e partirem – literalmente – para o mundo, resolvi estudar de novo. Dessa

vez, aos sessenta anos, Museologia. Museus eram uma paixão, queria saber como

funcionavam, como conseguiam colocar várias locomotivas dentro de um edifício,

como iluminavam tão bem aquelas pecinhas minúsculas, por que faziam legendas

desnecessárias, como atraíam tantas crianças e como era legal ver os artistas copian-

do as obras-primas dentro dos museus de arte.

Museóloga, criei um espaço de memória na sede de um banco, em Florianópolis,

onde pude coordenar o projeto desde a concepção, acompanhando de perto a criação

e a organização do espaço, vendo a ideia se concretizar. Numa instituição com poucos

anos de existência e quase nenhum acervo, um espaço físico antes subutilizado tor-

nou-se uma sala com a memória visual, escrita e sonora de seus fundadores, incluin-

do uma pequena reserva técnica com o acervo documental armazenado adequada-

mente, ponto de encontro e de pesquisa.

No município de Bombinhas, litoral catarinense, trabalhei no desenvolvimento

do plano museológico de um museu comunitário, financiado por um edital de cultu-

ra. Um desafio e uma oportunidade de usar meu conhecimento numa área que para

mim era nova, e valorizar o patrimônio regional. Para que fosse um plano museológi-
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co adequado e bem fundamentado, precisamos, como equipe, ouvir a comunidade,

discutir e produzir, usando estratégias alternativas de participação para contornar o

isolamento social, causado pela pandemia de Covid-19.

Outra experiência profissional desafiadora, realizada dentro de uma universida-

de privada em Joinville, foi a elaboração de uma exposição, que envolveu concepção,

curadoria, pesquisa histórica, fotográfica e oral, sem objetos. Nossa equipe narrou,

visualmente, a trajetória de uma antiga fábrica de velas, transformada em indústria

metalúrgica. O espaço físico que testemunhou o percurso dessa saga familiar e indus-

trial, os edifícios que tinham sediado a metalúrgica, tornaram-se o espaço educativo

que hospedou a narrativa.

Participei como coautora de duas publicações, uma sobre Exposições, encomen-

dada pelo Ibram (“Para fazer uma exposição” IBRAM, 2017) na qual fiz a pesquisa,

textos e concepção visual e outra sobre espaços culturais, iniciativa da Faculdade Mu-

nicipal de Palhoça (“Arte, Cultura e Tecnologia, Possibilidades Educativas com Crian-

ças”, Editora da FMP, 2020). Entre as curadorias, as das exposições “Cascaes, a ori-

gem do Museu” e “Crianças Brincadeiras” foram feitas como museóloga voluntária

do MBISC, uma atividade que assumi como forma de devolver à comunidade e à

UFSC um pouco do tanto que recebi.

Por esse breve relato imagino que seja possível perceber que gosto de desafios.

Faz parte do trabalho de museóloga e de curadora resolver problemas, produzir solu-

ções, trabalhar em equipe e pensar com uma certa dose de ousadia e inovação. Tentar

fazer algo novo, talvez de maneira diferente, usando as dificuldades como oportuni-

dades para transpor obstáculos. E, de certa forma, a pesquisa empírica em formato de

oficinas com 25 crianças, permitiu-me aplicar num contexto acadêmico a tecnologia

desenvolvida ao longo de minha experiência, não só como uma pesquisa exploratória

com crianças, mas também como ensino e extensão. Visto sob o ângulo profissional,

trata-se de reunir e motivar uma equipe, para criar e produzir um material expositivo

tendo, como objetivo prático final, a instalação de uma exposição. E, mesmo envol-

vendo tantas pessoas, situações e complicadores, dito assim até parece simples e fácil.

Mas permitam-me fazer uma síntese de como se deu esse processo, que de certa

forma revisita os objetivos específicos do trabalho. Para isso, volto à pergunta inicial:

que possibilidades educativas o museu pode proporcionar às crianças?

Como espaços de educação não formal os museus permitem o desenvolvimento

em várias dimensões: a educativa, a narrativa, a participativa e a comunicativa. Essas

dimensões, no entanto, não são estanques ou circunscritas, elas se entrecruzam a

todo momento, como aconteceu no desenrolar do trabalho empírico desta pesquisa.

As atividades que desenvolvemos com as crianças, sempre temperadas pelas re-

flexões teóricas, puderam mostrar como os espaços dos museus são acessíveis e diver-
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sos, como se pode encontrar os mais diferentes tipos de objetos, desde aviões, escul-

turas, múmias, pinturas e até brinquedos. Como existem diferentes tipos de museus

que guardam coisas muito grandes, coisas muito pequenas, valiosas e até mesmo lixo.

E que se pode inventar o museu que se quiser: o das portas, dos diamantes, dos

slimes, porque para isso a gente só precisa ter imaginação.

Em alguns momentos precisamos ter uma conversa com nossos pais, mães,

avós, avôs e tias sobre as brincadeiras e brinquedos que eles faziam e tinham quando

crianças. E foi curioso descobrir que eles brincavam com aranhas, com o carrinho de

roda de lata, com a boneca de sabugo de milho e, quando não tinha nenhum brinque-

do, iam pra rua brincar de esconde-esconde, amarelinha, pega-pega, essas brincadei-

ras que a gente faz até hoje. E depois descobrimos que o pião do vô estava no museu!

Mas no Museu do Brinquedo encontramos outras coisas interessantes como um

boneco chamado Franklin Cascaes que pesquisava brinquedos e brincadeiras na nossa

ilha, há muito tempo, e a gente pode mexer no boneco e até brincar ou fingir que con-

versava com ele. E bem guardada, dentro de um lugar reservado encontramos uma bo-

neca muito parecida com a boneca Annabelle, que conhecíamos de um filme de terror!

Lá no museu também dava prá sentar no chão e conversar, mas sem falar muito

alto, pra não incomodar os alunos da universidade que estavam estudando. Afinal,

é pra isso que uma biblioteca serve, além de guardar tantos livros. Ali vimos algu-

mas esculturas bem pequenininhas com crianças de barro, brincando de muitas

brincadeiras conhecidas.

Descobrimos que aquilo que tinha lá no museu é uma coleção de objetos. A do

Museu do Brinquedo tinha brinquedos, mas aprendemos que se pode colecionar de

tudo, desde os Hot Wheels que quase todos os meninos da sala colecionam, até bone-

cas Barbie ou mesmo pedrinhas. As coleções dos museus são diferente das nossas.

No museu se chama acervo e todos podem ver na exposição. As nossas coleções são

mostradas só para quem nós escolhemos mostrar.

Num outro dia, pudemos ouvir uma história de um bonequinho de brinquedo.

Alguns de nós até deitaram no chão para escutar e imaginar a história. Nesse dia

soubemos que uma parte do filme Toy Story foi baseada nessa mesma história. Os

brinquedos à noite ficavam vivos e faziam uma grande bagunça no quarto.

Depois, a gente escolheu no meio de uma porção de sucata, aquilo que precisá-

vamos para construir um brinquedo, uma nave espacial, um boneco ou qualquer ou-

tra coisa e, junto com alguns colegas da sala, fizemos os personagens e inventamos

uma história com eles. Essa história, que se chama narrativa, deveria ser pensada em

conjunto e depois contada na sala de Artes para toda a turma ouvir. Algumas histórias

eram bem divertidas e nem precisamos escrever, as ideias foram combinadas em gru-

po, mas quem contava falava do jeito que queria. Tinha algumas sobre princesas,
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sobre heróis e vilões, guerras e outras ideias bem criativas. Tiramos fotos segurando

nossos brinquedos feitos de sucata, para mostrar nosso grupo e os objetos que cria-

mos. E ilustrar a história. A narrativa.

Em outra oficina, a gente pode olhar para toda a coleção de brinquedos que tem

no Museu do Brinquedo. Só que estavam em fotos, em grandes folhas de papel gros-

so. A nossa tarefa era escolher entre todos aqueles e montar uma coleção. A gente se

reunia em equipes para conversar sobre como seria se tivéssemos que fazer uma ex-

posição só nossa. Tinha que dizer por que preferimos aquela coleção, que nome teria

e outras informações.

Mas já estava combinado que só daria para fazer uma exposição e a solução pra

escolher seria uma votação. Cada grupo deveria apresentar sua ideia e o juri daria

notas. Que coisa difícil, essa de aprender a defender as suas escolhas. A proposta que

ganhasse a nota mais alta, seria a exposição que toda a turma iria organizar. E tam-

bém é difícil entender e aceitar que nem todos acham as nossas escolhas as mais

legais. Claro que cada grupo torcia para ser vencedor, mas tivemos que seguir as re-

gras e a equipe que venceu foi a dos “Animais de Madeira”.

De repente, a equipe cresceu. A sala toda foi convidada a trabalhar num único

projeto. Tinha começado o grande desafio: será que conseguiríamos montar uma ex-

posição para aquela coleção de animais de madeira? Como assim? Eram bonequinhos

tão pequeninhos. Com luvas, pudemos pegar as peças originais do acervo do museu

e examiná-las, sentir sua forma, seu peso, ver bem de perto. E agora, quem faz o quê?

Decidimos dar o nome de “Bicho da Terra, do Ar e do Mar. Feito de madeira pra

gente brincar”. O grupão foi dividido em equipes que se responsabilizariam pelas vá-

rias tarefas que é preciso realizar para que, no fim e na data combinada, a exposição

estivesse pronta para ser instalada na escola. No nome, escolhido por consenso, já

começava a se definir a narrativa da exposição: terra, mar e ar.

Mãos à obra, começamos a construir os cenários da terra, do mar e do ar para a

exposição, onde ficariam os bichinhos. A turma foi dividida para fazer os cenários,

em salas diferentes, mas a gente podia visitar uns aos outros e até tirar fotos. Não era

segredo, porque a exposição era nossa. E todos nós estávamos trabalhando para fazer

a nossa exposição. Cada um com a sua tarefa.

Tem também a história da “Árvore dos sapatos” que foi contada no primeiro dia

de oficina. Os sapatos que sabiam por onde tínhamos andado, que podiam contar a

história da nossa trajetória. Foi bem divertido fazer pose com os pés, para que os

sapatos fossem fotografados. As fotos dos sapatos, recortadas e penduradas numa

árvore que também faria parte da exposição, estariam lá para lembrar todas as coisas

que fizemos durante as oficinas, até chegar o dia da exposição.
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No dia da abertura, “todo mundo” ajudou a montar várias coisas na exposição

e, além disso, podíamos filmar e ser filmados. Alguns colegas que gostam de segurar

a câmera ficavam entrevistando outros colegas, explicando os banners e conversando

com os adultos. Sobre os banners, é bom explicar que ali estava impresso quase tudo

que a gente tinha escrito, desenhado, falado, criado, imaginado e tinha muitas fotos

da turma. Como uma grande “ata” colorida, ondulante, porque o suporte era um te-

cido que o vento fazia mover-se. Dava pra lembrar do que tinha acontecido só olhan-

do. Quanta coisa tinha sido feita, coisa que a gente nem lembrava mais.

E, finalmente a gente estava com a exposição montada, que era só do 4º C. Dava

pra ver que estávamos todos muito orgulhosos. Até recebemos um certificado de cu-

radores com nosso nome. Agora a gente sabia o que era curadoria e como se fazia

uma exposição de verdade. Do começo ao fim. E a gente fez.

Pelos resultados obtidos podemos afirmar que realizamos uma curadoria com-

partilhada e quanta coisa aprendemos juntos, adultos e crianças.

Relembro com emoção esse relato, sem medo de torná-lo repetitivo, porque aju-

da a medir a quantidade e a qualidade do trabalho realizado por essas 25 crianças,

durante as 10 oficinas, que ocuparam 40 horas ao longo de seis meses, em 2019.

Numa tentativa de visualizar melhor as experiências e possibilidades de aprendi-

zagens, e atitudes e práticas que vivenciamos e exercitamos no contexto desta pesqui-

sa, elaborei uma relação de alguns princípios educativos e culturais que podem orien-

tar a elaboração de propostas pedagógicas que envolvem museu, escola e crianças:

⬥ A autonomia dos indivíduos, respeitados em suas falas, como parte do

processo de socialização;

⬥ A imaginação, como capacidade criadora, baseada na capacidade de

combinação de que somos capazes de realizar;

⬥ A criação das narrativas, encadeamento de acontecimentos, invenção de

personagens, tramas e conflitos;

⬥ O uso de diferentes linguagens como desenhos, escrita, tridimensional, oral

e criativa como forma de comunicação com seus pares;

⬥ Estímulo à capacidade criativa, principalmente em grupo, envolvendo

negociações, aceitando, cedendo e aprendendo a perder;

⬥ Estímulo às negociações, à flexibilidade de opinião e aceitação de regras;

⬥ Troca de histórias e memórias entre gerações;

⬥ Compartilhamento de ideias;

⬥ Exploração de multisensorialidades;

⬥ Noção de objeto de museu, cuidado e respeito pela história de cada objeto e

pelas histórias que cada pessoa conta ou conduz;
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⬥ A habilidade de fazer seleções, escolhas, agrupando por tipologias,

diferenças, semelhanças;

⬥ Valorizar, conhecer e pesquisar objetos de outras culturas;

⬥ Ampliação do repertório cultural;

⬥ Entender os espaços culturais como espaços acessíveis.

Naturalmente essa caminhada, tão rica quanto cansativa, como toda caminhada

que vale a pena fazer, deixou ainda mais perguntas e inquietações, para além do diá-

logo com a teoria que criou esta narrativa. Desafios que funcionam como estímulo

para continuar a andar, a criar e a produzir outras experiências.

Por exemplo, gostaria de desenvolver um pouco mais a ideia que comecei a tra-

tar, mas não foi possível aprofundar nesse momento: a urgente e inevitável inclusão

da criança no conceito da acessibilidade. A necessidade de considerar as especificida-

des das crianças, que não são levadas em conta por quem produz textos e legendas

(longos, linguagem complexa), define a altura do mobiliário, das estantes e vitrines,

proíbe-as de tocar, cheirar, ouvir, enfim, usar os sentidos.

A experiência das oficinas, orientada pelos fundamentos teóricos e metodológi-

cos que, academicamente, fizeram parte da pesquisa, poderá se transformar em algu-

mas sugestões, tanto para a educação quanto para os museus:

⬥ Políticas públicas que providenciem transporte gratuito adequado para

crianças de escolas públicas e privadas irem aos museus;

⬥ Criação de kits para a escola, com material de apoio aos professores, com

réplicas dos objetos para educação museal;

⬥ Troca de informações entre setores educativos de museus e escolas para

avaliação qualitativa das visitas, com o objetivo de enriquecer as exposições

com sugestões das crianças e dos professores;

⬥ Promover debates entre educadores e alunos sobre o museu e as exposições,

dentro do espaço museal;

⬥ Visitas intergeracionais nos museus, com pessoas da terceira idade e

crianças, familiares quando possível, mas não necessariamente;

⬥ Experiências de mediação feita pelas próprias crianças;

⬥ Incluir temas e questões museológicas na formação docente, estimulando o

diálogo entre museu e escola.
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Enfim, não consigo pensar em nada melhor para encerrar essas considerações

finais do que trazer a palavra de Paulo Freire (2019, p. 40) na Pedagogia da Autono-

mia, com as quais me identifico profundamente e cada vez mais:
Realizar a reflexão crítica sobre a prática. Para melhorar a próxima. O discur-
so teórico, necessário à reflexão crítica, tem que ser de tal modo concreto que
quase se confunda com a prática. O seu “distanciamento epistemológico” da
prática enquanto objeto de sua análise deve dela “aproximá-lo” ao máximo.
Quanto melhor fizer essa operação, tanto mais inteligência ganha da prática
em análise e maior comunicabilidade exerce em torno da superação da inge-
nuidade pela rigorosidade.

No entanto, o trabalho não termina aqui. Apenas depois da defesa da dissertação foi
possível realizar a etapa fundamental de oferecer um retorno aos participantes da pes-
quisa. O relato de mais essa experiência, dessa “nova entrada em campo” (MACEDO e
FLORES, 2012, p. 250) está a seguir.
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O RETORNO ÀS CRIANÇAS
Para trabalhar com crianças num contexto de pesquisa é necessário preparar-se

para enfrentar barreiras e desafios. Desde o momento da definição da escola, da faixa

etária, da quantidade de estudantes, passando pelos trâmites relacionados com a sub-

missão ao Conselho de Ética, até o enfrentamento do dia a dia na sala de aula e,

finalmente, na construção da dissertação. A esse movimento, complexo e fascinante,

de intervenção numa escola, interação e integração com os professores e sua dinâmi-

ca, no horário escolar, somou-se a abordagem da curadoria museal – museu, escola

e pesquisa – três espaços distintos, aqui interligados e, de certa forma, superpostos.

Não é uma via desimpedida e pavimentada: muitas vezes o trânsito é complicado,

com atrasos e obstáculos, felizmente todos ultrapassados e vencidos.

Mas, no período de execução desse trabalho, um evento extraordinário se inter-

pôs, para testar um pouco mais a minha resiliência. Ao terminar a fase empírica,

como já descrevi anteriormente, teve início a pandemia de Covid 19. Em consequên-

cia disso, as escolas foram fechadas e o contato com as crianças que participaram da

pesquisa se tornou muito mais complicado.

Após um intervalo de aproximadamente dois anos e meio retomei o contato com

a escola para conversarmos sobre a devolutiva, descobrir se os alunos ainda perma-

neciam na escola e encontrar uma forma e uma data para conversar com eles. Prepa-

rei um material para apresentar e aguardei a resposta dos responsáveis na escola.

Depois de algumas tratativas conseguimos um horário, quase no fim do semestre.

Mas teria que ser breve, pois estavam em fase de avaliações.

A defesa da dissertação ocorreu em 19 de maio de 2022 e no dia 13 de julho de

2022 finalmente entrei na sala do 7º ano e reencontrei as crianças, que tinham cres-

cido. Todos usávamos máscaras, por isso também ficou mais difícil reconhecê-los e

ser reconhecida. Contei para eles o que estava fazendo ali. Havia defendido a minha

dissertação e agora eu era Mestra em Educação. Mas, como eles faziam parte dessa

história, gostaria de agradecer a todos pela sua participação no meu trabalho e mos-

trar uma parte do resultado.

Havia editado uma apresentação com imagens deles durante as oficinas e na

exposição final que eles não tinham ainda tido acesso. As suas fotos estavam nos

banners da exposição, na parte que contava a trajetória realizada pelas oficinas, mas

já fazia tanto tempo…

Enquanto estavam sendo resolvidos os problemas técnicos que impediam o pro-

jetor de funcionar, conversei com eles e mostrei a dissertação impressa e encaderna-

da. Aos poucos eles foram chegando perto da mesa, olhando as fotos (Fig 93). Foram

se reconhecendo e chamando os outros para ver. Um pequeno tumulto se formou.



165

Figura 93: Folheando a dissertação.

Figura 94: Apresentação do resumo do projeto

Figura 95: Explicação da dinâmica de comentários

Figura 96: Preenchimento, em grupo, dos questionários
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Olhavam e comentavam visivelmente excitados por se verem tão diferentes. Para mi-

nha surpresa, foi um momento de alegria e reconhecimento do trabalho que havía-

mos feito.

Depois, projetamos as imagens numa montagem que mostrava o trabalho das

oficinas, partindo da exposição até a visita ao museu (Fig. 94). Fizemos uma viagem

no tempo, literalmente, de trás pra frente. Até o primeiro dia que nos conhecemos.

Eles se reconheciam e apontavam, riam e gritavam os nomes: “olha o fulano,

como ele era bonitinho! Meu, eu era muito pequena!” Ficaram atentos e desfrutaram

das cenas, aparentemente felizes por lembrarem dos nossos encontros e atividades.

Por fim, pedi que se dividissem em grupos para fazer alguns comentários sobre

as oficinas numa ficha que distribuí (Fig. 95, 96 e 97). Quando terminaram, os rela-

tores dos grupos levantaram-se e leram em voz alta para o grupo todo. As observa-

ções que fizeram nos textos que entreguei para essa avaliação estão a seguir, na pági-

na 168.

Depois desse encontro, consegui completar o retorno de todos os pais consentin-

do na participação de seus filhos na pesquisa.

O mais importante para mim nesse encerramento foi compartilhar com eles o

processo como um todo, desde a curadoria que está presente em todo esse trabalho,

até a finalização em respeito à sua contribuição, testemunhando a alegria deles por

terem participado dessa experiência.
As autoras Nélia Mara Rezende Macedo e Renata Lucia Batista Flores problema-
tizam o fato de que, mesmo em pesquisas que se organizam em princípios filo-
sóficos que consideram as crianças como sujeitos ativos na pesquisa, essa par-
ticipação é muitas vezes negligenciada no retorno que o pesquisador faz dos
resultados finais da pesquisa, recorrentemente direcionados aos adultos – pais,
professores, instituições etc. Em que medida é possível incluir as crianças nessa
etapa de interlocução da pesquisa? Como dialogar com elas sobre a pesquisa
feita com elas? (PEREIRA, 2012, p. 22)

Esse reencontro, com a animada e quase festiva interação, marcada pelas avali-

ações positivas, permitiu-me perceber o quanto crescemos e mudamos, apesar de to-

das as circunstâncias envolvidas, e como já fazemos parte de uma mesma história,

cujo tema principal é a possibilidade de usar elementos museais para compor uma

narrativa que amplia nossas possibilidades de expressão de ideias e sentimentos.
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Interesse

Prazer

Saudade

Surpresa

O gráfico mostra as emoções mais citadas,
a maioria positiva, nas fichas de avaliação.

O que fariam de diferente? Alguma sugestão?
“Não, para nós tudo foi perfeito, não mudaríamos nada”.

Gostaram de participar das oficinas?
Todos responderam que sim. Os motivos: “porque foi uma

ótima experiência, ficou na memória; porque foi muito diverti-
do; porque nos reunimos e conseguimos ter experiências que
nos interessavam”.

Como avaliam toda a experiência?
Todos os grupos avaliaram a experiência como “ótima”.

Quadro 4. Gráfico das emoções.
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